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MOS -DO PÚDER LEGISLATIVO
DECRETO N. L.727—DE 19 DE SETEMBRO DE 19)7

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordinario de 55:1046134 para o pagamento devido a
Pedro Brusque de Abreu e outres, em virtude de sentença
judiciaria

, Ó Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

...„,ye Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono
seguinte resolução

Artigo unieo. Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir
o Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 55:164134 para

Incorrer ao pagamento de Pedro Brusque de Abreu e outros, em
virtude de sentença judiciaria, corforme a carta precatoria expe-
,dida em 17 do abril de 1907 pelo Juizo Federal da secção do
'Rio Grande do Sal ; revogadas as disposições em contrario.

j Filo de Janeiro, 19 de setembro de 1907, 190 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista._

DECRETO N. 1.731 — DE 21 DE SETEMBRO DE 1907

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
Guerra os creditos de 2F0:0a)$, papel,supplementar á verba 14,
do art. 22 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, e extm
ordinario de 2.220:000:000$, papel, para diversos serviços

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber qu-3 o Congresso Nacional decretou o eu sanccione

a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir ao

Ministerio da Guerra Os seguintes creditos:
Um, supplornentar á verba 14° do art. 22 da' lei n. 1.617, de

30 de dezembro de 100,1, sub-consignação —Construcção da Fabrica
de Polvora, som fumaça — na impon.ancia de 280:000000, papel.

Outro, extraordinario, na importo.ncia, de 2.220:004, papel,
para ser applicado aos seguintes serviços: Fortificação em Copa-
cabana, fazendas de Sapepemba. e Jericinú, destinadas ti, construcçIo
de uma vida, militar, inicio da constracção de cinco quarteis no
6.. distrieto militar (Quirally, Palmeira, S. Luiz, Santo Angelo O
S. Borla) e campos de invernada.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUOUSTO MOREIRA PENNA.

Hennes R. da Foaseca,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.644—DE 17 DE SETEMBRO DE 1907 (*)

Approva, com modificações, o regulamento interno e a tarifa pára
o serviço de emissão de conhecimentos de deposito e warran!s
pela Companhia Docas de Santos

O Presidente da Repub:ica dos Estados Unidos do Bra,zil, á vista
do disposto na lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, o no decreto '
n. 1.286, de 17 de fevereiro de 1893, e attendendo ao que lhe re-
quereu a Companhia Docas do Santos: 	 -

Resolvo declarar sem effeito o decreto n. 5.355, de 22 de outubrn •
de 1904, e, nos termos do art. 4° do decreto legislativo n. 1.102, de
21 de novembro de 1903, approvar, com as alterações abaixo indi-
cadas, o reguilarnenti interno e a tarifa, que a esto acompanham,
para o wrviço de einiestio do conhecimentos detleposito e warrants
pela 11%.1a companhia, na confo-midade das disposições do men-
cionado decreto leerslativo n. 1.102:

a) Accreseente-se ao § 1 0 do art. 4°: «observadas as disposições
do leis aduaneiras que regem os despachos desta natureza»

b) Substitua-se o § 2° do mesmo artigo pelo seguinte: 4 pra
-ticar todas as operações tendentes a facilitar as relações do com-

mercio e navegação com os seus estabe:ecimentos, sempre dentro
dos limites estabelecidos no art. 14 do citado decreto n. 1.102 o de
accôrdo com a legislação fiscal aduaneira» ;

c) Accrescente-se ao art. 60 : «sem prejuizo da legislação fiscal
aduaneira» ;

d) Accrescente-se onde convier:
Art. A companhia proporá ao inspector da Alfandega os

armazens destinados ao serviço de deposito das mercadorias do que
se trata, sobre as quaes toem de ser emittidos os tantos de depo-
sito ou warrants, os quaes serão distinctos dos domais alfandega-
dos e sem prejuizo da importação geral que é obrigada a manter,
conforme o disposto no decreto n. 1.102, de 21 de novembro
de 1903.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1907, 19 0 da Republico.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA,.

David Campista.

(*) Reprodai-se por ter sabido com incorrecções.
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‘tersulamento Interno dos arma,zens geraes/
0.a. Companhia Docas de Santos, lia. eon.
ror midade do disposto no art. 4. 0 do• decreto legislativo n. 1.143e, de fl de
novembro de 1903, com as modificações
do decreto n. 0.1344, de 17 de setembro
de 1907, que o approvou.

Art. 1.• A Companhia Docas de Santos, nos termos do
decreto legislativo n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, e sem
prejuizo dos serviços ora a seu cargo:

1° recebera em deposito voluntario generoe ou mercadorias,
de producçã.o nacional ou estrangeira, livres de direitos ou im-
postos aduaneiros, podendo sobre elles emittir conhecimentos de
deposito e warronts;

20, emittirá os referidos títulos sobre generos ou mercadorias
de importação recolhidos a seus armazens e sujeitos a direitos ou
.mpostas aduaneiros.

Annexa a SOUS estabelecimentos a companhia terá sala apro-
priada para vendas publicas voluntarias de generos o mercadorias
em deposito.

Art. 2.° Em deposito voluntario a companhia receberá dos
eommerciantes, industriaes e agricultores eeneros e mercadorias
de producção nacional ou nacionalizados pelo pagamento dos
iireitos e impostos aduaneiros, sem estabelecer preferencia nem
3onceder favores e emquanto com portarem os armazens do que,
actual ou futuramente, alia possa dispor para esse serviço.

Os generos e mercadorias serão recebidos pela prioridade dos
pedidos, que determinará a ordem dos depoqitos..

Entre os generos de producção nacional a companhia conti-
nuará a receber o café que, em seus armazens, tenha de ser mani-
pulado e ensaccado, conforme fora autorizado pelo aviso do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas n. 87, do 18 de
abril de 1901, n. 4.

Art. 3.° A companhia não acceita em deposito voluntario para
os fins do decreto legislativo n. 1.102:

.	 1°, generos ou mercadorias de valor in terior a cinco contos de
réis;

2°, joias de ouro ou prata e pedras preciosas, em bruto,
lavradas ou em obras;

3°, generos ou mercadorias arruinados ou avariados ou susce-
Oveis de facil deterioração em sua classificação, quantidade ou
qualidade;

4°, generos inflammaveis enumerados na tabella fiscal ou
outros semelhantes.

Art. 4.° A companhia fará o serviço de transporte dos ge-
neros e mercadorias da estrada de ferro para os armazens ou
para o caes e vice-versa.

Poderá tambem a companhia:
1°, despachar nas estações fiscaes as mercadorias e generos que

tenham de ser ou se achem recolhidos nos arnia,zens g.‘raes ou
tenham de ser expedidos por via terrestre ou maritima, observada.s
as disposições de leis aduaneiras que regem os despachos desta
natureza.

20, praticar todas as operações tendentes a facilitar as relações
do commercio e navega0o com os seus estabelecimentos, sempre
dentro dos limites estabelecidos co art . 14 do citado decreto
n. 1.102 e de accerdo com a legislação fiscal aduaneira.

Art. 5.° A companhia proporá ao inspector da Alfandega os
armazens destinados ao serviço do depos it o das mercadorias de que
se trata, sobre as quaes teem de set emitidos os titulos de, depo-
sitos ou warrants, os quaes serão distinetos dos demais alfandegados
e sem preAlzo 'ta importação geral que é obrigada a manter,
conforme o disposto no decreto n, 1.102, de 21 de novembr. . de 194.

Os generos, mercadorias ou productos nac,ionaes ou naciona-
lizados pelo pagamento dos direitos ou inno-tos aduaneiros
serão depositados em armazens differentes dos dest ; nados á guirda
dos generos ou mercadorias sujeitos áquelles direitos ou impa:tos.

Art. 6.° Os generos e mercadorias de importação sujeitos a
direitos ou impostos aduaneiros, sobre que a companhia ornittir
conhecimentos de deposi!o e toarrants, permanecerão em deposito nos
arniazens situados na faixado caes sob a disciplina do regulamento
da eonipinhia„ approvado pelo decreto n. 1.2,s , n . de 17 de fevereiro
de 189:3, sem prejuizo da legislação fiscal aduaneira.

Neste decreto estão estabelecidas as relaç5es entre a Com-
panhia Docas do Santos e os empregados da Altandega, de Santos.

Art. 7.° Os arma,zens geraes, quanto ao serviço interno o po-
licia, estarão subordin dos, na nade que for applicavel, ao ro4ula-
mento de 7 do fevereiro de 1894, publicado no Diario Official de 18
de setembro de 1894, pelo Ministerio da Fazenda.

art. 8, 0 O deposito de generos e mercadorias não sujeitos a
impostos ou direitos aduaneiros deverá ser solicitado ao super-
intendente da companhia com antecedencia de 24 horas, pelo
menos.

Dos generos ou mercadorias confiados á sua guarda a com-
panhia passará o recibo a que se refere o art. 6° do decreto legis-
lativo n. 1.102, contendo, além das declarações ahi especificadas, o

nome e a residencia do depositante, a data da entrada e a designáe n
ção do armazem onde forem recolhidos.

A companhia não responde pela natureza, qualidade e estadà,.
dos generos ou mercadorias contidos em envoltorios, saccos, pace4
tes, fardos ou caixas e nem pelo peso, sita.: quando vorifieab
na entrada do armazem.

As retiradas parciaes das mercadorias ou generos deposita dog
serão solicitadas por escripto e mediante a apresentação do recibà
para as devidas annotaç:.ies.

No caso de cessão, a companhia, a pedido escripto do deposi-
tante ou seu representante, pede substituir o recibo por outi.o
passado em nome do cessionario.

Art. 9. 0 Para a emissão dos conhecimentos de depositos a
warrants sobre mercadorias ou generos não sujeitos a direitos ou
impostos aduaneiros, o Japosita.nte ou sou representante fará
pedido escrin to, juntando o recibo a que se refere o artigo ante-
cedente, si lhe tiver sido entregue.

Art. 10. Para a emissão dos conhecimentos de deposilo e	 fs
sobre mercadorias eu generos sujeitos a impoÁos ad
observar-se-ha o seguinte:

1 0 , nas quatro vias do notas para despacho (decreto /egÈslativq
n. 1.178, do 16 de janeiro de 1904, art. 1 0 § 70 ; decreto n. 1.286
de 17 de fevereiro do 189', art. 15), o int: , rossado dechrarã,
a.ssignando : Para eni'.ss,To .1. ; conhecimento de deposito e warrant s.
Rubricada esta declaração polo inspector da Attandega, seguirá
o despacho o seu processo regular até a confere leia, determe-
nando-so a importaucia exacta dos impostos ou direitos fiscaoS
a que a mercadoria está sujeita.

Esta importancia será mencionada, litteralmente e por extenso,
pelo conferente, nas quatro vias do despacho, ficando este em,.
pregado respansavel directamente para com a Fazonda Nacional
por qualquer irregularidade, negligencia ou omissão, das quaes
resulte prejuizo ao fisco.

As duas primeiras vias do despacho terão o destino que lhes
dá a Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, a t .rceira será
opportunamente enviada á repartição a que se rfore o art. 1°,
§ 7°, do decreto legislativo n. 1.178, e a quarta ficará em poder da
companhia (art. 10 do decreto n. 1.286);

20, processado, sem demora, o despacho pela Alfandega e veri-
ficados definitivamente os direitos ou impostos a que a mercadoria
está sujeita, a companhia, mediante polido do dono ou sou repre-
sentante, emittirá sobro ella o conhecimen'o de depo.,:to o o warrant;

30, o inspector da Alfandega sói/lente permiti ,ii, a omissão da.
titulos sobro mercadorias ou generos não c", wehendidos nó
art. 3° do presente regulamento e em condicIos d supporta,r, Sara
perigo de diminuição ein sou valor, o prazo do depri i to marcado no
art. 10 do decreto legislativo n. 1.102. O mesmo se.:L observado nei
caso de prorozação do prazo do deposito. A prorogação do prazo
depende do assentimento da companhia,.

4. , nenhuma, mercad ,ria pode á sa,hir do armazena sem o
prévio pagamento dos diroitos ou impostos ftscaes declarados nos
despachos o nos titules. Quando a mercadoria for vendida nos
casos dos arts. /O, § I n e 23 do decreto legislativo n. 1.102, a com-
panhia, depois de receber o preço da venda e anhos do entregar a
mercadoria ao comprador, pagará á Alf.tridega a importando dos
direitos ou impostos que a esta forem devidos e constar dos des-
pachos e dos titulos einittidos.

Art. 11. Os pedidos para emissão de conhecimento de deposito e
warrants, estejam ou não as morcadorias ou generos sujeitos a
direitos ou impostos aduaneiros, serão feitos por escripto, coa-
tendo as declaraçies que devem fieura,r nes. ges titulos e mais o
valor para o offeito do seguro contra riscos de ineendio. Quando
ge2o10 ou mercadoria tiver sido expedido em e msignação á com-
panhia, esta cumprirá as instrucções do remettente, sondo dispen,
si.do o pedido acima referido.

A companhia verijeará, a exactidão das declarae0es constantes.
dos pedidos relativamente á quantidade, natureza e peso da mer-
cadoria, autos de anuotal-as nos titulos.

,Art. 12. Os conbectmentos de deposito e warrants emittidos pela
companhia, e os recibos a que se refere o art. 8 0, ser:" assignados
pelo superinten lente em Santos e pelo fiel do armazena onde se
acharem depositados os generos ou mercadorias.

Art. 13. Os generos ou mercadorias sobre os quaes tenham de
ser emittidos conh .cimenlos dc deposito o toarrants deverão ser segu-
rados contra riscos de incendio pelo valor designado polo deposi-
tante ou pela companhia, quando esto o não fizer.

Para este fim a companhia lerá apolices geraos o permanentes
em differentes companhias de seguro.

O depo,itante escolherá dentre estas, querendo, a que lhe con-
vier e pagará directamente á Companhia Docas de Santos o premio
do seguro.

Art. 14. As mercadorias. e generes, sobre os quaes tenham (19
ser emittidos os titules referidos, deverão estar livres e isentos da
encargos ou despezas com frete ou transpole, cumprindo ao depo-
sita,nte provar esta isenção quando a mercadoria chegar ás docaas
por via maritima.



Vendas publicas
Por venda até 5:0008000 	 . ..•

» de 5001$ . a 10:000$000 	
» de 10:001,8 a 30:0008000 	
» s de 30:00IS a 50:0J	 00 	 	 41110
• is de 50:001$ para cima 	 	 II0O

Exposiçao de amostras

Por mez e conforme o espaço ()ocupado, de 5$ a 10$000.
Esta taxa paga-se adeantadamente. •

Cosimissa
Quando a companhia, a pedido do interessado, desempenhar

qualquer dos serviços comprehendidos nos termos do art. 4 0, ns. 1
e 2, deste regulamento (art. 14 do decreto legislativo n. 1.102),
percebdá, a commissã.o de 2 %.

AtiCanittinCnios

Pelos adeantamentos, a pedido do dono e em beneficio da mr‘,
cadoria, a cempanhia perceberá o juro de 8 0/0-

Disposiçbes geraes

A companhia não abate o preço marcado na presente tarifa em
beneficio de depositante nenhum.

11
As taxas, salvo as expressamente exceptuadas, serão pagas por

occasião da sahida dos generos ou mercadorias, tendo a compinhia
o direito do retenção nos termos do art. 14 do decreto legislativo
n. 1.102, de 21 de novembro do 1903.

E' facultativo, entretanto, ao depositante pagar por anteci-
pação as taxas.

Os serviços não tarifados devem ser préviamente ajustados
com a companhia, constando o preço certo dos pedidos escriptos.

A companhia guardará uniformidade na percepção das taxas
remuneratorias de serviços não expressamente tarifados, de moda
a estabelecer a mais completa igualdade entre os depositantes.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1907.—Pela Companhia Docas
de Santos, C. Gaffrde, director.
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Ã, A companhia pôde adeantar o frete, declarando nos titules osta
, despeza e a commissão o juros a que tem direito (art. 14 do de-

droto legislativo n. 1.102).
• Art. 15. A companhia encarrega-se, por pessoal seu e com
Material que fornecer, do beneficiamento, conservação, acondicio-
namento em fardos ou volumes, ensaque, mudança do envoltorios,
divisão e organização do lotes, reunião de muitos lotes em um,

•..escolha ou separação, lavagem, limpeza o outros serviços a prestar
ás mercadorias ou generos em deposito.

• Esses serviços devem ser solicitados por eseripto pelo dono da
• Mercadoria que tiver a livre disponibilidade sobre ella, entregando

companhia o recibo do que trata o art. 8 0 do presente regula-
Mento ou os dous titules emittidos (conleccimentos de deposito e tear-
i'ants) para serem substituidos por outros.

Si, porém, o serviço for de simples conservação da merca-.
doria, sem trazer a menor alteração nas declarações constantes do
recibo ou titules emittidos, bastará a simples solicitação, por es-
cripto, do dono ou seu representante.

Quanto ás mercadorias ou generos sujeitos a direitos ou im-
postos aduaneiros, observar-se-hão, to.mbem, as formalidades do
art. 224 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas.

Todos os serviços declarados neste artigo serão préviamente
ajustados.

Art. 16. Einquo.nto a companhia se não apparelliar sufficiente-
Mente para desempenhar, por pessoal seu, a manipulação e ensaque
do café, manterá esto serviço como tem sido praticado desde o
anuo de 1901, recebendo •em deposito este genero e designando
legar apropriado á disposição dos depositantes, para que estes
façam o serviço por pessoal por eitos contractado.

A companhia, no intuito de auxiliar a lavoura e o commercio
do café das praças de Santos e S. Paulo, convencionará com os
depositantes, som estabelecer preferencias nem conceder favores,
as condições em que devam ser feitos esses serviços provisorios,
recebendi mensalmente as armazenagens devidas.

Art. 17. Os armazene geraos da companhia estarão abertos
nos dias em que funccionar a Alfandega de Santos, o desde as
6 horas da manhã até ás 5 horas da tarde.

Das 9 até ás 10 horas da manhã será suspenso toda o ser-
viço.

Art. 18. Os interessados poderão examinar as mercadorias ou
generos depositados e conferir as amostras desde o meio-dia até ás
2 horas da tarde, precedendo licença *do superintendente da cosa-
po.nhia e sendo acompanhado pelo fiel do arma,zem ou seu aju-
dante.

• A extracção de amostras sarnento será permittida aos deposi-
tantes ou seus ropresentantes, mediante pedido escripto, pagando
&les as despezas occasionadas com a abertura de volumes, sua
'arrumação e outras semelhantes.

• Tratando-se de mercadorias sujeitas a direitos ou impostos
aduaneiros prevalecerá o disposto no art. 225 da Nova Consolidação
'das Leis das Alfandegas.

Art. 19. A companhia reserva o prazo do 24 horas, a contar
'na (lata do pedido ou da ordem regular da sabida, para entregar
a mercadoria.

• Art. 20. A sala para vendas publicas voluntarias do merca-
dorias ou generos em deposito estará franqueada ás pessoas decen-
'temente vestidas desde as 11 horas da manhã até ás 3 horas da
tarde.

Os depositantes poderão expor nesta sala as amostras, devida-
mente acondicionadas.

A companhia dará a fôrma desse acondicionamento, afim do
ser guardada a uniformidade.

Os lotes serão preparados pela companhia, tendo em vista a
disposição do art. 28, § 5 0, do decreto legislativo n. 1.102, e na
Conformidade das instruções do dono da mercadoria ou do agénte

encarresado da venda, mediante prévio ajuste.
A companhia será avisada com quatro dias de antecedencia

djsis vendas a se realizarem.

TARIFA

A Companhia Docas de Santos perceberá as seguintes taxas :

Capatazia
A taxa alfandegaria.
Entende-se por capatazia o serviço a que se refere o art 603

da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas de 1894.

Armazenagem

Serviço da guarda da mercadoria.
1. As mercadorias ou generos sujeitos a direitos ou im-

postos aduaneiros pagarão a armazenagem alfandegaria, ficando
kalvo á companhia o direito de reduzir a taxa na conformidade
do art. 238, § 1 . , da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
de 1894.

2. As mercadorias ou os generos nlo_sujeltos a tope*,
aduaneiros pagarão :

Por cada 60 kilogrammas

	

. No primeiro mez 	
Pelo tempo que exceder, por mez 	

Os generos a granel pagarão por cada 60 kilogrammas a
mesma taxa acima.

a) o primeiro mez é sempre devido.
Dahi por deante conta-se a armazenagem por quinzena.
b) Fracção de quinzena considera-se quinzena inteira.
c) A armazenagem é devida por inteiro desde a entrada

do primeiro volume no armazem.
d) O dia da entrada e o da sahida incluem-se no mez ou na

quinzena.
3. O café que tiver do ser manipulado e ensaccado nos ar-

mazene geraes, nos termos do art. 16 do regulamento, paga:4a
por cada sacca que entrar para esses armazene $100.

Transporte

Serviço de locomoção e transporte da mercadoria de um
para outro armazem ou dos armazens para o e les ou para a
estrada de ferro ou vice-versa, quer em carroça, carrinho, vagão,
quer em cabeça :

Por tonelada 	 •	 3$000

Expediente
1. Por cada emissão dos dous titulos

na firma do art. 15 do decreto le-
gislativo n. 1.102, ainda que seja

	

em substituição 	 	 5$000
2. Pela entrega do recibo de que trata

o art. 60 do decreto legislativo
n. 1.102 (art. 8 0 deste regulamento).

a) O sello será por conta do interessado.
b) Estas taxas serão pagas por °ocasião de a companhia entre-

gar o titulo ou recibo.

so

2$000
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Dl CRETO N. 6.656—DE 21 DE SETEMBRO DE 1907

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 280:000E, p apei , auP-
plementar á verba 14% sub-consigação (Construcção da Fabrica
de Polvora sem fumaça» do art. 22 da lei n. 1.617. de 39 de
dezembro de 1906

O preAdente da Rupublica dos Estados Unid is do Brazil
resolve, usando da antoriz ição que lho confere o decreto legis-
lativo n. 1.731, desta data, abrir ao Miuisterio da Guerra o
credito de 280:0003, papel, supplementar á verba 14° sub-con-
signaeão—Construcção da Fabrica de Polvára sem fumaça—do
art. 22 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro do 1906.

Rio de Janeiro, 21 do setembro do 1907, 19 0 da Rpublica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Hermes R. da Fonseca

DECRETO N. 6.657 — DE 21 DE SETEMBRD DE 1907

Abre ao Ministerio da Guerra o credito extraordinario de
2.220:004, papel, para ser applicado a diversos serviços
do mesmo ministerio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
solve, usando da autorização que lho confere o decreto legislativo
n. 1.731, desta data, abrir ao Ministerio da Guerra o credito es-
traordinario de 2.220:000$, papel, para ser applicdo aos seguintes
serviços: fortificação em Copacabana, faf.endas de Sapopemba o
Joricine, destinadas á construcção de uma villa militar, inicio da
construcção do cinco quarteis no 6° districto militar (Quarally,
Paldieira, S. Luiz, Santo Angelo e São Borja) e amueis de in-
vernaala.

Rio de Janioro, 21 do setembro de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Hermes R. da Fonseca

MENSAGENS

r Sr. Presidente do Senado—Havendo sanceionado a resolnçã ) do
Congra‘sa Nacional que manda considerar por actos de bravura a
com missão do actual 2° *ten •nte de cavallaria Ant mio Netto do
Azambuja e contar, a sua antiguidade de posto de 20 de setemrode
1893, incluso vos restituo dons dos antographcs que acompanharam
vossa mensagem de 2 do corrente.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 19)7, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Ministerio da Guerra—N. 18 —Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 107.

Sr. 1° Secretario do Senado — De ordem do Sr. Presidente da
Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem que elle dirige ao
Sr. Presidente do Senado ia;stituindo deus dos autographos que
acompanharam a de que tratada em officio n.285, de 2 do corrente,
da res ilução do Congresso Nacionil que manda considerar por actos
de bravura a commissão do 2° tenente Antonio Netto do Azambu„a
e contar sua antiguidade de postode 20 de setembro de 1893.

•Batida e fraternidade.—ifernies R. da Fonseca.

Srs. Membros do Congresso Nacional —Transmittindo-vos a
Inclusa exposição que me foi apresentada pelo Ministro de Estado
da Guerra sobre a necessidade de abrir-se ao respectivo ministerio

•o credito de 59:862WM, supplementar á verba 15*—Materia.1- 1
n. 19,—Materia prima, etc.—do art. 22 da lei n. 1.617, de 30 dd,
dezembro de 1906, rogo que vos digneis habilitar o Governo cont
o referido credito.

Rio de Janeiro, 19 do setembro do 1907.
AFFONSO At(WSTO MOREIRA PENNA.

Erposiçelo

Sr. Presidente da Republica—A lei n. 1.617, de 20 de dezembro
de 19,6, art. 22, concedeu o credito de 200:0( 3s' para os serviços
deste ministerio referentes ao § 15—Material n. 19 —Mataria
prima, etc..

Conformo se verifica da inclusa, demonstração distribuiram-se
por conta dessa consignação credites ás delegaeiss lissaes do The-
couro Federal nrs Estados na inspurtv eia de 77: e pagaram-se
contas do fome • imontos feitos ao Arsodal de Guria desta Capital,
do materia prima para suas oiticinas o inovei- o liteusitios para
os corpos no valor de 120: 5!lat021, perfazendo a despeza effectuada
a quantia de 198:V03021.

Existem, porém, na Direcção Geral de Contabili lade da Guerra
contas por processar na importancia do 41:802; e já, não foi
attendida uma reclamação de 10:000. de augniento de credito da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federa, no Rio Grande do Sul.

Calculando-se em 40:000$ a despeza provavel para attonder,
não se a possiveis reclamações do Matto Grosso e outros Estados,
mas tadubom a despezas inadiaveis neta Capital ate 31 do de-
zembro vindouro, verifica-se attingir a despeza no exercido actual
a 289:8623021, quantia que, comparada com a verba votada de
200: o0o3, justifica a necessidade da abertura de um credito de
89:862:021, suppiementar ao art. 22, paragrapho o consignaçãO
citados, da lei n. 1.617, de 30 do dezembro de P0;.

Nestas c Adições, peço que vos digneis solicitar do Congresso
Nacional autorização para a abertura do referido ere lito.

Rio de Janeiro, 19 do setembro do 19)7.— Hermes R. da
Fonseca.

Ministerio da Guerra—N. 51—Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1907.

Sr. 10 Secretario da Camara dos Deputados—Do ordem do
Sr. Presidente da Republica trdatimitto-vo a inclasa mensagem
que olhe dirige ao Congresso Nacional sobre a necessidade do
abrir-se a este ministerio o credito do 89: 4f2,02!, StIpple/1101Itar
á verba 15,—Material—n. 19—Materia prima, etc.—do art. 22
da lei n. 1.617, do 30 do dezembro de 1906.

Saude e fraternidade.—Heiones R. da Fonseca

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanecionado a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza o Gov srno a abrir ao
Ministerio da Fazenda, o credito extraordinario de 5\:164$134 para
occorrer ao pagamento devido a Pedro Bruniu) do Abreu o outros,
em virtude de sentença judiciaria, tenho a ho ira de restituir-vos
dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagem de 13
do corrente mez.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907, 19° da. Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda—N. 22—Em 23 de setembro de 1907.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a honra do enviar

a V. Ex. a inclua mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Con:tresso Nacional que autoriza o
Governo a abrir ao Ministerio da Fazedda o credito de 55:1643134
para o pagamento devido a Pe Iro Brusque de Abreu e outros, era
virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os meus sentimentos da mais elevada estima
e mui distincta consideração. —David Campista.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 21 do corrente:
Foram promovidos:
Arma de cavallaria : a 2° tenente, de

accôrdo com o decreto n. 982, de 7 de ja-
neiro de 1903 v o aspirante a official Antonio
Chastinet;

Arma de infantaria:
A coronel commandanté do 5° batalhão, o

tenente-coronel Frederico Casemiro Rodri-
gues da Silva, por merecimento ;

A tenente-coronel commandante do 9° ba-
talhão, o major Francisco Flarys, por me-
recimento;

A major, o capitão Fortunato de Senna
Dias, por antiguidade, para o 35° bata'hão a

A capitão, o 1° tenente Pedro Frederico;
do Meirelles Ennot, por antiguidade, con-
tando esta de 29 de dezembro de 1906, com
graduação de 19 do mesmo moz e anno,par
a 4', companhia do 11° batalhão.

Foi graduado no posto do major,do accôr0o
com a lei n. 1.215, de 11 de agosto, e raso-

lução de 5 de outubro de 1904, o capito
da arma de infantaria Ensaio dos Santos
Cabral,

Foi mandado incluir no quadro effectivo dria
exercito, na armado cavailar.a, o 2° tenente
excedente Raphaol Arcilanjo de Araujo Quin•
tella.

Foram transferidos na arma de infanta-
ria: os majores Olympio Ag •bar do Oliveira,
do 12s I .atalhã ) para o o Antonio Jose
Pinheiro Tupinamhá, do 35° batalhão para
o 120 , os capitães, João Teixeira da Silva Sar-
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mento da a' companhia do 7 0 batalhão para
á. 4° do 220 ; Francisco de Sanes Brazil, da 4°
ao 22' para a 4° companhia do 12 3 , e Antonio
da Idosa Pore,ra„ da 40 do 12 1 para a 3' do
'í'o batalhão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 20 de setembro de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:

De 10:124051, fornecimentos feitos as
colonias de alienados, nos metes de julho o
agosto do corrente anno ;

De 1:051$220, forneaimentos feitos parao
Labora,torio Bacteriologico, em ag _isto findo;

De 34050, fornecimentos feitos ao Segundo
Tribunal do Jury, em agost ultimo;

Do 125., trabalhos offectuodos no telhado
do candeio da Escola Polytcchnica, no cor-
rente anno;

Do 25$, trabalhos effoetaados nesta Secre-
taria de Estado, este armo

De 111$7.'..0, publicações de eilitaes da
Faculdade de Medicina da Bahia, feitas pela
Imprensa Nacional.

Expediente de 21 de setembro de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-e:
, O generat commandanto da força policial.
a providenciar sobre as baixas dos Wdados
•Allserto Ferreira e Dejalma, dos Santos Lima,
ile conformidalo com a acta da inspecção do
amido a que foram submettidos ;

O coronel commandante superior inte-
rino da guarda nacional do Estado do Rio
ide Janeiro, a conceder guia de mudança para
esta Capital, onde pretendo fixar residoncia,

o capitão do 3° esquadrão do 170 regimento

•
e cavallaria da guarda nacional da comarca
e Barra Mansa, naquelle Estado, Leandro
a.raiva de Mendonça;
*O coronel comma,ndante suporior inte-

rino da guarda nacional do Estado de Minas,„9. conceder gui is de mudança para esta Ca-
pital, onde pretendem fixar residuncia, aos

apitães-ajudrintes de ordens da 177o brigada..
o infantaria e da l a companhia do 531 0 ba-
alhão sda mesma arma da comarca de Mar

ge Hespanha, riaauello Estado, Ary Korner
Ponna Firme e Mirim' de Macedo Caval-
cante.

— Concederam-se ao tenente-coronel da
t9TO3, policial Antonio Veria icio de Queiroz,

•:glà aias de licença e ao 23 sargento José Mo-
pira de Oliveira, da mesm2, corporação, 30
as, para tratamento de sande.
—Foram expulsos do territorio nacional,

issh
a conformidade do disposto no art. 1 0 do de-
teto n. 1.641, do 7 de janeira do corrente

' mio, o de accôrdo com o n. I do art. 1 0 das
nstrucções . mandadas observar pelo de
. 6.483. de 23 de inato do mesmo anno, 03

I' trangeiros Armando Trirella, Augusto Sa-
to e José Gonçalves, tombem conhecido
I% José Gonçalves do Couto ou Josa, Gonçal-

de Castro.—Deu-se conhecimento a0
ofg de policia, para 03 fins convenientes.
Ir.Transmittiu-se ao governador do Estado

19 islaraUta0, para os fias conveniente% ce-

_—
Expediente de 21 de setembro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director do 20 districto sanitario marl-

timo, do officio n. 169, de 12 do corrente
Ao juiz da 5" Pretoria, do officio do 20 do

corrente.
—Solicitaram-se providencias ao director

geral da contabilidade, no sentido do ser
posto na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral, á disposição do inspector do saúde dos
portos do mesmo Estado, uni credito na im-
partancia do 3:057, afim de occorrer ao
pagamento da tripolação da lancha empre-
gada no s rviço do porto de Cabedello, a
contai . de 20 do presente a 31 de dezembro
proximo futuro.

—Communicou-so ao inspector geral das
Obras Publicas e ao commandante do corpo
de bombeiros, que o serviço de desinfecção
das galerias de aguas pluviaes pelo gaz Clay-
ton, será feito do dia 23 a 28 do corrente,
nos seguintes pontos: dia 23, rua Conselheiro
Silveira Martins ; dia 24, rira Dr. Corrêa
Dutra ; dia 25, rua nous de Dezembro ; dia
26, rua Conselheiro Carvalho de 	 ; dia 27,
rua Cons:411eiro Pereira da	 ; dia 28,
continuação dessa rua.

— Remetteram-se
Ao director geral da contabilidade deste

ministorio, as contas, em duplicata, rela-
cionadas na importancia do 20:851$088, pro-
venientes de fornecimentos que foram feitos

Inspectoria do Serviço de Isolamento e
Desinfecção, durante o inez do agosto ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 03 laudos dos exames de validez
de Antonio Rodrigues do Moraes Jardim ;

Ao director geral dos Correios, idem de
José Odilon de Lima ;

Ao director geral dos Telegraphos, idem
de Orlando Formiga.

Requerimentos desp:whados

Dr. Antonio José da Silva Rabello (2° dis-
tricto.—Scrão concedidos 60 dias improro-
gaveis.

Maria da Gloria Brazil (30 districto).—
Sciente.

Romualdo Ra,bello de Souza (50 districto).
—Será relevada a multa.

Ja.eintho Joaquim P. de Araujo (5 0 dis-
tricto).—Não pede sor atWncriclo.

José João do 41noida (55 districto). —Se-
rão concedidos 39 dias.

José Maria de pinho (50 districto).—Será
relevada a multa, de accôrdo com a infor-
mação.

Maria Clara Lua% (50 districto).-rSoftio
eCamdidns 6.0 44.1 NIPPr9g4v9j,..

Antonio Alfredo Habert (50 distrieto).—(
Deferido.

José Gonçalves dos Santos (5° distrieto).—
Serão concedidos 30 dias.

Manoel Alves do Amorim (50 districto).--,
Serão concedidos 30 dias.

Bento Manoel do Carvalho (Go districto).—
Não pede ser attendido.

Antonio Francisco da Conceição (60 dis
tricto).—Nã.o perde ser atteadido.

Bento Manoel de Carvalho (6 0 distrIcto).
—Só poderá ser attendido nos termos da
informação do Dr. engenhar° urinado.

Damaso Joaquim da Fonseca (7 0 districto)
—Deferido.

Joaquim Pereira C. de Oliveira (7 0 dia
tricto). —Serão concedidos 45 dias.

Thoreza 13, Carneiro de Campos (7° dia
tricto).—Serão concedidos 60 dias.

Maria Lengruber Kropf (80 districto).—
Serão con vedidos 40 dias improrogovela.	 .
" Antonio Paulino de Carvalho (8 0 districto)

Não pede ser attendido.
America Belindro de Moura (80 districto),

—A impermeabilização do solo fica adiade
para occaeião opportuna.

Antonio A. Dalvão.—Certifiquense.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 20 de setembro de 1907

Silva Araujo & Comp.—Certifique-se.

Ministerto da Fazenda

Por portarias de 23 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com ven-'
ci.nento, na forma da lei, para tratamento
de saude onde convier

Do tios motes, ao procurador tiscAl
Delegacia Fiscal do Thesouro Zederal no
Estado de Sergipe, bacharel J03é Domingues,
de Macedo Costa ;

De igual tempo, ao guarda da Alfandega
de Santos, Estado de S. Paulo, Jos3 Gabriel
de Camargo.

pia do termo de obito lavrado a bordo do
vapo nadonal Ifumaytd, referente ao pas-
sageiro Raymundo José Martins, natural do
mesmo Estado.

Requerimentos despachados

Emydio Jose da Silva, major reformado
do corpo de bombeiros.— Indeferido.

João Martins da França.— Indeferido.
Paulo Rinaldi Froiro Carneiro, 20 sargento

da força policial.— Indeferido.
João Toscano de Almeida, ex-praça da

força policial.— Indeferido.
Antonio Miranda Sardinha, ex-praça da

força policial.— indeferido.
Sa'ustiano do Oliveira Lima, Domingos

Nunes da Rosa, José Rezende de Oliveira e
.roSé. Menezes de Oliveira, praças da força
policial.— Indeferidos.

Directoria do Expediente do Thesoura
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
D. Maria Henriqueta Lassa Pinhe iro d€

Vasconcellos, pedindo pa gamento do orde-
nado que deixou de receber seu fallecido
marido Dr. Antonio Pinheiro do Vasconcelos
engenheiro do 20 districto de obras publicas
—Apresente certidão do casamento.

Luiz Gonzaga Baeta de Vasconcellos, pe-
dindo a nomeação de agente intermodiario,
do Ministerio da Fazen-la, junto á Compa-
nhia de Seguros Maritimos o Terrestres Con-
tra Fogo.—Indeferido.

Tito Livio Vieira Dantas, pedindo paga-
mento de pensões de meio soldo e moritepio
a que tem direito sua nota e tutelada a me-
nor Altair, filha do fallecido Dr. Constando
da Franca Amaral.—Pague-se nos termos
dos pereceres, menos a parte do montepio
civil.

Estrada do Ferro Minas e RIOS, por seu
arrendatario, pedindo pagamento de uma
conta no 7$800.—Dirija se á, Delegacia Fiscal
em Miam Gemes.
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D. Mathilde Cindida de Barros, inventa-
riante do espolio do sou finado pae o conse-
lheiro Josó Mauricio Fernandes Pereira do
tarros, sub-director aposentado do The-
som.° Federai.—Pague-se, fazendo--o os des-
contos, do accôrda com os pareceres.

D. Helena Borges da Fontoura, pedindo
seja transferido o pagamento de sua pensão
para a Delegacia Fiscal em Porto Alegre.—
Concedo.

Fortunado José da Silva, po lindo licença
para transferir a Augusto do Magalhães
Bastos o direito e acção que tem n s terrenos
de marinhas da ilha Nova Painter, em Cabo
Frio.—Satisfaça as exigencias dos pareceres
e OffiCiO-Se á Camara Municipal, do a.ccórdo
com o parecer da Directoria do Contencioso,

Bernardino 13ogado, pedindo isenção de
direitos para unia machina do desfibrar
piteiras.— Sella o atteetia.do e revalide o
sello da petição.

—Pelo Sr. director:
Dr. Francisco Ribeiro de Moura Escobar,

pedindo uma cortidão.—Roqueira, ao Tribu-
nal de Contas, onde se acham os documentos
de onde deve ser extrahida a certidão.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de setembro de 1907

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
'Publicas

N. 271 — Peço a V. Ex. se digne de pre-
star-me os esclarecimentos solicitados em
aviso n. 250, de 31 de agosto ultimo, sobre a
isenção de direitos para materiaes importa-
dos pela Estrada de Ferro Sorocabana, afim
de ficar este ministerio habilitado a resolver
a consulta que a respeito do assumpto faz o
inspector da Alfandega de Santos, em tele-
gramma de 9 do corrente mez. •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
ps protestos de minha alta estima e mui
distando consideração.
' —Sr. Ministro da Marinha :

N. 114 — Communico a V. Ex. que, at-
tendendo requisição constante do aviso
n. 1.247, de 21 do corrente, telegraphei na
mesma data á Alfandega do Corumbá auto-
rizando-a a despachar, livres de direitos,
duas caldeiras e seis serras destinadas ao
Arsenal de Marinha do Ladario.

Reitero a V. Ex. os meus sentimentos da
mais alta estima e mui distincta conside-
ração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de setembro de 1907

Sr. inspector da Mfandega do Rio de
Janeiro:

N. 790—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 14 do
çorrente, proferido em sessão do Conso!ho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho, resolveu negar provi-
mento ao recurso interposto por Osoar Ta-
vos & Comp. da decisão dessa inspectoria,
pela qual, de acoôrdo com o parecer da
commissão de Tarifa, mandou classificar
como—obras não classificadas de cobre sim-
ples, para a taxa de 2$ por kilogramma, do
art. 699 da Tarifa, as torneiras e valvulas
que os requerentes submetteram a d- spacho
pela nota 6.531, de junho do corrente anno,
para pagar direitos ad valorem, de accôrdo
com o art. 1.009 e nota n. 134 A da mesma
tarifa.

N. 791—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
etre requereu a superiora do Asylo Bom
Pastor, resolveu, por acto de 20 do corrente

moz, autorizar o despacho livre de direitos,
nos termos do § 29 do art. 2° das Prelimi-
nares da Tarifa, do tecido constante das
inclusas factura, conhecimento o relacão,
importado com destino, aa uso dos respecti-
vos asylos.

— Sr. inspector da Caixa do Amolai-
zaçio :

N. 263 — Declaro-vos, para Os devid )s
fins, de accôrdo com o despacho do sr. Mi-
nistro de 30 de aaosto ultimo, que se acham
exoneradas da responsabilidade em virtude
da qual haviam sido depositadas na thesou-
raria geral do Thesouro as clima apolices
divida publica, ao portador, do emprestai-ia
do 1895, valor nominal de 1:000a cada uma,
de propriedade de Francisco ltodrigues
Costa e ns. 47.153 o 47.154, actualmente
convortidas nas de ns. 275.a37 e 275.O38.

N. :?,64 — Dec aro-vos, para os devidos
fins, que se acham exonor idas da r .spoii-
sabilidade em virtude da qual haviam sal
depositadas na thesouraria geral do The-
souro as apolices da divida publica, do va-
lor nominal de 1:0003 c ala unia, nominati-
vas, do as. 836 o 837 e de propriedade de
José Francisco de Souza Porto.

N.26—Rogo vos de di _ateis assignar a cau-
tela annoxa ao incluso processo, substu-
tiva da apolice da divida publica, extravia-
da, p-irtencento a Horacio Argemiro
Azevedo, do girem trata o oficio da Delega-
cia Fiscal no Maranhão n. 92, de 22 de iu-
nho ultimo, devolvendo-me opmtuna,mente
O MOMO processo.

—Sr. director da Casa da Moeda
N. 165—Communico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 14 do corrente, oxarado no oficio da
Caixa de Amortização n. 2ô2, de 4 di mes-
mo mez, resolveu autorizar a impressa°
dos titulos substitutivos das apolicos da di-
vida publica, extraviadas, do ns. 191.9K.
o 191.983, do valor nominal de 1:001$ cada
uma, do juro de 5%, emittidas em 1870, as
quites se acham averbadas em nome de João
Gonçalves do Paula Cotta.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 106—Communico-vos, pora os fins c in-
venientes, que o Sr. Ministro, atton lendo ao
que requereu D. Anua 13 irbosa de Souza
Pinto, viuva do fiel do thesoureiro dessa re-
partição José Rerreira Pinto da Silva, resol-
veu, por desoacho de 19 do corrente, autori-
zar-vos a efectuar o pagamento do venci.
monto a que acz jils aplane ex-funccionario,
observado o disposto no art.5 0 das instrucções
de 14 de março de 1891.

—Sr. fiscal das Loterias:
N. 243— Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. Ministro, por desnacho de
24 do mez proximo possado, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, sobre o
processo referente ao requerimento da com-
panhia do Loterias Nacionaes do Brazil do
28 de maio ultimo, resolveu impor rt Com-
panhia do Loterias do Estado da Bahia a
multa comminada no art. 61 do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.464, de 22 de
janeiro de 1900, pelo facto de ter emittido
sem o competente sello o bilhete n. 6.451,
apresentado ao Thesouro com aquelle roque-
rimooto.

— Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 65— Declaro-vos, para os devidos ai-

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o governador desse Estado no-
oficio transmittido com o dessa delegacia
n. 69, de 27 de agosto ultimo, resolveu, por
acto de 20 do corrente, autorizar o despa-
cho livre de direitos, nos termos do art. 30,
alínea XIII, n. 12, da vigente lei orçamenta-

ria, da receita, do material constante das
inclusas relaçaes o os i nado aos Lyceua
Alaaoano o de Artes e O lidos.

—Sr. delegado fiscal na Pahla
N. 201— Declaro-vos, para Os devidos

effeito r , que o Sr. Ministro, teu lo presente
o recurso transmittalo co-o o vosso
n. 131, de 5 do agosto ultim o, e inioroosto
p S0117a Teixoira & Como. da decisão
pela qual a alfiniloaa desse Estado, de
accôrdo com a commissãn de Tarifa o arbi-
tros por parto da Faz,nala. mandou classi-
ficar como adereços do cellirloide, da taxa
do 10:a par kilo, do ar 1. 1.033 da Tarifa. a
mercadoria que os rneorrim tos staimetterarn

despa,clio peia no t a de iinpartação n. 1.971,
de junho do e .irron te anuo, vomr) pontos do
celluloide, da taxa do 4a por kilo, resolveu,
flor despacho de 14 do ioga m io . Proferido
em sessão do Conselho do Fia . nda, na con-
formidade do parecer 'leste, negar provi-
monto ao °aludido recurso.

—Sr. deleaa 'o (Isca em laoyaz
N. 32 — Conunimic -vos, p iro, os devidos

efeitos, que o Sr. Miiiistro, tendo em vista
que os aig odes fiscaes do imposto de con-
sumo nesse Estado abaixo mencionados e
constantes ti s pap is transinittalos cora
OS vossas Macios ns. a9,111, 123 o I s5, do 13
do abril, 7 e 23 de miiie 27 do . igosto, tudo
do e 'irra ito anilo, não apresentaram o rola-
tordo annua.1 a raie Si.) obvia idos polo dis-
posto no art.41, ii. a . do dreto n. 5.89), de
10 de fevereiro (101901.v:isola-maios termos do
art. 125 do citado decreto. imoor a cada una
dos mosm is agonies a nona, de multa sobre
seus vencimerros. da soeiiiito flama:

Multa de 15 ilias aos do nomes xntonio Lu-
dov ico da Costa Souto. d c 6° circumscripção`
Claudio Barbos m de Sonza, da 10° circum-
sulina° e Francisco Antonio Cardoso Santa
Cruz, da 11' circums Tinção;

Multa de 10 dias ao de n mio Joaquim de
Moraes Curado, da 3° circumsoripção.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. liai—Declaro-vos, para, os devidos fins,

que o Sr. Ministro. nor despacho de 14 do
corrente, proferido ou sessão do Conselho de
P'azenda, de accôrdo com o parecer dá
mesmo conso'ho, res)lveu negar provimento
ao recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 105, de 21 do junho ultima, o interposto
por Joaquim Julio & Comp. do acto da in-
spectoria da alfandoga desse Estado pelo
qual, de accôrdo com a decisão dos arbitres da
Fazenda, mandou classificar como lavrados,
de mais de 100 aram m is por metro quadrado,
para a taxa do 4$ por kilo, art. 473 da Ta-
rifa, o tecido despachado pelos requerentes
pela nota do import tção n. 5.027, do 28 de
julho do 1906, como de algodão entrançado,
felpudo polo avesso, do mais do 60 gramruas
por metro quadrado, taxa do 2$, art. 472, da
Tarifa, acondicionado na caixa marca J. J.
C. sa Comp., it. 975, vinda de Livorpool no
vapor inglez Fluminense.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 293 —Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. Ministro, por dos-lanho de 14 do
corrente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, resolveu neaar provimento ao re-
curso intevposto por J. Ferreira & Comp.
da decisão da inspectoria da alfandoga desse
Estado, pela qual, de accôrdo com o laudo
dos peritos da Fazenda na commissão arbi-
trai, mandou classificar como camisas de
algodão com peito do mesmo tecido, para
pagamento da taxa de 1.5a por duzia, do
art. 46à da Tarifa vigente, a mercadoria
submettida a despacho poios recorrentes
pela nota de importação a. 40 341, do cor-
rente anno, corno c 'Anisas de meia de te-
cido de algodão, sujeitas á taxa de 8$ pot
duzia, tambem do referido art. 489.
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-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 348- De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro de 4 do corrente, proferido
sobre o objecto do vosso officio n. 224, de
27 de julho do anno proximo passado, re-
commendo-vos providencieis para que o ex-
inspector da Alfand saa do Uruguayana, nesse
Estado, Acrysio José Godinho. o l s escriptu-
rario da mesma Apartição Sebastifua Mar-
tins de Carvalho e o 20 escripturario dessa
delegacia João Olympic) de Oliveira Mendes
recolham aos cofres publicos, o primeiro a
quantia do 14$, proveniente de passagem
que, indebitamente mandou fornecer a duas
praças do ex !mito e a um official encarre-
gado da conducção de numerario. o segundo
a de 21$, proveniente de transporte de sua
bagagem, quando em viagem daquella ci-
dade para esta Capital, e o terceiro a de
54$800, tambem proveniente de transporte
da bagagem a que dão tinha direito, quando
deixou de exercer, em eommissão, o cargo
de administrador da Mesa do Rendas Fe-
deraes em S. Borja, visto não estar o mesmo
ca .go comprehendido nos effeitos da circular
n. 18, de 19 de junho do referido anno.

- Sr. colector federal em S. João Mar-
cos, Mangaratiba e Rio Claro, no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 54 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo Presentes os re-
cursos interpostos por J. Norberto de Mello,
gerente da Companhia de Fiação e Tecidos
S. José, estabelecida na cidade de S. João
Marcos, dos acto-z dessa eollectoria, impondo
á mesma companhia a multa d 3:000$, por
infracção do regulamento vigente dos im-
posto de consumo, negando-se a fornecer-lhe
os sei los necessarios ao estampilhamento dos
seus productos, resolveu, por despacho de
14 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho da Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, negar provimento ao
primeiro dos alludidos recursos; e,quanto ao
segundo, declarar-vos que, por haver sido
depositada na Recebedoria do Rio de Janeiro
a importancia da supramencionada multa,
deve essa collectoria fazer á companhia de
que se trata o fornecimento das estampilhas
que ella quizer adquirir para o sella-
mento de seus produetos e bem assim á pa-
tente de registro.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1907

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 408-Providenciae para que ao colle-

ctor federal em Bajá seja entregue a quan-
tia de 900$ em 3.000 estampilhas do sello
adhesivo da taxa de 300 reis, conforme requi-
sitou o mesmo collector no officio n. 71, de
20 do corrente. •

N. 409- Providenciae para que á Cale;
ctorsa Federal em Cantagallo e Itaoeara
seja remettida a quantia de 5:630$ em es-
tampilhas do sello adhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo colector no officio n. 76, de 16 do cor-
rente, sendo: 1.000 estampilhas de 100 reis;
500 de 200 réis; 10.000 de 300 réis; 200 de
400 Me ; 300 de 1$; 150 de 2$; 50 de 3$; 40
de 10$; 10 de 15$ ; 20 de 20$ e 15 de 50$000.

N. 410 -Providenciae para que á Cella-
ctoria Federal em Páropolis seja remettida
a quantia de 3:2)0$ em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
colector no officio n. 115, de 19 do corrente,
mando: 65.000 cintas de $040 e 15.000 es-
tampilhas de $040.

N. 411 -Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em S. Gonçalo seja remetti-
da a quantia de 400$ em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio si. 39, de 18 do corrente,
sendo : 10.000 cintas de $005, 4.000 estam-
pilhas de $025, 2.000 de $050, 1.000 de $100
e 50 de 4000

N. 412- Providencia° para que á Col-
lectoria Federal na Barra do Pirahy seja
remettida a quantia de 8:570$ em estam-
pilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
colleetor no- officio n. 84, do 17 do corrente
sendo: 1.000 de $020, 5.000 de $100, 1.000 de
$200, 6.000 de $300, 600 de $500, 500 de 1$000,
200 de 2$, 200 de 3$, 100 de 5$, 100 de 10$,
50 de 15$, 50 de 20$ e 20 do 50$000.

-Sr. Dr. prefeito municipal do municipio
do Nitheroy:

N. 86 -Havendo o capitão Leoncio de Oli-
veira Pinto pedido por aforamento as ma-
rinhas fronteiras ao seu terreno, situado no
lugar denominado «Canto do Rio», margem
da estrada Frões da Cruz, nesse municipio,
transmitto a V. Ex. o incluso processo,
afim de ser cumprido o art. 30 do decreto
n. 4,105, de 22 de fevereiro de 1868.

Requerimentos despachados

Francisco José de Almeida, Anna Moreira
Pinto e Manoel Ventura da Silva, pedindo
entrega de documentos.-Faça-se a entrega,
mediante recibo.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 11907

Guilherme Gomes Pereira.-Transfira-se.
Gertrudes Pacheco do Amaral.- Idem.
Mariano Gouvêa da Costa.- Idem.
Arnaldo da Silva Trilho.- Idem,
Jose Gomes Coimbra.- Idem.
Manoel Luiz Caldas.- Idem.
Francisco dos Santos Romano e outros.-

Idem.
Pereira & Peixoto.- Idem.
Eugenia Leontina Carneiro.- Idem.
Leão Jorge Collin.- Idem.
Manoel Cnetano Barcellos e outro.-Iden2.
Visoonde de Thayde.- Idem.
José Lopes Pereira do Lago.- Officie-se á

Inspecção Geral das Obras Publicas.
Francisco G. Aivão.- Idem.

.Manoel Antonio da Cunha.-Proceda- se de
accôrdo com o parecer.

Manoel de Souza Machado.- Idem.
Antonio Leal Ferreira.- Officie-se á In-

specção Geral das Obras Publicas.
Francisco Rodrigues Formosinho.- Idem.
Marciano Antunes Vieira.- Restitua-se a

quantia de 108$ pela verba s Reposições e
restituições », solicitando-se credito.

Arthur Pereira Rosa.- Dê-se a baixa.
Antonio Passonante.- Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904.

Narciso Ferreira, Cardoso e outro.-0 do-
cumento não satisfaz a exigencia do des-
pacho de 20 de agosto ultimo.

Dr. João Baptista de Lacerda.-Já estando
notada a demolição do predio em 1907, nada
ha que deferir, porquanto em relação ao
exercido de 1906, a reclamação está porem-
pta ex-vi do art. 10 do decreto n. 5.141, de
27 de fevereiro de 1904.

Mme. Guyot. - Reduza-Se para 1908 o
valor locativo de 1:800$, nos termos do pa-
recer.

postos em debito.
Rolo & Souto.-Habilite-se a signatarid,

de petição a requerer a transferencia,
fôrma da lei.	 .S

Manoel Pires. - Pague os impostos eíá,
debito.

Joaquim Soares Vieira.-Idem.
Joaquim Marques de Oliveira Nogueira: \

-Annulle-se a contra-fé e oficie-se á Dir*
ctoria do Contencioso.

Luiz Carlos Fronde.-De aceôrdo com o
parecer, indeferido. Na-especie não se verili
fica nenhuma das hypotheses figuradas net,
art. 62 do decreto n. 2 800, de 19 de janeird
do 1898, para ter logar a restituição pedida.,

Rita C, Theophilo Ottoni.- Oficie-se
Inspecção Geral de Obras Publicas.

-
Autos lavrados contra J. E. Perrini e nutri,

Por applicação de estampilhas falsas ell!
chapéos de sol foram lavrados os seguinte „
autos : 

N. 67-Contra Soares & Mala e J. B. Fe#1.,
rini, estabelecidos á rua Gonçalves Diast
n. 31 e Sete de Setembro n. 102, pelo agento
fiscal Carlos Vieira Machado ;	 1.

N. 68-Contra Guimarães Nunes & Comp.
e J. B. Ferrini, estabelecidos á rua S. Jol
ns. 85 e 87 e Sete de Setembro n. 102, pe/
agente fiscal José Bellens de Almeida ; A

N. 78-Contra Einilia Alves Torgo Guli,
marães & Comp. e mais J. B. Ferrini, estaas
belecidos a,rua Voluntarios da Patria n..109:
S. José ns. 4 e4 A e Sete de Setembron, 102,1
pelo agente fiscal Vieira Machado ;

N. 82-Contra Thomaz Ciuffo e J. Eita)
Ferrini, estabelecidos á rua da Lapa n. 41 dr.'
Sete de Setembro n. 102; 	 i

N. 85- Contra Antonio Albengo e J. B.
Ferrini, estabelecidos á rua Vinte e Quatrit
de Maio n. 90 D e Sete de Setembro n. 102;
pelo agente fiscal Leonel Marianni Serra. )4

N. 87- Contra "weph Coni. estabelecideil
á rua Barão do Bom Retiro, pelo agente fig
cal Manoel Machado Guimaraes ;

N. 88- Contra Alzira Backer e J. B,;\
Ferrini, estabelecidos á rua Dr. Archiaa'
Cordeiro n. 104 e Sete de Setembro n. 104
pelo agente fiscal Leonel Marianni Serra ; 1

N. 97- Contra Zeno Cardoso e J. B. For.
rini, estabelecidos á rua Uruguayana
n. 24 e Sete de Setembro n. 102, pelo agens
te fiscal José Bellens de Almeida.

N. 103- Contra Soares & Maia e J. B.
Ferrini, estabelecidos á rua Gonçalves Dia*
n. 31 e Sete de Setembro n. 102, pelo agente
fiscal Miguel José Vaccani.

O auto sob o n. 82 foi lavrado peia
agente fiscal Felizardo Barata Ribeiro. •:.

Nos diversos estabelecimentos acima rol
feridos foram encontrados chapéos de só)
senados com estampilhas que pelos agentea
fiscaes foram reputadas falsas.

A Casa da Moeda la cujo exame foram suba'
mettidos os sellos, julgou-os falsos.

Tos os negociantes em cujos estabelecia
mentos foram encontrados os referidos chasa
péos de sol defenderam-se allegando h 'i.
verem comprado a J. B. Ferrini, fa,bricant
estabelecido á rua Sete de ,Setembro n. 104%, .
conforme as facturas que exhibiram. s:

Consiste a defesa de J. B. Ferrini em 120 '
em duvida que os chapéos de sol apprehè Ak

didos procedam de seu estabeleciment
porquanto os negociantes em mijas o

Antonio Silveira Dutra.-Pague 03 i

Costa & Ribeiro.-Paguem o imposto (e4
debito do 20 semestre do corrente anuo
apresentem a patente de registro.

João de Souza Carvalho.- Annulle-se a
divida e officie-se á Directoria do Contens:,
cioso, nos termos do parecer.

Maria I. F. da Matta.-Idem .
Francisco Marques Lopes.-Transfira-se:ki
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foram encontrados não se abastecem exclu-
givamente de sua fabrica, alem de que não
ta, na mercadoria um signal especial indica-
tivo da procedencia.

Allegam ainda que o seu estabelecimento
saffreu um rigoroso exame por parte dos
agentes fiscaes e nenhum chapéo foi encon-
trado com sello falso.

As notas de venda exhibidas pelos nego-
çiantes não valem como prova, não só_pela
razão já apresentada, de que estes nao se
fornecem só mente de seu estabelecimento
çomo tambem pelo espaço de tempo que
inedeia entre a data da factura e a appre-
hensão, o que faz suspeitar que não se rafe-
i^em aos ehapéos de sol apprehendidos.

-A duvida suscitada sobre a procedencia
dos chapéos não resiste ao mais ligeiro
kxarne. Para destruil-a basta a declaração
-ananim° dos negociantes, que, com certeza,
igo se combinariam para accusar a J. B.
Ferrini.

Accresce que não ha fabricante que não
tenha um meio particular de assignalar os
seus productos, distinguindo suas qualidades
por meio de numero, lettra, palavra ou
traços, e os commerciantes que os adquirem
jemais os confundem, antes os differenom
Por estas inarcas.

Tombem não colhe a objecção relativa ao
tempo decorrido entre a data da factura de
tenda e a apprehensão,porque em sua maio-
ria os estabelecimentos, onde foram os cha-
péos de sol encontrados não fazem-deste ar-
tigo o ramo principal do seu commercio.

O facto de não serem encontrados,por occa-
sle,U da visita dos agentes fiscaes, chapeos de
sol sellados com estampilhos tains, não pôde
constituir uma séria razão de defesa, não se
orque, corno informam os agentes fiscaes, a

flrma J. B. Ferrim esteee envolvida no pro-
cesso de esta,mpi lhas falsas eCastello Branco».
sendo pela Policia verificada em seu estabe-
lecimento a existencia de estampilhas fal-
Bas da taxa de 530 reis e 1$, como tambem,
despertada a attenção pelas diligencias po-
liciaes, procurou com certeza retirar e oc-
cultar a mercadoria assim sellada,tanto que,
segundo declaram os agentes fiscaes, o ge-
rente do estabelecimento considerou pouco
habil a Gonçalves Passos por conservar
Ainda chapéos assim senados.

lea,ra mais demonstrar a responsabilidade
de Ferrini, o agente fiscal Vieira Machado
prova, tomando por base os senos compra-
dos nesta Recebedoria que o movimento de
venda de chapeos de sol da fabrica repre-
sentava, pelo preço maximo, 19:900§ em
um armo, importancia que, como bem pon-
dera aquelle agente, não pôde custear um
estabelecimento como a eAguia Romana».

Descoberta a fraude, a fabrica de Ferrini
havia adquirido de Bailas em janeiro--

; fevereiro, 200$; março, abril e maio,
cada um; junho nada, julho, 250$; agos-

to, 54; setembro, 200$; outubro, 2:150$ e
novembro 2:300$, o que, como diz o agente
fiscal Bailem de Almeida, representa real-
mente—dous grandes saltos.
" Achando-se, pois, provada a fraude, julgo
procedentes contra J. B. Ferrini os referi-
dos autos as. 67, 68, 75, 82, 85, 87, 88, 97 e
103 e imponho a multa de 5:004, gra° ina-
lai= do art. 122, n. V, lettra e, do decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1905. Intime-
se e, logo que a deeisio passa em julgado
tirem-se cOpias de todo o processowpara o
procedimento judicial.

--
Auto lavrado contra Francisco Pias fina e Bei-

114Ci0 Giovanni.
Contra Francisco Plastina, estabelecido á

' rua D. Manoel n, 55, e Bellucio Giovanni,
seu empregado, foi lavrado auto por vende-
rem preductos naeionaes sellados e rotulados
Domo estrangeiros.

Intimados, quer Francisco Plastina, quer
Beilucto Giovanni, nada allegaram em sua
defesa.

Julgo, -pois, á revelia provada a infracção.
e precedente o auto e imponho a Francisco
Plastina a multa de 1:000$, mininao do ar-
tigo 122 n. III, lettra e, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.—Intime-se.

Auto lavrado contra Nicola Zagars & Comp.

Contra Nicola Zagari & Comp., estabele
cidos á rua da Assembléa n. 51, foi, lavrado
auto, por terem exposto á venda sem sello
29 garrafas de cogaac nacional, rotulados
com os dizeres — Coguac-Fine-Champagne e
25 garrafas da mesma bebida, não rotuladas.

A analyse procedida pelo Laboretorio Na-
cional reconheceu não ser a bebida coenac,
mas sim mistura de vinho branco, agua e
alcool, constituindo uma bebida artificial,
de qualidade inferior, que póde ser asseme-
lhada ao Vinho de uva e como tal vendida.

Allegam os autuados
1°, que, visitado seu estabelecimento a

29 de novembro, pelo agente tical Horacio
Ferreira e outro agente, encontraram em
uma prateleira nos fundos do armazena,
arrumadas, algumas garrafas de vinho não
sanadas, as quaes ordenaram fossem estam-
pilhadas e proseguiram a inspecçio. Não
havendo caco etrado mais irregularidades,
limitaram-se a mandar sellar aquellas gar-
rafas

2°, no dia seguinte, voltou o agente-fiscal
Horacio Ferreira, acompanhado de outros
collegas e procederam a rigorosa busca, pe-
netrando, porém, no pavimento superior,
onde se procede ao engarrafamento, encon-
traram as garrafas apprehendidas, que se
estavam enchendo e rotulando, para serem
sanadas e remettidas a um freguez, como
procuram provar exhibindo os sellos em
grande quantidade ;

3°, que um simples rotulo não pôde trans-
formar a bebida nacional em estrangeira.

O agente-fiscal informa que não é exacto
estarem os autoados procedendo a aconei-
cionamento de garrafas quando elle chegou,
nem ser o engarrafamento praticado no pa-
vimento superior, onde absolutamente nada
havia indicando tal operação. Quando elle
entrou com seus companheiros, procedia-se
na loja ao engarrafamento de vinho italiano,
e sobre um movei se achavam tres garrafas
de litro, perfeitamente arrolhadas, que, se-
gundo declararam os autoados, continham
amostras de copa° de Bello Horizonte.

Observando que taes amostras deviam
estar selladas e pedindo que lhes fosse mos-
trado o barril de onde foram retiradas, res-
ponderam os autoados com bastante evasiva
e embaraço que só uni socio ausente po leria
fornecer explicae5es satisfactorias e já não
sabiam si se tratava de coena,c nacional ou
estrangeiro, si havia nota e estampilhas
correspondentes, si havia ou não barris e jã
pretendiam fazer crer que a mercadoria não
lhes pertencia e sim a UM agente vendedor.

Passando ao sobrado, depois de minuciosa
inspecção, encontraram nos filados do arma-
zem as garrafas em questão, perfeitamente
arrumadas e empalhadas em deus caix5es
sem tampas pregadas.

Si não fosse o embaraço do socio que os
acompanhou, não teriam descoberto a in-
fracção, visto que outros caix5es examinados
estavam vasios.

O rotulo empregado, contendo dizeres em
lingua estrangeira, deixa demonstrado o pro-
posito de inculcar a bebida como dessa pro-
cedencia e os proarlos autoados reconhecem
a importanoia da rotulagenst em taco casos,
tanto que aifirmam a confusão que este ro-
tulo acarreta para o consumidor, difilcul-

tando distinguir a qualidade e procedeneia
da mercadoria.

Estando, pois, provada a infracção, julgo
procedente o auto o impoihe a Nieola &-
gari & Comp. a multa de 1:000$, minimo do
art. 122, n. IV, lettra e, do decreto re 5,890'
do 10 de fevereiro de 1906.—Intimo-se.

Auto de infraceRo contra Charles Christern

Contra Charles Christern, estabelecido á
rua Itapire n. 127 A, foi lavrado auto por
não ter senado o livro da escripta fiscal da
sua fabrica de bebidas.

Allega o autoado que, iniciando o seu
fabrico de refrescos gazosos em fevereiro,
comprara uns livros e ahi começara a es-
cripta de sua fabrica, não os tendo saltado
por ignorancia.

Em fevereiro, 'por occasião da visita á
fabrica, o agente fiscal nenhama observação
fez em relação ao livro,e só em abril exigiu
o sello Promptificou-se o autoado a com-
prar novo livro e mandou soltar em 16 de
abril do corrente armo (documento n. 1).

Do posse do novo livro, estava para elle
passando a escripturação, quando o agente
fiscal lhe declarou que não podia passar para
esse livro a escripturação feita no outro —
que deveria revalidar.

Em 26 de abril, quando passava a escri-
pturação para outro livro, apresentou-se o
agente fiscal o lavrou o auto.

O agente fiscal declara que desde teve-
reiro exigira o sello da escripta ; é verdade
que esta exigencia fera feita a um empre-
gado que comprohendia mal o portuguez.
Encontrando, finalmente, o autoado, foz
sentir a irregularidade, com a qual elle
concordou, indagando qual a revalidação,
pois que não podia passar para outro livro
a eseripturaçao feita.

Do que fica exposto, evidencia-se que o
autoado, logo que soube da irregularidade
de sua eseripta, procurou canal-a com-
prando novo livro e sellando — dez dias
ante 3 do auto.

O regulamento não impede que 03 fabri-
cantes trasfiram de um para outro livro
a escripturação de suas fabricas uma vez
que a fiscalização se tenha exercido e veri-
ficado a exactidão das escriptas.

Não houve, pois, isso no caso sujeito: por
isso julgo improcedente o auto.

Auto de infraceeb contra Francisco Piastina

Contra Francisco Plastina, estabelecido á
rua D. Manoel n. 56, foi lavrado auto por
ter exposto á venda 49 garrafas de cog,nao
eJa° Hennessy & Comp.», sendo uma com
o consumo iniciado, duas de genebra eFo-
cking», com o consumo iniciado, duas de
ePipperment Get Frères» (uma com o con-
sumo iniciado) todos de producção nacional,
senados e rotulados como de origem estran-

' geira, e mais um barril de aniz com o con-
sumo iniciado seai o devido estampilha-
mento.

Juntas ao auto vieram exhib idas pelos au-
toados duas notas de venda: uma de A. Car-
doso Gouvêa & Comp., em relação ao ante,
e outra de Belisario Giovanni, sobre o
copa°.

Allega o autoado que não pede ser respon-
sabilizado peto procedimento de Belisario
Giovanni, visto que adquirira a mercadoria
de boa fé, sem intenção dolosa.

O agente fiscal, apreciando a defesa, diz
que não está provada a boa fé, porquanto o
autoado, negociante, deveria desconfiar (4
qualidade do vendedor e do baixo preço c( a
mercadoria, tudo Dedicando um prvdttcto fal-
sificado, ou fruto de uni furto ou de contra.-
bando,
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Admittindo mesmo a defesa, ainda assim,
não poderia a escusa aproveitar ao autoado,
porquanto elle não explica a procedenoia da
genebra e do pyperment, tambem falsifica-
dos, accrescendo ainda o. barril de aniz que,
vendido acompanhado dos sellos, esteve
exposto sem as estampilhas.

Julgo, pois, provada a infracção e proce-
dente o auto e imponho a Francisco Plastina
a multa de 1:000$, minimo do art. 122, n. IV.

• lettra e, do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906. Intime-se.

—
Auto lavrado contra Antonio de Barros

Pereira
a

Contra Antonio de Barros Pereira, esta-
belecido á rua Barão de Mesquita n. 106,
foi lavrado auto por ter exposto cigarros e
fumo sem seio.

Alloga o autoado que o fumo apprehen-
dido havia recebido na voseara acompa-
nhado dos competentes selos e guardou no
seu quarto de dormir onde Pêra apprehen-
dido e da mesma forma os maços de palha e
papel que não estavam ainda ssllados.

Juntou nota de Lima & Comp., e de-
clara ser pobre, não poder pagar a multa,
sendo que o sou estabelecimento não dará
vendido a importancia da mesma multa.

O agente fiscal contesta. a allegação de
que o fumo estivesse em compartimento
particular, visto que o fisco nada tem de
ver com o facto do ter o autoado seu quarto
de dormir na sua casa commercial, alem de
que existem os maços cla cigarros que o
infractor não nega que estivessem expostos

venda.
Do exame a que mandei proceder pelos

agentes tiscaos Bellens de Almeida e Vieira
Machado na escripturação de Lima & Comp.,
ficou provado não ter havido no designado
na nota de venda sahida daquela quantidade
de seio.

Ouvidos Lima & Comp., negaram que hou-
vessem feito tal venda, dizendo que a nota
não foi escripta por qualquer dos socios
da casa.

Estando provada a infracção, quanto aos
cigsrros, julgo procedente o auto e imponho
a Antonio do Barros Pereira a multa de
200$ minim3 do art. 122 n. II lettra d do
decreto n.5.890, de 10 do fevereiro de 1906.
Intime-se.

Auto lavrado amam Viam Torterai e Rot.er'e
Buzzoni

No estabelecimento á rua da Lana n. 58,
pertencente ao espolio da viuva Tortaroli,
foram apprehendidos pelo agentadiscal José
Bellens de Almeida seis chapéos de sol asi-
lados com estampilhas falsas.

Estes chapéus, segundo a nota de venda
exhibida e a declaração do representante da
firma e á vista da roseta fletias • colocada
com os dizeres «Industria nacional, marca R
Roberto Buizoni & Comp., 80 rua da Ca
rioca, Rio de Janeiro», foram considerados
como procedentes da fabrica de Roberto
Buzzona á rua de S. Pedro n. 148.

Ouvida a firma Viuvo, Torteroli, alegou
que, conforme a nota exhibida, adquiriu os
chapéos a Roberto Buzzoni & Comp., já Bai-
lados.

Allega Roberto Buzzoni & Comp.:
1°) que venderam á firma Viuva Torteroll

em 5 oiti dezembro de 1904 as merca teorias
constantes da nota apprehendida, mas é certo
'Lambem que, em face do Codigo Commercial,
essa factura produziu em tempo todos os seus
atreitos de direito e não pado ser invocado,
mas sem invocar em seu favor as disposiç-ais
de lei; juram que jamais venderam merca..
donas estampilhadas com maios falsos : 	 •

2°) que a partida vendida em 5 de
dezembro de 1904 foi toda asilada com
estampilhas verdadeiras e não comnrehen-
dom até como esta declaração de falsidade,
de ultima e apertada hora, pudesse ser feita
pela firma autoada, sem maleticio intento
de lesar fundamente a reputação e creditos
deites supplieantes.

3°) que a factura acomia duas duzia,s de
chapéos Belier senados e a apprehensão de-
monstra a existencia de seis sellados com
estampilhas falsas e entre alies apenas um
Beller ; onde os 23 Belier com sellos falsos ?
onde foram encontrados os cinco não Belier
que não figuram na nota de 5 de dezembro
de 1904?

4°) que nada mais simples.que Se encon-
trarem artefactos com as rosetas indicadas no
auto, pois, venderam-n'a,s a diversas firmas
por terem um stock de mais de 40.000 ro-
setas e estas não conteem marca registrada
e sim meros dizeres e venderam-nos sempre
com a obrigação de usarem com os dizeres
virados para a parte interior da cobertura.

5°) que a firma autoada fizera larga pro-
visão de mercadorias com que produzem as
da natureza tia apprehendida, não comprara
á firma accusada chapéos saltados com es
tampilhas falsas, sendo irracusavel a crença
de que foi a firma compradora que na con-
fecção de productos novos e similares aos da
accusada applieou criminosamente 'senos
falsos á marcadoria da propria industria.

Procedendo-se a um exame na escriptu-
ração commercial de Roberto Buzzoni &
Comp., veiado ,aso que haviam sa,hido mais
37d chapéos que os correspondentes aos sal-
tos compradas, explicando enes essa ditre-
rança, com compras feitas a outras .firnias,
do chapSos já selados; juntando duas fa-
cturas da casa Noé Revel & Comp.

O agente fiscal declara que a casa viuva
Torteroli não tem fabrica de chapéos de sol.

As rosetas vendidas á, firma Torteroli são
diferentes das que se acham nos chapéias
apprehendidos e a dita firma declarou ha-
vel-os comprados para concertos de thapéos
de sol, sempre a ~Ma qualidade.

As notas oxhibidas da casa Noé Revel &
Comp. provaram quo Buzzoni & Comp. com-
praram 48 cliapés saltados (acceitando ape-
zar de duvidosa a declaração da nota), na:a
pois, explicar a Bahida de 328 chapaos.

Não é crivei que Roberto Buzzoni & Comp.
vendam rosetas com indicação de sua fabrica
para serem applieadas em chapécs de sol
preparados por outrem, assumindo a res-
ponsabilidade de confecções alheias.

Não resta duvida que a mercadoria ap-
prehendida é procedente da fabalea Recorto
Buzzoni & Comp.

Julga, pais, procedante o auto e imponho
a Roberto Buzzoni & Comp. a multa de
3:000$, minimo do art. 122 n. V lettra c do
decreto n. 5.890, 10 de fevereiro de 1908.
Intime-se.

Auto lavrado contra Josd Carvalho da Silva

Contra José Carvalho da Silva, estabecido
á praça Quinze de Novembro n. 12, foi
lavrado auto por haver vendido 25 gram-
mas de fumo sem salto.

Allega o autoado que foi sorprehendido
com a entrada de dous agentes, dizendo
haver elle vendido fumo sem Ballo a um
imlividuo que os m 359109 encontraram perto
da, rua Sete de Setembro. Procurando elle
convencer a ess s dons agentes fiscaes de que
o fumo não procedia do seu estabeleci-
mento, soffrera da parte dos agentes fiseaos
uma resposta descortez. que fazendo perder
a calma obrigou a retorquir em termos ener-
gicos e quiçá violentos.

O agente fiscal autoiante e seu compa-
nheiro informam que pashandia pelo ,estas

belecimento do autoado viram ser entregue
um pacote de Uma a um individ-uo, entraste
pediram a este que lhes mostrasse o pacot1a
e verificando ser fumo sem salto Inter'.
peitara o autoado, respondendo este que
havia sellado o pacote, tendo o compradO
deitado (fira o sello. O caanprador inteat
rogado declarou que havia comprado ali
o fumo tal qual se achava.

De facto não apresentava vestigio de tal'
sido saltada, nem mesmo nas proximidad6a
havia estampilha çahidaa

Quando dava começo ao auto, diz O agente
fiscal, surgiu o autoadó exel ',mando:

«Isto é uma cousa adrede preparada, vocês
fazem para ter metade da multa, e mais nr
tras exprasões asparas», as quaes retorquiu;
estou bem certo que os senhores não se ina
commodam em lesar o fisco.

Eu estati cumprindo o Meu dever, porquo
peguei-os em flagrante vendendo fumo será
salto, peaaahes, portanto, quê não me inter-
terrompam porque quero continuar 'a laa.
vrar o auto.

Não havia concluide a phrase e já, e ata,
toadõ interrompia, dizendo em altas vozes:

«Estou em minha casa, faço o que quero
sela toa que ~Satisfações à, Minguem e sou
capaz cio mandai-os botar no olho da rua.'

Ao que ele autoantc.retorquiu: 	 , -
«Si chegar a esta ponto, eu tenho o -roa

curso que me .dá, a lei de. faael-o prender, 4
ordem do Exm ., Sr. : Minietro da Fazenda.:
Então ci automlo sentando-se . e falando caan
mara.ente disse:	 .

Os senhores, me desculpem, eu • sou una;
homem doente, soffro do coração, bem . Ela
que estão cumprindo com o seu dever, niaci -
façam caso do que eu disso. Não é a pri-
meira vez que o autoado assim procede
igual facto se deu com o agente fiscal Car.-
valho Duarte.

Nota ainda o agente fiscal que o autoado
usa em sua defeza, a expressão-afiscãesaa
mas isto não tem a intenção que se em.
presta, si ?atender a que o autoado esorea9
da mesma maneira as palavr te textuaaSa
quilos e outras terminadas em e,s.

Do exposto resulta que, factos anteriarea
não conhecidos desta . directoria os - agentea
fiscaos guardavam certa prevenção c3ntrà e
autoado, homem talvez de temperamenao
aggressivo, um tanto violento e dahl o Itet.

dente que consta deste processo.
Convem explicar a c,: te o facto. de. serem eg-;

contradas duas defesas, uma das quaes fo.,X
por mim recebida e mais dee:aros não ser,
antaetitica.

Apresentando-se uma paticão na ocaasike
em que despachava o expediente, li e maga
dei entregai-a no protocodo da porta e doar;
voltou para ser junta ao processo, dada vista
ao agente fiscal. Dali a dias armarem' utia,
senhor dizendo sere dona do estabelecimento,
reclamando contra a defesa apoorypha,
pois que a sua havia entregue a mim, em 4
do mesmo mez, e eu havia mandado reva,a
lidar. Mandei vir o processo e verinquel
exactidão do que me reclamava e á vista d
propila parte fiz a lapis a declaração ali
lançada e para afastar qualquer duvidk
notei haver tambem recebido a petição.,
Este facto em nada prejudica. os, interessee
do autoado, visto que figura no, processe a
sua defesa authentica e ella é. objecto da
apreciação.

A defesa do autoado está óoncebida
termos taes, que deixam evidentes a impe
tuosidado e violencia de genio, o modo
gressivo e aspero de tratar ; o que de alguni,
modo explica, si não justifica, a altitude ria
agente fiscal Horacio Ferreira, contra queza
tanta se queixa o' autoado.	 -

Si' pretendendo impuanar o auto e trai-a
SliaS queixas a esta directória, o : autoada
não guardou a (havida &impostura :, O precaÀ
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commedimen to de linguagem, é obvio que, no
acto da liscalizaçã,o, a sua exaltação, a sua
violencia se excederiam, obrigando aos agen-
tes fiscans usarem de energia para fazerem
respeitar a sua autoridade.

Tanto o agente fiscal Horacio Ferreira
como o seu companheiro Oswaldo Paiva
confirmam que o fumo foi vendido no esta-
belecimento do autoado e ali apprehendido
em mão do comprador.

Julgo, pois, provada a infracção e im-
ponho a José Carvalho da Silva a multa
de 200$, minimo do art. 122, n. II, letra d,
do decretou. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906. Intime-se.

Auto lavrado contra Leal Ferreira & Comp.

Contra Leal Ferreira & Comp., estabele-
cidos á rua Presidente Pedreira n. 55, em
Nitheroy, foi lavrado auto por terem ex-
posto g. venda vinho artificial sem seio.

Os autoados exhibiram uma nota de
venda de Silva, Ribeiro & Comp., á, rua
do Hospicio n. 5., pela qual provam haver
comprado o vinho apprehendido como pro-
cedente do Rio Grande do Sul.

A analyse procedida no Laboratorio Na-
cional revelou ser a bebida um vinho arti-
ficial.

Os autoados allegam que, conforme a nota
exhibida no acto de ser lavrado o auto,
compraram aquella mercadoria, como vi-
nho do Rio Grande, á firma Silva, Ribeiro
& t3omp.

Intimados Silva, Ribeiro •& Comp., alie-
gani queque compram os vinhos por enes ven-
didos a diversas firmas conceituadas como
Zenha Ramos & Comp., Nunes Si & Comp.,
como sendo procedentes do Rio Grande.

O agante fiscal informa que a firma Silva
Ribeiro & Comp., não contesta a procelen-
cia de seu estabelecimento do vinho appre-
hendido, limitando-se apenas a declarar,
com a exhibição de facturas, que adquirem
os vinhos a outras firmas sem dizer nada em
relação ao que foi apprehendido.

De facto a firma Silva, Ribeiro & Comp.,
não deixa provado que adquire sómente ás
ditas firmas todo o vinho que vende, nem
tam.bem a qual delias foi comprado o vinho
apprehendido.

Estando provado que se trata de um vi-
nho artificial e que esta bebida foi vendila
pela referida firma, julgo procedent 3 o auto
e imponho a Silva, Ribeiro & Comp. a
multa de 200$, miiiimo do art. 122

'
 n. II,

lettra d, do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906. Intime-se.

Auto lavrado contra Cal & Peres

Contra Cal & Perca estabelecidos á tra-
vessa S. Domingos n. 9, foi lavrado auto por
estarem commerciando sem registro.

A/legam os autoados que a firma é Do-
mingos &Paras e não Cal & Pores e que se
achava registrada pe'a patente n. 337, ex-
hibida e tirada pela rua do General Camara
n. 227, por onde eram lançados até 1905,
sendo em 1906 lançados pela travessa de São
Domingos, razão pela qual não pagaram em
tempo o seu registro.

Informa o agente fiscal que o auto foi la-
vrado em n imo de Cal & Perca, porque as-
sim lhe foi declarado e que a infracção está
manifesta:

1 0) porque a patente apresontada não é
da casa do autoad a não tem mais valor em
face do regulamento ;

20) porque não foi pedida em nome do pro-
prietario do estabelecimento;

30) porque os autoados não podiam ignorar
em 8 de fevereiro o lançamento de seu ne-
gocio pela travessa S. Domingos e tombem

1

 a transferencia do estabelecimento não
existia, pois que o conhecimento do imposto
do industrias e profissões, passado em 1 de fe-
vereiro está em nome de D imingoi & Cal
e sé transferido para os autoados em maio.

Não são procsdentes as allegaçiões do fiscal,
resultantes de um equivoco de apreciação.

A firma antecessora ora lançada pela rua
General Camara n. 227, quando em 1905
Domingos & Cal transferiram o seu estabele-
cimento, conforme se vê da petição junta
ao processo, informada pelo agente fiscal
Bellens e despachada em 16 de novembro
daquelle anno. Essa transferencia foi feita
no lançamento do imposto de industrias
e profissões e não transportada para o
de 1906.

Por Qualquer circumstancia os autoados,
que entao figuravam lançados no imposto
de industrias e profiss5es, passaram a ser
pela travessa de S. Domingos n. 9, e assim
pagaram, não em I de fevereiro, mas a
10 de maio de 1906, o imposto de industrias
e profissões, depois de feita a rectificação do
nome, devido a figurar o antecessor, por
não ter sido notada a transferencia despa-
chada em novembro de 1905. Pela travessa
de S. Domingos n. 9, tiraram a patente de
registro n. 337, em nome de Domingos &
Perez, na conformidade do lançamento do
imposto do industrias e profissões, nome em
que, segundo informa o respectivo lan-
çador, continúa a ser lançado o e.stabe'eci-
mento.

Do exposto conclue-se que a patente de
registro foi pedida nos devidos termos e es-
tava em pleno vigor.

Não tendo, pois, verift . ado a infracção,
julgo improcedente o auto. Archi ve-se.

Auto lavrado contra Traz de Carvalho &
Olympio

Contra Vaz de Carvalho & Olsmpio, esta-
belecidos á rua Frei Caneca n. 38, foi la-
vrado auto por applicarom a cigarros de seu
fabrico rotulos de fabricas não existentes:

Allegam os autuados:
1 0 , que ao auto faltam a clareza e minu-

ciosidade na exposição da infracção, o que
inquina de nullidade.

20, a mercadorias não estava exposta á
venda, tanto que não foi autoada á falta de
sello e foi encontrada na seeção do fabrico ;

30 , que, adquirindo em leilão os rotulos de
que trata o auto, consultaram ao agente
fiscal si podiam empregal-os e por este foi
respondido que podiam utilizal-os, desde que
os carimbassem com a indicação da firma,
rua e numero ; e assim foram procedendo.

O agente fiscal informa que de facto foi
consultado sobre o aproveitamento de ro-
tulos de outras fabricas, respondendo pela
fôrma declarada pelos autoados, mas a mer-
cadoria apprehendida demonstra que cites
não seguiram as suas indicações, porquanto
não é admissivel que os rotules fossem ca-
rimbados depois de collocalos nos maços de
cigarros.

Não parece acceitavel a allogação de que
compraram os ditos rotulos em leilão, por-
quanto nem figuram especificadamente na
nota do leiloeiro apresentada pelos auto/dos,
nem é possivel acreditar que fossem vendi-
dos rotulos de firmas diversas.

Ao auto lavrado não faltam, como dizem
os autos dos, a clareza e minuciosidade na
exposição da infracção, nem o agente fiscal
deixou de mencionar a falta de seio nos
cigarros apprehendidos. Não foi acertado o
procedimento do agente fiscal permittindo
aos autoa,dos o uso de rotulos de fabricas
não existentes mediante applicação de um
carimbo, porque tal autorisação não se con-
tem nas disposições do regulamento vigente.

mas este facto, que poderia eximir os
autoados de qualquer responsabilidade pe-
nai, não lhes pode aproveitar porque eles
não procederam de accardo com aquela
concessão, utilizando-se dos rotulos taes
gusas se achavam.

Estando, pois, provada a infracção autoa-
da, julgo procedente o auto e imponho a
Vaz da Carvalho & Olympio a multa de
3:000$, rninimo do art. 122 n V. lettra c
do decreto n. 5,890, do 10 de fevereiro do
1906. Intime-se.

Auto de infracção contra Constantino Pereira

Contra Constamtino Pereira, estabelecido
á rua da Alfandega n. 23, foi lavrado auto
por falta de registro para o commercio de
generos sujeitos aos impostos de consumo.

Allega o autoado que está registrado pela
patente n. 1.531, pela rua da Quitanda
n. 92, de onde se mudou para a rua da Al-
fa,ndega n. 23, tendo requerido a averbação
de mudança em tempo.

O ageate fiscal alloga que nunca lho foi
apresentado o registro, apozar dos seus con-
stantes pedidos, por isso lavrou o auto.

Ainda se defendendo,o autoado não exhibe
o registro para se verificar a averbação da
mudança.

Estando provado que o autoado se acha
registrado sob n. 1.581 e que requereu a
transfer meia e averbação d.o mudança não
se verificou a infracção.

Julgo, pois, improcelente o auto. Ar-
chive-se.

Auto lavrado contra Souto Moraes & Comp. e.
Gomos Chaudrort & Comp.

Contra Souto Moraes & Comp., estabelesidos
rua Primeiro de Março n. 7, foi lavrado

auto por terem exposto á venda um barril
de vinho e um garrafão de laranjinha, sem

.autoados exhibiram uma nota de Gomes
sCehlOall3sudron & Comp., estabelecidos á rua do
S. Jasis n. 48, em que os mesnios'autoados
declararam por escripto referir-se a dita
nota ao vinho apprehendido.

Defendem-se os autoados, allegando:
1 0) que o vinho não é destinado á venda e

sim a tempero, e que a laranjinha, é vendida
no balcão aos calices retirados das garrafas
soltadas na °ocasião de serem enchidas no
garrafão.

20) que, em bem da verdade, devem de-
clarar que tanto o vinho como o garrafão
foram comprados a Gomes Chaudron &
Comp., que os venderam sem solto, o que
provam a nota e a justificação apresentada.

Para documentar a defeza juntam os au-
toados uma justificação produzida no juizo
federal da i a vara, em que figuram como
testemunhas deus empregados seus e o dono
da charutaria que funcoiona no estabele-
cimento.

Estas testemunhas confirmam o que os au-
toados ofibreceram como razão de defesa.

Quanto a Gomes Chaudron & Comp., decla-
raram que não venderam aos autoados vi-
atro, mas sim vinagre especial e com seno,
tanto que para responsabilizal-os os autoa-
dos tiveram do additar a nota o seguinte:
(Declaramos que esta nota é correspondente
ao barril de vinho do Rio Grande, digo vinho
fino vendido a nós por Gomes Chaudron &
Comp. Assignado Souto Moraes & Comp.» e
que, quanto a laranjinha, nada provaram
os autoados, limitando-se a alegar.

De facto os autoados Souto Moraes &
Comp., com a declaração additada na nota
de venda tiraram todo o valor ao documento
e em relação á laraujinha co limitaram a
allegar, procurando firmar com o testemu-
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nhà de seus empregados e de um kcatario ha-
verem adquirido a Gomes Chaudron & Comp.,
Sem os competentes senos, esta allegaçao,
porem, é pelos proprios autoados destruido.
porque elles dizem e procuram provar que
sellavam as garrafas em que expunham á
venda a referida bebida.

Si os autoados, não sendo fabricante de be-
bidas, não podem conprar sellos, onde iriam

• adquiril-os para preceder áquella sellagem,
uma vez que não os haviam recebido do
vendedor ?

Não estando, pois, provado que as bebidas
apprehendidas tenham sido compradas a Go-
mes Chaudron & Comp.

'
 julgo procedente o

• auto e imponho a Souto Moraes & Comp. a
multa de 200$, minimo do artigo 122 n. II
lettra d do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro de 1906. Intime-se.

•••nnn

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 18 de setembro de 1901

N. 1.364— Communicou-so á Intondencia
Geral da Guerra ,ue o preparo das encom
meadas constantes do officio n. 1.049, de 29
de agosto ultimo, está dependendo da re-
messa dos respectivos modelos.

N. 1.365 — A' gerencia da Caixa Eco-
nomica e Monte de Soccorro da Bahia com-
municou-se que se acha prompta a encom-
monda constante do officio n. 137, de 7 do
junho ultimo.

N. 1.360 — Deu-se conhecimento ao Exm.
Ministro da Justiça do proa, para a im-
pressão da memoria historica do Gymnasio
Nacional, correspondente ao anho de 19J6.

N. 1.367 — Pc diu-se ao Thesouroo paga-
mento a Alfredo Ebel do uma conta prove-
niente do fornecimento de material.

Dia 19

N. 1.373— Restituiu-se, informado, ao
Sr. Ministro o officio do juizo federal em
Minas Geraes solicitando o fornecimento das
colleeelies de leis e outros impressos.

Dia 20
N. 1.374 —Declarou-se á Dele gacia Fiscal

no Paraná que a remessa das obras destina-
das a particulares depende de prévio paga-
mento, o qual só pôde ser feito mediante
desconto em vencimentos, quando se trata
de assignatura do Diario 01ficial destinada
aos funccionarios publicos.

N. 1.375 — A' Secretaria da Escola de
Pharmacia de S. Paulo que sua assignatura
do Diario Officio/ começou de .ulho ultimo,
por estarem incompletas as collecções dos
mezes anteriores.

N. 1.376 —A' intendendo. da Estrada de
Ferro Centra Ido Brazil que se providenciou
quanto ao seu pedido constante do officio

574, de 17 do corrente.
Dia 21

N. 1.378 —Pediu-se á Inspectoria da Al-
fandega do Rio de Janeiro o despacho de vo-
lumes contendo material.

N. 1.379— Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a E. Lambert de conta proveniente
do fornecimento de material.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de setembro de 1907

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.244.—Rogo-voo providencieis afim de

que, no Thesouro Federal, á conta do credito
aberto pelo decreto n. 6.354, de 7 de feve-

reiro do corrente anno, seja paga .a Fi-
gusiredo Cunha & Comp. a importaneia. de
10:5968447, correspondente á declina pre-
stação, relativa ao mez de agosto ultimo,
das obras de abertura do uma cava desti-
nada ás bombas dos diques da ilha das Co-
bras, conforme consta da factura annexa á
inclusa folha n. 105.

N. 1.255.— Transmittindo-vos os inclusos
processos ns. 4.276 a 4.278 de dividas de
exercícios findos na importando. de 1:634510,
de que são credores Satdrnino Olympio
Gonçalves, Domingos Dorsa & Irmão e a
Cormagnie Auxiliatre de Chemins de ler au
Brisil, rogo-vos digneis de providenciar sobre
o respectivo pagamento no Thesouro Federal.

N. 1.256 — Solicito vossas ordens sobre o
pagamento no Thesouro Federal, das dividas
de exercido findo, na importancia total de
2:2188132 de que são credores o capitão-
tenente Antonio Affonso Monteiro Chaves,
Amaral Guimarães & Comp., Peixoto &
Comp., Ramiro da Silva Freire, Luiz Alves
de Mello Dantas e Manoel Antonio dos Santos
conforme consta dos inclusos processos
ns. 4.279 a 4.284.

N. 1.257 — Rogo-vos providencias no sen-
tido de S3P paga, no Thosouro Federal, á
conta das respectivas rubricas do orçamento
em -vigor, a quantia de 27:5868390, prove-
niente de fornecimentos feitos ao Deposito
Naval do Rio de Janeiro, Arsenal de Marinha
desta Capital e Hospital de Marinha, nos
mezes de julho e agosto do corrente anno,
conforme consta das facturas annexas á in-
clusa relação n. 22.

N. 1.258 — Tenho a honra de reiterar-vos
o pedido constante do aviso n. 1.700, de 28
de setembro de 1901, relativamente á trans-
ferencia da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do S. Paulo para a de S unta
Catharina, do peculio c ~Unido pelo 2 0 sar-
gento do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Samuel Jacob Reiche, quando aprendiz ma-
rinheiro da Escola de Santos, afim de lhe ser
feita a re.tituição requerida.

—Sr. 10 Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 1.259 Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, afim de ser tomado em consi-
der 50.0 que merecer, o incluso requerimento
dirigido ao Congresso Nacional, em que o
1 0 pharoleiro do pharol de Itapoan, no Es-
tado da Bahia, Frederico Martins Lorena
solicita a sua inclusão no Asylo de Invalidos
da Patria.

N. 1.230 — Transmitto-vos, para os fins
convenientes, o incluso rnuerimcntdque ao
Congresso Nacional dirige o contra-mestre
reformado do corpo de officiaes inferiores
da armada, Antonio Francisco de Paiva pe-
dindo reversão ao serviço activo.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.261 — Em referencia a vosso officio

is. 107, de 16 de agosto ultimo, Passo ás
vossas mãos as inci usas cópias referentes
ao contracto celebrado, no Estado de Ala-
gôas, com o negoci oito João Nunes Leite
para o fornecimento dos artigos constantes
dos grupos — padaria e mantimentos — du-
rante o corrente anno, aos estabelecimentos
de marinha naquelle Estado.

N. 1.232— Accusando o recebimento de
vosso officio n. 111, do 24 de agosto ultimo,
agradeço-vos a remessa de cinco exemplares
do relatorio desse Tribunal, relativo ao
exercicio de 1906.

—Sr. director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro:

N. 1.263—Recommendo-vos que providen-
cieis, afim de que se lam remettidos á Escola
de Aprendizes Marinheiros lo Estadb da Bahia
um torpedo e um tubo Whitehead, destinados

instrucção dos alumnos daquella escola.

—Sr. Chefe da Repartição da Carta 11%
ritima:

N. 1.265—Tendo em vista o que expik
zestes era oficio n. 297, de 5 do correnteV
racommendo-vos que louveis o capitão d($
corveta José Martini, a quem foi por essd.
repartição commettido o serviço de levan-;,
tamonto da planta topographica da ilha das
Cobras, pelo zelo e dedicação com que des-
empenhou o referido trabalho, revelando
aptidão especial.

Ministerio da Guerra
Expediente de 17 de setembro de 1907

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados rernettendo, para que se digne apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que a
20 teoente Frederico Bueno Horta Barbosa
pede ao Congresso Nacional a concessão de
uru anuo de licença, com soldo simples, para
tratar de negocios de seu interesse.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitand0
providencias para que:

Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal em
Porto Alegre 03 creditos das seguintes
quantias:

De 1818 para pagamento ao capitão Heitor
Coelho Borges (aviso n. 781);

De 65:804, á conta das verbas 5a e 15a,
ns. 33 e 34, do actual orçamento (aviso
n. 7/7).

'Sejam pagas no Thesouro Federal as sea
guintes impor lendas :

De 1:4858080, a A.Ferreira Neves &ComP.'
(aviso n. 775) ;

De 144, ao 1° tendo Antonio Rilniro doo
Santos (aviso n. 776) ;

Do, 119:9358437, sondo: 11:494750 a Aze-
vedo Alves, Irmão & Comp.; 18$, a Bifam),
Rocha & Comp.; 14:9998865, á Ferreira; \
Passarello,& Comp.; 138300, a Genaro Diaç
& Comp.; 6:93 4, a Pacheco, :Moreira & ,̀À
COIRO.; 2:2258500, a Rodrigo Vianna, et;
84:280$722 á Viuvo Cunha Guimarães &
Comp. (aviso n. 778);

De 4068400, ao 20 tenente Octavio Pires
Coelho (aviso n. 779) ;

De 24180, ao ex-20 sargento Naziazene
Fernandes de Moraes (aviso n. 78).

— Ao Sr. Ministro. da Industrio. Viação os
Obras Publicas pedindo a expedição de or..'
dens para que a Administração d.s Correio
em Porto Alegre attenda ás reluisições d
sellos officiaes para o porte da correspod.:-
denota; da Confederação d.o Tiro Brazileiro3f;

—Ao director da secretaria de Estado cldl
Guerra declarando que é nomeado o 20 sofil-
cial da mesma secretaria Mario do Souto,'
Gaivão para,em commissão com o 1 0 officiaF
da Direcção Geral de • Contabilidade dk
Guerra Eduardo Carlos Duaue Estrada der
Barros e o 2° escripturário do Thesourci
Federal Bolisario Pernambuco, proceder á res
gulaimentação do decreto legislativo n.I.687,
de 13 cio agosto ultimo, beneficiando os Vo=-'
1 u nt arios da Patria .—; (Expediram-se aviso
ao director -  referida .Contabilidade dg
Guerra e ao escriptúrario Belisario Pera
naanbuco.)

—Ao director Geral de Engenharia appros
vando o orçamento para a constrücçã,o dg
um muro e gradil de fecham auto do terreno
em que se acha o edificio do Hospital Central
do exercito e autorizando a execução
referida obra, mediante concurrencia.

— Ao director geral de Sande appr
vando o processo referente aos fornecimentos?
diversos e serviços de lavagem de roupa, (.1.'
enfermaria militar de S. João d' El-Rey, nc
semestre actual, rectificando-se no termo d
contracto a firma comi-floreia' de nin do oi
contractantes e declarando que para sa
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turo deverá ser indicado o estado do mer-
cado precisamente na data da concurrencia
e que o recurso para. a justiça competente
dag decisões dos conselhos economicos dos
hospitaes e enfermarias é garantido por
disposições geraes e assim nenhuma restri-
eçao se deverá oppor a esse recurso, como se
fez no processo de que se trata, sob pena
!te nulidade.

—Ao director commandante do Collegio
Militar approvando o contracto celebrado
em 19 de junho findo para o serviço de
roupa lavada e engommada durante o actual
semestre.

— Ao intendente geral da Guerra :
Approvando:
O contracto assignado Por N. Ferrara,

para a compra das capsulas dos cartuchos
utilisados durante as manobras ultimamente
realizados em Santa Cruz, devendo ser co-
orado o sello proporcional si o total da
compra exceder de 1:504000

Os termos de encommendas celebrados
com Carlos de Figueiredo e Haupt, Biehn &
Comp. para o fornecimento de cinco bicy-
cletas e de olcos, graxas e materiaes neces-
sanes á conservação das baterias de cam-
panha recentemente adquiridas.

Declarsndo que deverá ser adoptado para
experiencias o lypo de carro-ambula,ncia
indicado pelo eapi ..,ão José Maria Moreira
Ouimarã'es e que Soi empregado na Mandam-
ria, devendo, crém, dar-se-lho uma co-
berta de lona com capichana e alguns metros
de corda, de accôrdo com o que opina em
officio de 9 do corrente.

Mandando:
Declarar ao sommandante do I* districto

militar que, segundo participa o Ministerio
da Fazenda, não havendo na fronteira do Rio
Branco ponto habilitado pelo Congresso Na-
cional para a importação, não pride ser per-
mittida a introducção por fazendeiros da
Guyana Inalem, de gado vaccum para o fim
de vendei-o em Manaos e que por tal motivo
deverá ser impedida essa introducção pela
fronteira da referida Guyana ;

Fornecer 19 camas systoma Mallot ao
corpo de guarda do paiacio da Presidencia
da Republica e diverso artigos ao Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro e á Fabrica de
Polvora da Estrella.

- .Ao chefe do Estado Maior do exercito,
concedendo tres mezes de licença com soldo
simples ao 20 tenente Frederico Bueno Horta
Barbosa para tratar de negosios do seu
interesse onde lhe convier.

--
Ministerio da Guerra—N. 1.753—Rio do

janeiro, -17 de setembro do 1907.
chese do Estado Maior do egrcito—O

comma,ndanto do 27 0 batalhã'o de infantaria,
tendo em vista o estabelecido na circular
de 6 de fevereiro ultimo ás estações fiscaes,
quanto ao abono de gratificações de posto e
de firnoção aos 2se tenentes excedentes do
quadro no desempenho das funcções de su-
baltsrnos, consulta quaes os casos em que
esses officlaes passam a desempenhar to.es
funeçO z , uma vez que todos elles são subal-
ternos e fazem o mesmo serviço, segundo o
regulamento mandado vigorar provisoria-
mente por aviso de 22 de maio de 1908.

Em soluças; a tal consulta, feita no officio
que por cópia acompanhou o do n. 382, de
16 do abril findo, d.o intendente geral da
guerra, declaro-vos, para que o cienti-
fiqueis á a,utoridade competente, que não
ter, ela razão de ser, porque a citada
circular nessa parte visa discriminar o caso
em que dn referidos ofilciaes não estão no
desempenho de outras commissões que não
Rejam a de . subalterno nos respectivos
corpos.

Os 20s tenentes, como subalternos dos
-corpos, quer sejam excedentes quer sejam
effectivos, toem todos direito ás duas grati-
ficações de posto e de funcção na razão do
60$ por mez cada uma.

Saude e fraternidade. — Hermes R. da
Fonseca.

Dia 18

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Sejam despachados livres de direitos:
Na Alfandega; de Porto Alegre, 25.000

metros de brim kaki destinados ao Arsenal
de Guerra da mesma cidade ;

Na Alfandega de Corumbá, nove mil telhas
enviadas de Montevidéo com destino ás
obras do quartel do 21° batalhão de infan-
taria.

Sejam pagas no Thosouro Federal as se-
guintes quantias

De 700$ á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira (aviso n. 783)

Do 10:767$ a Manoel Henrique Figueira
(avisa n. 784) ;

De 142:851$203, sendo: a Azevedo Alves,
Irmão & Comp., 19:2l8$500; a Ferreira,
Passarello & Comp., 107:635$130; a Rodrigo
Vianna, 8:352745 e a Viuve Cunha Guima-
rães Comp., 7:614$828 (aviso n. 785)

Do 93:354$959, sento: a Azevedo Alies,
Irmão & Comp., 22:446$700 ; a Bifano, Ro-
cha & Comp., 2:057$500 • a Bruggmann,
Pereira & Comp., 1:a72$381 '• a Carvalho
Costa & Comp., 291$9)0; a Costs, & Pereira,
4$140 ; a Ferreira Passarello & Comp.,
40:277$74); a .1cRe Silva & Comp., 1:023$140;
a Lameirão Marciano & Comp., 21:752$ ; a
Luiz Macedo, 103$; a Machado Bastos &
Comp.. 1 :56 .)$258 ; a Moas, Irmão & Comp.,
44500; a Placido Teixeira & Comp., 95000 ;
a Rodrigo Vianna, 1:560; a Silva & Mo-
reira, 442S'S00 e a Vidal, Baptista & Comp.,
1318.'700 (aviso n. 786).

—Ao director geral de Saude mandando
adoptar na tabella de medicamentos para o
exercito os preparados denonainados—Phy-
mol e Neuro Arthritina, do pharmaceutico
civil Orlando da Fonseca Rangel.

—Ao director do Arsenal do Guerra do Rio
de Janeiro mandando fazer por opsrarios
do mesmo arsenal os reparos necessarios no
apparelho Berthelot,Serran e Vieille, para o
estudo da combustão da polvora sem fumaça,
e auxiliar a montagem do referido apparelho,
conforme pediu o director geral de arti-
lharia.

—Ao intendente geral da Guerra:
Approvando a deliberação que tomou, do

mandar excluir dos artigos a serem adqui-
ridos pela intendencia do 2 ,) districto mili-
tar as peças do uniforme de algodão mescla.

Mandando fornecer:
Ao Internato do Gyinnasio Nacional, por

emprestimo, 300 mosquetões Comblain com
os necessários sabres para instrucção militar
dos alumnos ;

Ao Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
os metros de chitas de que tratou em oficio
de 22 de agosto ultimo.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando as nomeações feitas:
Pelo commamdante do 1 0 di,stricto militar,

do 1 0 tenente do 36° batalhão de infantaria
João Alvares de Azevedo •Costa para com-
mandar a fortaleza de Macapá, attenta a
falta de officiaes subalternos da arma do
artilharia, ;

Pelo commandante do 6° districto militar,
do 2° tenente Mario Cruz para exercer o
logar do encarregado do pombal militar de
Porte Alegre.

Classificando na arma de infantaria os
2ss tenentes Heitor Augusto Borges no 14°
batalhão e João Damaseeno Marques Dias
no 23°.

Concedendo licença ao tenente-coronel 116.:
norario Cicero Roclrigues de Olivélra, aaj-
lado, para ir ao Estado do Pará.

Mandando recolher ao Asyle dos Invalidoe
da Patria o sargento ajudante Glycerio Gua-
rany dos Santos Reis, ali incluido, com per-
MiSSãO para residir no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Permittindo ao 20 tenente Ildefonso Gomes
Jardim ir ao Estado do Paraná buscar sua
familia.

Ministerio da Guerra — N. 529 — Rio de
Janeiro, 18 de setembro de 1907.

Sr. director geral da Contabilidade da
Guerra—Tendo o capito medico de 49 clavo
do exercito Dr. João Pedro Muniz Fiuza,
promovido a este posto em 28 do fevereiro
ultimo com antiguidade de 13 de junho an-
terios, em que teria tido tal promoção si
rido estivesse então preso respondendo a
conselho de guerra, pedido pagamento de
vencimentos a que se julga com direito,de 2
de maio de 1906 em deante, em que, segundo
allegou, lhe competiria a promoção,declaro-
vos que o Sr. Presidente da Republica, a
quem foi presente a consulta do Supremo
Tribunal Militar de 19 de agosto ultimo, re-
solveu em 13 do corrente indeferir tal pe-
dido, porque o favor que pretende o reque-
rente não encontra apoio no avt. 6 da lei
n. 1 473, de 9 de janeiro daquelle anno, que
rege a meteria.

Saude e fraternidade. — Hermes R. da
Fonseca.

Consulta a que se refere o aviso supra:
Sr. Presidente da Republica:— Mandastes

a este tribfinal, para consultar com seu pa-
recer, o requerimento em que o medico de
48, classe do exercito Dr. João Pedro Muniz
Fiuza, pede pagamento de vencimentos a
que se julga com direito, de 2 de maio de
1903 a 23 de fevereiro ultimo, por dever ser
considerada sua promoção na ultima dessas
datas, como resarcimento de preterição.

A 19 secção da Direcção Geral de Sande do
Exercito presta a informação seguinte:

*Esta secção, informando o conteddo do
()Meio n. 830 da Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra, de 23 de março ultimo,
por ordem do Sr. marechal chefe do Estado
Maior, relativamente a um requerimento do
capitão medico de 49 classe Dr. João Pedro
Muniz Fiuza, dirigido ao Exni. Sr. marechal
Ministro da Guerra e que vae annexo, de-
clara que o Exm. Sr. marechal chefe do
Estado Maior, em officio n. 733, de 4 do
março ultimo, communicou a esta reparti-
ção ter sido, por decreto de 28 do fevereiro,
promovido a capito medico de 4 a classe o
1 0 tenente medico' de 5° classe João Pedro
Muniz Fiuz 1, contando antiguidade de 13 do
junho de 1936, data em que teria sido pro-
movido, si não estivesse preso e em conselho
de guerra, havendo o Supremo Tribunal Mi-
litar, em accordão de 21 de novembro do
1906, se julgado incompetente para senten-
cial-o.

«Pela leitura dessa communicação vê-se
que o peticionario foi promovido a capitão
por decreto de 28 de fevereiro do anno cor-
rente, contando antiguidade de 13 de junho
de 1905, data em que teria sido promovido
si nãe estivesse preso e em conselho de
guerra, etc. Si é verdade ter sido reformado
o tenente-coronel graduado Dr. Agripino
Ribeiro Pontes por decreto de 2 de maio de
1903, tambem é verdade que a vaga por elle
deixada foi preenchida com a reverso á
l s classe ' do capitão Dr. Marcho Dias Fer-
reira de Azambuja,.

Tendo sido reformado por decreto de 30 de
maio de 1906 o major Dr. 'Virgillo TavareS
de Oliveira, foi 'por decreto de 13 de junho
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o ro.espio anno promovido a capitão o P te-
pente D. Pedro Wencesláu Omena, antigui-
dade esta mandada contar ao supplicante
_pelo decreto de 28 de fevereiro ultimo ; não
lia pois, pensa esta senão, justificativaá,
• retenção do supplicante que, absolvido em

de dezembro de1906 pelo Supremo Tri-
'pinai Militar, foi peio Governo promovido
"ao posto actual, °ocupando na escala o legar
gl.10 lhe competia, si fosse promovido na
Dpoca em que se deu a respectiva promoção
Isto é, em 13 de junho de 1906.*

A 4' senão do Estado-maior do Exercito,
informando, diz:

« O art. 32 do regulamento de 31 de março
de 1851 diz que os (aclame que estiverem
em processo no conselho de guerra, mas
forem absolvidos e tiverem sido preteridos
em promoção publicada durante o tempo do
recesso, serão 'promovidos logo que haja

,vaga, com antiguidade daquella promoção.
Nada diz esse artigo de lei sobre venci-
mentos.

O art. 6° da lei n. 1.146, de Ode janeiro
de 1906, diz que o oficial submettido a pro-
cesso no fôr° militar ou civil, depois da
pronuncia, perceberá, sómente soldo o etapa,
com direito á ser indemnizado das venta-

, geris perdidas, si esse processo for julgado
Insubsistente ou si afinal o oficial for
.absolvido em ultima instancia.

Não resta duvida que o processo acar-
retou prejuizos pecuniarios pela falta de

i ;Pagamento na época devida, e si a lei
• n. 1.473 manda indemnizar dos prejuízos
)offrides, parece que seria de justiça pagar-se
ao peticionario a diferença entre os yen-..cimentos dos deus postos, a contar da data
em que lhe tocava legalmente a promoção.

A secção pensa que se devia aproveitar o
case para tomar-so a respeito uma medida
gêral que regulasse de uma vez o assampto,
que tem sido e será, objecto de recloanaçoes
successivas.

Parece que seria conveniente consultar-
80 o Supremo Tribunal Militar no sentido
de saber-se si os officiaee absolvidos em

'Ç
onsellio, não contemplados em promoção
urante o processo e promovidos com anti-

guidade contada da data dessa promoção,
devem ou não ser considerados como tendo
'access° em virtude do preterição sofrida.
• Não é só isso; pensa a secção que o Tri-
bunal devia resolver o assurnpto de um
modo geral, Mesmo no caso do promoç3es
mandadas fazer com antiguidade de anterior,
em reparação de injustiça ou illegalidade
praticadas e corrigidas por actos adminis-
trativos; seria de extraordinaria vantagem,
liando assim uma solução, que abrangesse
todas as particulares».

-4 Ao general- sub-chefe do Estado-maior:•%e aparece que o requerente tem direito a re-
ceber a diferença de vencimentos entro o
posto de 1° tenente medico de 5' clwse, é
capitão medico do 4$ classe no periodo de-
corrido de 13 de junho de 1906 a 28 de feve-
reiro de 1907. Entretanto será conveniente
Ouvir-se á Contabilidade Geral da Guerra».

A l e secção da Contabilidade da Guerra
entende que o Governo, promovendo o re-
querente na primeira vaga, que °ocorreu,
findo o seu processo, e mandando lhe contar

antiguidade da data da promoção, em que
elle deixou de ser contemplado, em cense-
quencia desse processo, cumpriu fielmente o
disposto no art. 32 do regulamento de 31 de
março de 1851, e conclue julgando inatten-
divel o pedido.

Segundo dispõe o regulamento de 31 de
Março do 1831, não entram em proposta
para promoção os officiaes «que 'estiverem
em processo no conselho do guerra, no fôr°
commum, em conselho de inquirição e os
irregularmente ausentes do seu Corpo, regi-
Mento, batalhão, esquadrão ou 'ceirepanhiá
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fixa ; mas si tiverem sido «preteridos» na
promoção publicada durante o tempo 'do
processo, serão promovidos logo que haja
vaga, com antiguidade daquella promoção».
Art. 32.

A lei n. 1.473, de 1906, manda, em seu
art. 60, que ao official «quando for promo-
vido, contando antiguidade em resarcimento
de preterição, que tenha sofrido, declarada
explicitamente no respectivo decreto, dever-
se-ha pagar o soldo da nova patente desde
o dia da antiguidade que lhe foi mandada
contar no decreto da promoção».

O requerente, capitão medico de Lie classe
Dr. João Pedro Muna Fiuza foi promovido
a 18 de fevereiro ultimo com antiguidade de
13 de junho de 1906, porque foi absolvido
em ultima instancia, e, tendo-lhe cabido pro-
moção naquella data, não foi nella contem-
plado, por achar-se em processo.

A promoção do requerente, em taes ter-
mos, foi realizada em obediencia ao arti-
go 32 do regulamento de 31 de março de
1851, no qual está disposto que o oficial
absolvido, si tiver sido «preterido» em pro-
moção durante o processo, deve ser pro-
movido na primeira vaga, que se der,
com antiguidade dessa promoção.

Portanto, é fera de duvida que o reque-
rente Ora preterido durante o processo, e
sua promoção, depois que foi absolvido,
contando antiguidade da data, em que teve
access) o medico, que o preteriu, não pôde
deixar de-ser considerada em resaroimento
dessa preterição.

No decreto da promoção não está decla-
rada essa circumstancia, por inadverten-
cie de certo.

Pelo exposto, o Supremo Tribunal Militar
é de parecer que ao capitão medico de 4°
classe João Pedro Muniz Fiuza se deve
pagar a diferença, entre o soldo de 1° te-
nente e o de capitão, desde a data da agi-
tiguidado do porto de capitão que se lho
mandou contar até a do decreto de pro-
moção.

O tribunal pede venta para lembrar a
conveniencia de harmonizar a legislação no
exercito, e na armada, referente ao caso
objecto da consulta ora sujeita a vossa
apreciação.

O dispositivo corespondente na armada ao
expresso no art. 32 do regulamento de 31
de março de 1851, em vigor no exercito, é
o constante do art. 24 § 1 0 do regulamento
de 12 de novembro do 1873, que diz assim

c Art. 24. Não podem entrar em promo-
ção:

§ 1. 0 Os guardas-marinha, pilotos e &ft-
ciaes da armada processados em conselho
de. guerra, fôr° commurn, ou em conselho
dé inquirição por má,o procedimento habi-
tual; os irregularmente ausentes e os que
estiverem na 2' classe ; mas si forem absol-
vidos, ou justificarem a ausencia, ou regres-
sarem para a 1' classe e tiverem sido pre-
teridos na promoção publicada durante o
tempo do processo, ausencia ou inclusão
na 2' parte serão logo promovidos com an-
tiguidade daquella promoção e aggregados
ao quadro, emqua,nto não houver vagas s.

Assim os officiaes da armada absolvidos,
que forem promovidos por terem sido pre-
teridos durante o processo, são logo promo-
vidos e ficam aggregados, si não houver
vaga ; portanto terão desde logo os venci-
mentos correspondentes ao novo posto.

No exercito, os ofilciaes em taes condições
são promovidos sómente quando houver
vaga, o que se dará em lapso mais ou me-
nos longo.

Na armada, 03 orneiam de 2' classe,
actualmente os da reserva por terem sido
julgados incapazes para o serviço, quando
revertem a l a classe, si tiverem sido preto-
ridos;tambem são logo promovidos.

Setembro — 1901 ">•0611:-
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Os ofilciaes de 2a classe do exercito em
iguaes condições, que tenham sido preterido.
durante sua permanencia nella, não toem dl-
reito a ser indemnizados dessa preteriçãe
quando voltam á l a classe.

Entre outros deus artigos dos regulamen-
tos de março de.1851, em vigor na exercito.
e de novembro de 1873, vigente na armada,.
ha tambem divergencia que convem de-
rimir.

O art. 31 do regulamento de 1651 dispõe
que «si algum oficial se queixa dentro de
prazo de sois mezes, contados do dia em
que se publicar a promoção na Provinda,
em que residir, de ter sido preterido, o Go.
verno mandará, proceder os exames conve-
nientes ; e si verificar bem fundada a sua
queixa, será, immediatamente promovido ao
posto, que de direito lhe pertencer com ee-
tiguidade da promoção publicada ; devendo
o oficial, que o preteriu, no caso de no
existir alguma vaga, em que possa ser con-
templado, passar a aggregado sem venei-
mento de antiguidade, até que possa ser
legalmente promovido».

O regulamento que vigora na. armada
diz

«Art. 26. As reclamações dos orneie:e-8,
que se julgarem injustamente preteridos
em promoções por antiguidade, serão feitas
dentro do prazo de um anuo para os que se
acharem em paiz estrangeiro, ou nas Pro-
vindas de Matto Grossa, Amazonas, e dentro
de seis rnezes para os que estiverem em
outras Provinoias do Imperio, ou na Cértq.

Verificada a procedente de qqaletter res-
clamação, observar-se-ha de aeèôrdo com o
final do § 1 0 do art. 24.»

O § 1 0 do artigo 24 diz: «serão lego 'Re-
movidos com antiguidade daquella proinoçag,
e aggregados ao quadro, einquantio não
houver vagas».

O Tribunal pensa que, ein gaeso algum, os
promovidos por haverem sido prêteiJidos
devem ficar aggregados, mas sim que tiVe-
ram promoção preterindo-os ; e que as pe
tuoções de que tratam os artigos 31 e 31, o
Regulamento de 1851, o 25 e 26 co de 8
devem ser decretadas em resaroimentO aè
pretnyição.

As divergencias que o Tribunal acaba do
apontar, são manifestamente cobrarias áti
artigo $5 da Constituição Federal.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1907.—
Pereira Pinto.--,-E. Barbosa.—R. Geava —
C. Neto.—É. A. de llfoura..,11allet.— n
9214:, Canluaria.—Fremeisco Jose Teixeira
nior.—Marinho da Silva.

nEsoinçao
O favor que pretende o supplicante

encontranda apoio no art. 6° da lei g. 1. 3,
de de janeiro de 190e, que rege a meteria,
indefiro o requerimento.

Palacio do Governo, 13 de setembro de
1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.,

Hermes R. da lonsece.
Dia 19

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados restituindo, com a informação prol:-
tada pela Direcção Geral da Contabiliciadç
da Guerra, papeis em que Leonor Ailgusta
Conrado Franco, filha do major do exercito
Antonio José Augusto Conrado, já, fenecido,
pede relevação da prescripção em que di$
ter incorrido o seu direito ã, percepção dos
vencimentos que este deixou de receber,

— Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
pagamento das seguintes quantias :

De 14:554665, sendo : a Alenandre I)•-
beiro & Çomp. 840$; a F. Èriggiet & Cena •
40$; a H.. Gargier 4:470$; a Luiz .. mie o
1:939:665 ; a Mendes & Comp. 726$500; a
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Caetano de Faria, Emygdio Dantas Barreto,
pelo zelo, interesse e devotamento que mais
uma vez evidenciaram no comma,ndo das
respectivas brigadas, louvores que devem
ser extensivos nominalmente a todos os
commandantes de corpos e respectivos ofil-
ciaes. •

Igualmente deveis mandar louvar o co-
ronel Olympic, de Carvalho Fonseca, com-
mandante geral de artilharia, pelo zelo e
disciplina que demonstrou no dito com-
mando e interesse que tomou pelo aperfei-
çoamento da instrucção de seus officiaes e
praças.

Mandae, outrosim, elegiar o tenente-co-
ronel medico de 21' classe do exercito Dr. Fre-
derico Marinho de Azevedo, chefe do ser-
viço sanitario, pela intelligente proficiencia
que manifestou no seu cargo e tambem aos
seus auxiliares e bens assim ao major Filete
Pires Ferreira, chefe do serviço de inten-
dencia, pelo bom desempenho de suas ftm-
cções, que o fez com superior competencia
evitando toda e qualquer reclamação, e ao
coronel do corpo de engenheeros Gabriel de
Souza Pereira Botafogo e2° tenente Joaquim
Sotero Ferreira Cantão, chefe e auxiliar da
commissão encarregada da construcção de
uma ponte, pelo zelo e intelligeneia no des-
empenho dessa commissão.

Saude e fraternidade.— Hermes R. da
Fonseca.

Dia 20

Ao intendente geral da guerra, mandando
fazer acquisição do damasco de que trata
em officio de 18 do corrente, destinado a bar-
racas para officiaes generaes, pedidas pelo
commandante do 6° districto militar.

—Ao chefe do Estado-maior do exercito,
permittindo ao 10 tenente pharmaceutieo
de 4° classe Arthur Martins Torres gozar
no Estado de Minas Geram a licença que
obteve para tratamento de saude.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e viação

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome d.) Presidente da
Republica:

Resolve que, para a conveniez te execução
dos trabalhos da com missão de açudes e
irrigação, sejam observadas as instrucções
que com esta baixam, assignadas pelo di-
rector geral de obras e viação, da respe-
ctiva secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1907.—
Miguei Calmon du Pin e Almeida.

Instrucçães para a commissão de açudes e
irrigação, approvadas por portaria de 16
de setembro de 1907

CAPITULO 1
Art. 1. 0 A commimão de açudes e irri-

gação tem por fim:
I. O estudo das condições dos açudes con-

struidos pela União em epocas diversas e o
de bacias ou valias apropriados a ser re-
presados.

II. Rever os orçamentos dos açudes ;já
estudados, orçar os reparos dos estragados
e as obras novas a construir.

III. Fazer gratuitamente et 'idos, prestar
informações, instruir as petições dos parti-
culares que requererem premias ou auxillos
e alugar meteriam de terraplanagem, tudo
de accôrdo copa o Regulamento que fOr ex-
pedido.

I IV. Fazer propaganda em favor do armat
-, zenamento de eereaes e de forragens, assim

como de processos aperfeiçoados de cultura,
mantendo uma exposição de machinas agri-
colas, em serviço nos campos de experiencia
e de demonstração.

V. Confeccionar uma relação geral das
obras construídas, em reparo ou estudadas,
com indicação de seu custo, tempo de ex-
ecução, utilidade, situação em relação ao
porto ou estação mais proxima e meios dei
transporte.

VI. Propôr a execução de serviços appro:
vades, indicando como devem ser de preta-
rendia executados, si por empreitada, por
meio de premies, ou pelos Estados,de accôrdci
com o decreto n. 1.396, de 10 de outubro da
1905, ou si pela União dentro das verbas
votadas.

VII. Propôr a construcção de quaesquer
outras obras ou serviços para o fim de faci-
litar os transportes, reduzir o custo das
obras o simultaneamente debollar os effeitos
das seccas.

VIII. Organizar e sujeitar á approvação
do Governo, o projecto de regulamento que
deva ser observado em cada açude que se
concluir e nas respectivas terras irrigadas.

IX.Manter e melhorar o serviço meteoro-
logico.

CAPITULOU
Art. 2.° A commissão será dirigida por;

um engenheiro-chefe immediatamente sub ak-
dinado ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas o auxiliado pelo pessoal con-
stante das presentes instrucções.

Art. 3.° Além da direcção de todos os ser-
viços, compete ao engenheiro-el'efe

§ 1.0 Autorizar, dentro (les credites aber-
tos, a execução de estudos e pro;ectos, regu-
larmente approvados, bem como os traba-
lhos de conservação ou de reparos. As obras
serão igualmente executadas por adminis-
tração ; quando, porém, as circumstancias
oaconselharem, poderão ser feitas por ta-
refas ou 'Lambem por empreitada, mediante
concurrencia publica.

§ 2.° Requisitar da delegacia fiiscal os
pagameni os das contas de material e cs sup:,
primentos precisos para pagamento do pessi
soai.§ 3..

Manter em perfeita ordem os sai-,
viços o remover, segundo as necessidades
deste, o pessoa/.

4.° Enviar mensalmente ao Ministro uni
quadro discriminando as despezas effectiia",
das no mm anterior ; no fim de cada tri--
mestre, um relatorio resumido do anda-
mento das obras, o, finalmente, até o dia IN
de fevereiro de cada anno, um relatorict
mUucioso do anno anterior, em que expor4
circumstaneiadamente o estado e andamentt.,
das obras a seu cargo.

Este relatorio será acompanhado de: ;4.51
1°, um quadro discriminando as doW•

pezas ;
2°, um quadro do pessoal da commissão ;
3°, orçamento detalhado das despezae•

provaveis para o anno financeiro seguinte.:
Todos os relatorios serão . acompanhado

de extractos destinados á publicação Ag,
Diario O Ificial.

5.° Sujeitar á approvação do Ministr
os orçamentos annuaes, os projectos d
obras novas e seu custo, os regulamento •
geram e os contractos de fornecimento ot
de execução do serviço de custo snperior ã
5:000$000.

§ 6: 0 Promover, amigavel ou judicial;
mente, a desapropriação dos terrenos e a'
acquisição do suas bemfeitorias, indispensal,7,
vete para a construcção e regular funcciog
namento das obras e suas dependencias.

g 7. • Nomear e dimittir todos os empré&
gados, ClejaS nomeaebe,s lhe perteincla,

Oscar Taves & Comp. 270$ e a Veiga, Ba-
reuna & Comp. 6:263$500 (aviso n. 788) ;_

De 21:852$947 á Sooietd Anonyme du Gas
de Rio de Janeiro (aviso n. 790) ;

De 225$600 aojornal O Paia (aviso n. 791);
—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e

Obras Publicas, accusando o recebimento do
seu aviso de 16 de abril do corrente anno,
em que consulta sobre o modo pelo grui po-
derão ser cedidos á Companhia Cessionaria
dos obras de melhoramentos do porto da
Bahia os terrenos em que se acham os fortes
de Jequitaia e Santo Alberto, e communi-
eando que a cessão está no caso de poder fa-
zer-se, mediante as condições indicadas no
officio que se remptte por cópia do comman-
dente do 3° districto militar.

—Ao director geral de Saude:
Approvando o plecesso da coneurrencia

realizada para os diversos fornecimentos e
serviço de roupa lavada, no actual semes-
tre, á enfermaria militar de Florianopolis,
fazendo-se as correcções que indica a Conta-
bilidade da Guerra na informação que se
envia por cópia.

Mandando designar um pharmaceutico
militar para servir no 1° districto

—Ao intendente geral da Guerra:
Approvando o contracto que acompanhou

o seu officio de 13 de agosto ultimo, cele-
brado com diversos negociantes para acqui-
Dição de artigos de fardamento,equipamento,
armamento e instrumental, acceitos em
sessão de 3 de julho anterior.

Fixando do seguinte modo a forragem
para o actual semestre:

Guarnição de S. Luiz Gonzaga, 4003;
guarnição de Santo Angelo, 3$404.

Mandando fornecer:
A' Alfandega de Pernambuco, mediante

indemnização e de accôrdo com o que in-
forma em officio n. t47, de Si do mez findo,
as armas e munições de que trata o Minis-
tarjo da Fazenda em aviso n. 137, de 7 do
dito mm;

Ar? Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro e
ao 6° batalhão de artilharia os artigos con-
stantes dos Ires pedidos que se remettem,
exceptuando-se do pedido relativo aquella
fortaleza o reposteiro e substituindo-se a
mobilia de ~cilia por uma das chamadas
austriacas.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvaiado a proposta que faz o com-

mandante interino da 1 a brigada de caval-
leria do capitão João Maria Macalão para
exercer o cargo de assistente do estado-
maior da referida brigada.

Transferindo para o 9° batalhão de infan-
taria o 2° tenente do 5° José Clarindo de
queiroz.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 19
de setembro de I907—N. 1.764.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito.—
Tendo o Exmo. Sr. Presidente da Republica
se manifestado satisfeito e bem impressio-
nado com a disposição, ordem e disciplina
no acampamento das forças em Santa Cruz,
e pelo brilhante mito das manobras, coroa-
das pelo grande combate do dia 14 do coe-
rente, o que bem attesta o grão da instruo-
ção ministrada ás tropas, que, dia a dia,
mais aperfeiçoadas vão ficando nos misteres
das suas funcções nobres e dignas, o que é
sobremodo lisongeiro aos offielaes e praças;
mandai, em nome do mesmo Exmo. Sr. Pre-
sidente, e no meu, louvar em ordem do
exercito o general de divisão Luiz Mendes
de Moraes, eommandante da divisão de ma-
nobras e do 4° districto militar, pela co 1-
petencia que alemonswou na direcção geral
dos exeracios • e particular interesse que
tem tomade pela instrução das forças sob
seu com mando, o bem assim os generaes
iepp OrOtino Pinheiro Bittencourt, José

e
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onceder licença até 30 dias e impor as
;nas de : advertencia, suspensão até 30

ias o demissão aos de sua nomeaç'ão,
•7 applicação das duas primeiras penas, aos
'empregados de nomeaçao do Ministro, será
à este communicada immediatamente. A

- suspensão importa-na perda de todos os
vericimentos.

CAPITULO III
(»Art. 4. 0 A commissão sorá composta do
'peisoal constante do quadro seguinte:

, Art. 5.° Uma terça parte do vencimento
ànnual será considerada como gratificação
de exercido.

§ 1. 0 Além dos vencimentos indicados, o
engenheirrechefe perceberá a diaria de 10$
'n poderá arbitrar, a cada um dos demais
engenheiros e conductores, a de 3$ a 8$, con-
forme a categoria dos mesmos, ou servi-
ços extraordinarios que lhes forem confiados
h a difficu dade de subsistencia.

§ 2. 0 O quadro do pe ssoal só será preen-
chido quando as necessidades do serviço o
exigirem.

Art. 6. 0 Serão nomeados: engenheiro-
chefe, por portaria do Ministro, e da mesma
forma, sob praposta do engenheiro-chefe, o
chefe de senão, os engenheiros-ajudantes,
O pagador e o almoxarife.

Paragrapho unmo. Os demais empregados
são do nomeação do engenheiro-chefe.

Art. 7. 0 O empregado que faltar ao ser-
yiço, sem causa justificada, perderá. todos
os vencimentos; justificando a falta perante
i5 engenheiro-chefe, perderá sómente a gra-
tificação, no ma,xlmo até oito dias, depen-
dendo de licença qualquer abono dahi em
'doente.

Art. 8. 0 As licenças por prazo maior de
30 dias deverão ser concedidas pelo Minis-
tro, nos termos do decreto n. 4.484, de 7 de
Março de 1870.

Art. 9.0 Nenhum vencimento será pago ao
empregado licenciado, som que tenha regis-
trado a licença no escriptorio central da
commissão com a declaração do dia em que
'começou a gosal-a e satisfeito, ontrosim, as
exigencias, dos regulamentos fiscaes.

Art. 10. As licenças com vencimentos só
poderão ser concedidas ao empregado que
tiver pelo menos seis mezes de exercido.

Art. 11. São causas justificadas: molestia
do empregado, nojo e gala de casamento.
Ao engenheiro-chefe compete o julgamento
da justificação das faltas.

Art. 12. Aos empregados feridos ou con-
tundidos, o engenheiro-chefe poderá autori-
zar a prestação dos primeiros soccorros
medicos, bem como o abono dos jornaes ou
vencimentos, sena desconto, durante o tempo
preciso.

Art. 13. Os empregados titulados que, du-
rante o anuo, não derem falta alguma, justi-
ficada ou não, terão direito a 15 dias de
férias no anno seguinte.

Art. 14. O engenheiro-chefe será substi-
tuido, em mas faltas ou impedimentos tem-
porarloa pelo chefe de sução, cabendo ao
Ministro determinar o substituto, si o impe-
mento se prolongar por mais de 30 dias.

Na falta ou impedimento dos demais em-
pregados, o engenheiro-chefe designará o
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respectivo substituto, attendendo ás cate-
gorias dos mesmos e á convenienda do ser-
viço. O substituto receberá, alétri .do seu
vencimento, a gratificação do substituido,
respeitadas as disposições fiscaes. .

. Art. 15. Em livro espacial será registrado
tudo quanto incorrer com relação a cada

- um dos empregados, desde a sua nomeação
até a sua remoção ou demissão.

CAPITULO IV
erseosiçõzs DIVERSAS

• Art. 16. Todos os empregados são subor-
dinados directamente ao engenheiro-chefe.

Art. 17. Os legares de chefe de secção e
engenheiros ajudantes só serão exercidos
por engenheiros que, além de satisfazerem
ás condições da lei n. 3.001, de 9 de outubro
de 188), tenham, pelo menos, tres annos de
pratica de construcção.

Art. 18. Os pagamentos do pessoal serão
feitos mensalmente pelo pagador, que rece-
berá os supprimentos reauisitados ida dele-
gacia fiscal pelo engenheiro-chefe. Nenhum
novo • suprimento será, feito sem que á
mesma delegacia sejam prestadas contas do
supprimento anterior.

O pagador, além dos mais deveres e res-
ponsabilidades que lhe couberem pelos re-
gulamentos fiscaes, deverá prestar contas ao
engenheiro-chefe, mansalmente, e sempre
que este o determinar.

Art. 19. O pagador prestará a fiança de
5:000$ e é o muco responsavel pela caixa
da commissão, da qual ~enhuma quantia
poderá ser retirada sem ordem escripta do
engenheiro-chefe. Será de 2:004 a fiança
do almoxarife.

Art. 20. E' vedado ao pessoal exercer,
sem prévia licença do Ministro, qualquer
cargo ou incumbencia de caracter publico
ou particular, embora gratuito e tempe-
rado, desde que seja estranho aos trabalhos
da commissão.

Art. 21. Em 'épocas de • calamidade pu-
blica e nos casos imprevistos nestas instru-
cOes, o engenheiro-chefe providenciará, como
julgar acertado. sujeitando immediata mente
o seu acto á approvação do Ministro, de
quem solicitará o auxilio necessario.

Art. 22. Fica o engenheiro-chefe autori-
zado a dividir em lotes e a arrendar em
hasta publica as terras da bacia do Açude de
Quixadá, fora do perimetro molhado.

Art. 23. A cornmissà,"o executará os estu-
dos e trabalhos constantes das presentes
instruções nos Estado s do Ceará, Rio Grande
do Norte o em outros, quando o Governo
julgar opportuno.

Directoria Geral de Obras e Viação, 16
de setembro de 1907. — Josd Freire Par-
reiras Horta.

Expediente de 13 de setenxbro de 1907

Remetteu-se á Repartição Geral dos Tele-
[anhos, para informar a respeito, o reque-
rimento em que a Companhia União cearense
prop5o vender á União, pela quantia, de
150:000$, o pre:lio em que funciona a Ad-
ministração dos Correios do Ceará.

—Pedis-se á Directoria Geral dos Correios
para informar qual o dis iendio an aial coro
o aluguel do predio em que aineciana a Ad-
ministração dos Correios do Ceará.

—Communicou-se
A' Directoria Geral dos Correios, que

o Minister10 da Fazenda soliatou, de
novo providencias sobre os • damnos cau-
sados no edificio da Caixa do Am.irtização
peio posso si encarregado da co.locaçã ) de
um pára-raio, a que se refere o officio
desta directoria n. 30, de 19 . de agosto ul-
timo.

A' Directoria Geral do Serviço de Po-
voamento, ter sido fixada em 10:000$ a
fiança que diz ser prestada peio
pagador dessa report ção Fidelis Leingru-•
ber, a quem fica concedido o prazo de 30
dias, a contar do dia 21 do corrente, para
tomai-a effectiva.

—Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a elevar á 30 classe a age-cia do Cor-
reio do largo de Guimarães, pereebando o
iserventuario respectivo a gratificação an-
nual de 960000.

Expediente de 21 de setembro de 1907

Declarou se ao engenheiro chefe interino
da commissão fiscal das estradas de ferro
arrendadas á companhia Great Western of
Brazii Railway que, attendendo ao que re-
quereu a mesma companhia e de accardo
com o que informou o mesmo engenheiro
chefe em officio n. 72, de 30 de agosto pro-
ximo findo, foi approvado o proecto de sub •
stituição da ponte sobre o rio Craunari, da
Estrada de Ferro Paulo Affonso, de modi-
ficação do córte na entrada da mesma ponte,
e respectivo orçamento, na importanda to-
tal de £ 561—a0 e 36:140$50", que será le-
vada á conta de capital da referida com-
panhia, de conformidade com o disposto na
2a parte da clausula XV da revisão do con-
tracto de arrendamento autorizado pelo de-
creto n. 5.257, de 26 de julho de 1904,

Setembrã— 1907 700V

Dta 23

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro Victoria a Diamantina, que
fica aquella estrada autorizada a attender a
solicitação dos habitantes do districto de
Cavalinhos, no estado do Espirito Santo, no
sentido de ser construido., no referido dis-
tricto, uma estação, mediante o compro-
misso que assumem os referidos habitantes,
de auxiliarem tal melhoramento com o
materiaes precisos.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 20 de setembro de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos :

De E 233-10-1 ou 3:7244;127, ao cambio
de 15 3/84, a Oscar Taves & Comp., forneci
mento á Inspecção Geral das Oras Publi-
cas em abril ultimo (aviso n. 3.302) ;

De 'E 33-13-4 ou 536$988, ao mesmo
cambio, á mesma firma, -idem á referida
inspecção no corrente mez (aviso n. 3.303)

De E 518-11-1 ou 8:271$019, ao mesmo
cambio, idem á referida inspecção em agos-
to ultimo, pela The Brasitian Contraets Cor-
poration, Limited (aviso n. 3.304);

De francos 4.305,00 ou 2:737$980, ao cam-
bio de 638 reis por franco, á Socidtd 1. ct .4.
Pavin de Laranye, idem á referida inspecção
em julho ultimo (aviai n. 3.305).

Directoria Geral da Industrie

Por portaria de 21 do corrente, foran1
concedidos ao director de secção 4esta ;ecre-
taria de Estiai° João José Fernandes Silva
Sobrinho, tres mozes de licença, em proro-
gação, com ordenado, para tratar do sua
saude onde lhe convier, do accôrdo com o
a 1 0 art. 52 do regulamento annexo a) de-
cre4 n. 2.70, de 27 do dezembro de 1$97.
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordem da pagamento

Ordens de pagamento, sobro s quaes pro-
feriu despacho de registro, em ';•3 le do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos.:

N. 3.102, de 11 do corrente, pagamento
de 690$200, a diversos, de fornecimento á
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos
mezes de abril e maio ultimes;

N. 3.(92, da mesma data, :dem do 55$520,
a diversos, idem, idem

N. 3.100, da mesma data, idem de
1:66"$560, a Cruz & Comp., idem, idem, em
junho ultimo ;

N. 3.118 da mesma data, idem de 6:800$,
de adeantamento as) engenheiro José Luiz
Mendes Diniz, chefe da commissão de estudos
e construcção de uma ponto sobre o rio Pa-
ranahyba, que facilito as communicações
entre os municipios dó Triangulo Mineiro e
as do sul do Estado de Goyaz, afim de ser
applicada a despezas da mesma commissão ;

N. 3.279, de 19 do corrente, pagamento
de 21:652$006 a Jeronsmó Duarte Guima-
rães, de trabalhos executados, em agosto
findo, para as obras de abastecimento de
agua, á cargo da 3° Divisão da Inspecção
Geral das Obras rublieas

N. 3.276, da mestria data, pagamento de
25:167$737 a Dodsworth & Comp.., de tra-
balhos feitos na hospedaria de immigrantes,-
em agosto ultimo ;

N. 3.28), da mesma data, pagamento de
42:18...$820 a justino Ferreira da Paixão,
de trabalhos executados para as obras de
abastecimento de asua, a cargo da 3s Divi-
são da Inssecção das Obras Publicas, em
agos'o ultimo ;

N. 3.089, de 11 do corrente, pagamento
de 12$0 -l0 a Rodrigo Vianna, de fornecimen-
tos á E. de F. Central do Brasil, em maio
ultimo

'
•

N. 3.24. de 17 do corrente, pagamento
de 31:576V63 a diversos, idem, idem, nos
meses de abril a junho ultimes;

N. 3.079, de 10 do corrente, idem de
240$000 a A. Placido Marques, idem, idem,
em maio ultimo ;

N. 3.104, de 11 do corrente, idem de
8:625$054, a diversos, idem, idem, em abril
e maio ultimes;

N. 3.088, da mesma data, idem de
23$040 a F. P. Passos & Filho, idem, :dem,
em maio ultimo ;

N. 3.103, da mesma data, idem, de
75$600, a diversos, idem, idem ;

N. 3.099, da mesma data, idem, de
924300 a Gonçalves Castro & Comp., idem
idem;

'N. 3.096, da mesma data, idem de 458$,
a Oscar Taves & Comp., idem, idem.

N. 3.087, da Mesma data, idem de
349$414, a diversos, idem, idem, em abril e
mato ultimes;

N. 3.080, da mesma data, idem de
367$680 a Gonçalves Castro & CoMp., idem,
idem,em maio ultimo;

N. 3.143. de 12 do Corrente, idem de
5:180.i; á Manoel Ferreira Tunes, idem, idem,
em julho ultimo;

. N. 3.085. de 11 do Corrente, idem de
7:197$420, a diversos, idem, idem, em março
ultimo;

N. 3.080, de 10 do corrente, idem do
94752. a diversos, idem, idem, em maio
ultimo;

N. 3,097. de 11 dó corrente, idem de
1:805$, a diver:os, idem, i s'em, em maio e
junho ultimes;

N. 3.094, da Mesma data, idem de
59$835, á diversos, idem, idem, em maio.
ulti ales;

N. 3.093, da mesma data, idem, idem, de
4250 a Villas-Boas & Comp., idem, idem,
em maio ultimo

N. 3.090, da mesma data, idem, de 180$ a
J. M. Camantio, idem, idem, idem;

N. 3.081, de 10 do corrente, idem de 56$
a Fiorentino Blanco e Rocha, idem, idem,
idem

N. 3.082, da mesma data, idem de 83$432
a Fontes Garcia & Comp., idem, idem, idem;

N. 3.098, de 11 do corrente. idem de 9$610
a Claudino Corrêa Louzada, idem, idem,
idem ;

N. 3.101, da mesma data, idem de 27$540
a Gonçalves Castro & Comp., idem, idem,
idem ;

N. 3.083, de 10 do corrente, idem do
17$515 a Claudino Corrêa Louzada, de traba-
lho executado para a mesma strada, em
maio ultimo ;

N. 3.187, de 13 do corrente, idem de
5:200$ a Pant leão de Luca, de fornecimento
cle dormentes á via-permanente da Estrada
do Ferro Rio do Ouro, em julho ultimo ;

N. 3.183, da mesma data, idem de 931$,
a diversos, de fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas, em julho ul-
timo;

N. 3.188, da mesma data, idem do
23:040$077, a diversos, idem, idem, em
junho ultimo

'
-

N. 2.978, de 4 do corrente, idem de
2:517$620, a diversos, idem á repartição dos
Telegra.phos em junho ultimo ;

N. 3.084, de 10 do corrente, credito de
3:000$ ao Thesouro Federal, á disposição de
Pedro da Costa e Trilho, para pagamento da
desappropriação, por utilidade publica, de
duas casas na. 27 e 33, situadas no terreno
fronteiro ao Jardim Botanice, de proprie-
dade do mesmo.

-Ministerio da Justiça e Negocio Inte-
riores-Avisos

N. 3.647, de 9 do corrente, pagamento de
80$ ao bacharel João Baptista Queima do
Monte, de fornecimentos feitos ao Supremo
Tribunal Federal, em agosto ultimo ;

N. 3.7(le), de 17 do corrente, adeanta-
mente de 1:500$ ao agente-thesoureiro da
Escola Polytechnica Antonio Teixeira do
Sampaio, para occorrer ás despezas com o
ensino pratico aos alumnos da referida
escola ;

N. 3.735, de 14 do corrente, pagamento
de 400$ ao padre Leonardo Felippe Fortu.-
nato, de aluguel do predio occupado pelo
Laboratorio Ba,cteriologiso da Directoria Ge-
ral de Saude Publica, em agosto ultimo ;

N. 3.746, de 16 do corrente, idem de
1:500$ a Joaquim Tavares Guerra, idem
idem pela Inspectoria do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarella, em agosto
ultimo ;

N. 3.720, de 13 do corrente, idem de 2:657$
ao thesoureiro da Repartição da Policia,
Ignacio Manoel de Paula Antunes, dos sala-
rios vencidos em agosto findo, pelos opera-
rios que trabalharam nas obras da Colonia
Correcional dos Deus Rios;

N. 3.700, de .12 do corrente, idem de
1:519$, ao mesmo, das diarias que compete
em agosto findo, ao pessoal sem nomeação
da Colonia Correccional dos Dons Rios ;
• N. 3.730, de 14 do corrente, idem do
299$646, da folha das diarias que competem
a um escripturario e a um servente desta-
cados no Instituto Sorotherapico, no mez de
agosto ultimo;

N. 3.793, de 18 do corrente, idem de
1:371$289 a D. Rita de Cassia Nunes de ala-
gão, dos ordenados que deixou do receber o
seu finado marido Antonio Moreno de Alas

gão, no penedo de 27 de janeiro de 1905 a
12 de dezembro do mesmo afino;

N. 3.621, de 5 do corrente, credito- de
23$175 á Delegacia Fiscal no Maranhão, para
p igamento das passagens concedidas pela
Estrada de Ferro Caxias a Cajazeiras, a una
preso da justiça federal e respectiva escolta.

-Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 324, de 18 no corrente, paga-

mento de 1:7743)0 a ~ás., José Soares
Pereira, da folha das despezas da mesma
secretária, em agosto ultimo.

-Ministerio da Fazenda
Avisos
N. 143, de 12 do corrente, pagamento de

100$ ao porteiro da Caixa de Conversão,
Joaquim Frees Vieira Primo, de gratifi-
cação

N. 81, de 2 de maio, credito de 203$ 4
Delegacia Fiscal em Pernambuco para pa-
gamento da gratificação aos engenheiros
Candido Acauã Ribeiro o Edgard GordilhOs

Officies
N. 180, do Serviço de Estatistica Commer-

cial, de 3- do corrente, pagamento de
1:275$710, a diver ,os, de despezas daquella
repartição, no mez de agosto ultimo ; 	 .

N. 35, da Delegacia do Piauhy, de 28 de
maio, credito de 159$139 áquella delegacia,
para pagamento de ordena io ao bacharel
Adalberto Perigrine da Rocha Fagundes, de
1 de abril a 6 de maio do corrente anno •

N. 91, da Delegacia do Amazonas, do 25 de
maio, idem de 183$173 S,quella, delegacia,
para pagamento do ordenado do 3 0 escriptu-
rario do Ceará Antonio Dias Martins, no
periodo de 26 do fevereiro a 8 de abril do
corrente anno ;

N. 329, da Delegacia no I1'.o Grande do
Sul, de 21 de agosto, credito de 4:745$691
á,quella delegacia, para pagamento de dis
vidas em exercidos findos

Na. 186 e .22a, de 15 de julho e 22 do agos-
to, da mesma delegacia, idem de 1:948$800
dquella delegacia, idem, idem

Ns. 399 e 194, de 29 de dezembro de 1900
e 22 de julho ultimo, da mesma delegacia,
idem de 13$008, áquella d legacia, idem,
idem

N. 91, da Delegacia do Ceará, de 7 de agos-
to, idem do 45$ á,q.uella delegacia, idem,
idem •

N. 1.325, da Imprensa Nacional, de 4
do corrente, pagamento de 450$800 a Gon-
çalves Castro & Comp., de fornecimenta
dquella repartição, em julho ultimo. -

Requerimento do 20 e,scripturario José da
Costa Vieira, pagamento de 400$, de gras
tificação.

-Ministerio da Maminha. Avisos
N. 1.086, de 5 do corrente, pagamento de'

21:779$050, a diversos, de fornecimentos 4
Commissariado Geral da Armada e Arsenal
de Marinha, em junho e julho unimos

'
• ..

N. 971, de 27 de agosto, pagamento de
21:085$349, a diversos, idem ao Commissea
riaslo Geral da Armada, nos meses 410 maio
a julho ultimes.

-Ministerio da Guerras Avisos:
N. 534, de 23 de julho, pagamento de

1314 a Gonçalves Castro & Comp., de for-
necimentos ao 'Laboratorio Chiinico Phara
maceutico Militar, em maio ultimo ;

N. 785, de 18 de setembro do corrente,
idem do 142:851$203, a diversos, de forne-
cimentos á Intendencia Geral de Guerra, ao
corrente afino;

N. 749, do 5 do corrente, idem da quan-
tia de 7:503$550, a diversos, idem, idem,
idem.
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Requerimento despachado

De Dedo Algusto Rodrigues cla Silva, ex-

t

-Relite do Instituto. Nacional de Surdos e
des, declarando que os documentos e

lielarecimentos exigidos sobre o processo
tomada de suas contas, devem achar-se

o cartorio do Thesouro Federal.—Junte-se
ertidão, ou requeira o que for a bem do

íéu direito.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Côrte de Appellação
EDITAL

Faço publico que pelo Sr. desembargador
presidente da arte de Appellação foram
convocadas as amaras para, reunidas no dia
25 do corrente, ás 12 horas da manhã, jul-
garem os embargos de nuilidade:

N. 2.835—Embargantes, Antonio Pitta &
Comp. e A. Guimarães & Comp.; embar-
gado, João Bapt sta Cabral ;

N. 2.959—Embargante, Raul de Andrade;
embargados, a Fazenna Municipal e o Dr.
chefe de policia, que foram adiados.

Secretaria da arte de Appellação, 23 de
de setembro de 1907.-0 secretario, Eva-
risto da Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 23 de
setembro de 190'7

•Presiclencia do Sr. desembargador Dias Lima.
—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Affenso de Miranda, Montenegro, Ataulpho

.de Paiva, Gama e Souza e Enéas Gaivão.
JULGAMENTOS

Ha)eas-corpus preventivo

N. 288 — Relator, o Sr. desembargador
Mentonegro ; paciente, Elvira Mattos da
Pqsta.— Concedeu-se a ordem para eselare-
imentos do juiz da Saudo Publica para a

l a sessão, unanimemente.
Recurso crime•

N, 1Q3 Relator, o Sr. desembargador
/Ras Gaivão ; recorrente, o Dr. juiz de di-

'eito da 59 vara criminal ; recorrido, Custo-
o da Cunha a/elle .— Negou-se provimento,
animemente.	 •

Agoraeos de petsçltes

N. 1.012 — Relator, o Sr. desembargador
Mas Gaivão; aggravante, José dos Santos
Mendonça; aggravada, a Justiça Sanitaria.
á-Deu-se provimento para que o juiz a quo,
reformando o seu despacho, receba a appel-
¡ação em ambos os offe/tos, contra o voto do
Felator. Foi designado o Sr. desembargador
Cama e Souza para redigir o acaordão.

N. 1.038 —Relator, o Sr. desembargador
Aftonso de Miranda; aggravantes, viuva e
herdeiros do finado Josê Joaquim Lopes, so-
pio premorto da firma Lopes Sá & Comp.;
azgravados, Bernardino de Sá Nova e outros.
..-Deu-se provimento,pelo voto de desempate,
para que o juiz a que mantenha o aggra-
vante no cargo de liquidante, contra os votos
(Os Srs. desembargadores Enéas Gaivão e
Montenegro.—Declarou-se suspeito o Sr. dos-
jkpbargador Ataulpho.

N. 1.048 —Relator, o Sr. desembargador
allontenegro; aggravante, D. Maria da Ole-
ia Simas Bello; aggravado, José Fernandes

uto. — Negen-se provimento, unanime-

Appellação crime

N. 271—Relator,o Sr. desembargador Gama
e Souza; a,ppellante, Joaquim Fernandes
Gaspar; appellada, a Justiça,. — Negou-se
provimento, unanimemente.

Appellaç7o civel

N. 719—Relator, o Sr. desembargador Ata-
ulpho de Paiva; appeliante, o juizo; appel-
lados, Arthur Fernandes Pores e sua mu-
1/len—Negou-se provimento, unanimemente.

—
SORTEIO

Carta testemunhavel
N. 134 —Ao Sr. desembargador Ataulpho

de Paiva.
Aggravos de petição

N. 1.049 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

N. 1.052—Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

Recurso crime

Ns. 178 — Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

EM MESA

Aggravos de petição
N. 1.053 o 1.054.

PASSAGENS

Commerciaes

Ns. 2.792 e 2.816.
Civeis

Ns. 2.500 e 3.130.
N. 307— Ao Sr. desembargador Monte-

negro.
N. 210—Ao Sr. desmbargador Gama e

Souza.
N. 701—Ao Sr. desembargador Enéas

Gaivão.
ACCORDIOS PUBLICADOS

Ns. 628, 140, 631, 525, 143 e 289.

EDITAES	 .
Juízo de Direito da Segunda

Vara de Orpliãos

O Dr. Pedro de Alcantara Nabueo do
Abreu, juiz de direito da 2 0 Vara de Orphãos
do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou delle noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§813 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã as 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Rim. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
aunos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e alicies meeanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua séde á
rua dos Invalides n. 108. E, para que chegue
a noticia ao oonliecimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será atendo no legar do costume, e mais
doas de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 5 de mar2o de 1907,
Eu, Amynthas de Lima, (morim° interino,
o subscrevo. — Pedro de Aleantara Nabo de

(•

juizo de Direito da Segunda
Vara _Conunerelal

De citaçtto, com o prazo de 10 dias, aos credo-
res de Abdalla Dahia para, dentro desse
prazo, remetterem a este juizo, além de
seus votos de acceitação ou recusa da pro-
posta que o mesmo lhes faz de pagar-lhes
10 01, de seus respectivos credites, ti vista,
depois que passar em julgado a sentença que
homologou a presente concordata, os do-
cumentos em que se fundarem os seus credi-
tos, scientes desde logo de que, findo esse
prazo, lhes marcará o juiz um outro, iam-
bem de 10 dias, para dentro deite, o impe-
tra;lte e os credores alie fiarem e provarem
quatquer reclamação, sob pena de revelia,
na fdrma abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2' vara commercial do
District° Federal:

Faz saber a todos quantias o presente edi-
tal virem ou dello noticia tiverem que, por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se processam os autos de uma
concordata- impetrada por "lana Dahia,
em que pede o mesmo a expedição de edi-
taes cio citação, com o prazo do 10 dias, para
que os credores fiquem notificados dos ter-
mos da proposta que adeante vao transcri-
pta, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Illm. Sr. Dr. juiz do com-
mercio — Abdalla Dallia„ negociante esta-
belecido, a principio, á rua do Hospicio
n. 247, e hoje, á rua Senhor dos Passos
n. 224, com commercio de armarinho e fa-
zendas, com firma inscripta na Junta Com-
mercial desta cidade, levado por motivos
que não pôde impedir, principalmente pela
falta qua.si completa de recebimento de seus
devedores, acha-se na, difficil situação de
não poder solver seus compromissos em dia,
pelo que deliberou propôr aos seus credores
uma concordata preventiva, nos termas do
art. 114 e seguintes da lei n. 839, de 16 de
agosto de 1902. pela qual se obriga a pagar
100 0/0 por saldo de seus credites, á vista, de-
pois de homologar a respectiva concordata.
Nessas condições, O supplicante requer a
V. Ex, que, ordenadas as diligencias legaes,
se proceda nos termos de diraito. Jun a com
o presente os documentos a que se refere o
art. 118 da lei já citada e, assim, pede deferi-
mento. Rio, 12 de setembro de 1907.—Abdaila
Dahia. (Estava devidamente sellada.) Distri-
buição: D. ao Dr. juiz da 29 vara do com-
mordo. Em 12 de setembro de 1907.-0 dis-
tribuidor, Adalberto Ferras. Despacho: A.
conclusão. Rio, 12 de setembro de 1907.—T.
de Figueiredo. Autuados a dita petição e
documentos e, sendo conclusos os autos, foi
proferido o seguinte despacho: Intime-se
por carta, pelo prazo de 10 dias,..aos cre-
dores presentes e, por edital, pelo mesmo
prazo, aos crelõres ausentes; sobra o accôrdo
proposto. Rio, 12 de setembro de 1907.—T.
de Figueiredo. Proposta: O abaixo assignado,
unico responsavel da, firma Ablalla Dahia,
com negocio de fazendas e armarinho á rua
Senhor dos Passos n. 224, propõe aos seus
credores pagar-lhes 10 0/0 (dez) de seus respe-
ctivos credites, á, vista, depois que passar
em julgado a ' sentença que homologar o
presente accôrdo, sem prejuizo do direito
e acção que os credores tiverem contra ter-
ceiros, como acceitantes ou endossantes de
titules de responsabilidade da referida firma.
Rio, 12 de setembro de 19J7.-4bdalla Dahict.
(Estava collada e inutilizada uma estampilha
de 300 reis.) Em virtuda do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual citam-se 03
credores de Abdalla Dah ia para, no prazo de
dez dias, dizerem sobre o pedido constante da
proposta acima transeripta, na qual pro-
põe saldar o que lhes deve com 10 0/0 da
importancia de seus credites verificados, ãAbreu.
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vista, depois que passar em julgado a sen-
tença que homologar a presente concordata,
remetterem a este juizo,além de seus votos
de acceitação ou recusa da dita proposta,
os documentos em que se fundarem seus
°reditos, na forma do art. 116 da lei n. 859,
de 1902, e scientes desde logo de que, findo
esse prazo, lhes será marcado, por este
juizo, um outro tambem de dez dias, para,
dentro dele, o impetrante e os credores ai-
legarem e provarem qualquer reclamação,
sob pena de, á, revelia, se proceder como
for de direito. pro,eguindo-se nos demais
termos do processo, na fórma da lei. E, para
constar, passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e afiliados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 14 do setembro de
1907. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escri-
vão interino, subscrevi.— Torquato Baptista
de .Figueiredo.

Juizo de Direito da TerceiraVara Commercial
De 3a praça, com o prazo de oito dias, e o
' abatimento legal de 20 %, para venda e

arrematação do predio assobradado cl rua
General Bento Gonçalves n. 3,9, antigo
19 e 19 A, penborados a D. Ambrosina Can-
dida Pernandes de Moura, em autos de
executivo hypothecario que lhe move D.Luiza
Sivadon
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de direito da 3$ Vara Commercial do Dis-
tricto Federal etc.:

Faço sabor aos que o presente edital virem
em como no dia 24 do corrente, ás 11 3/4 da
manhã, á rua dos Invalides n. 108, o °Melai
de semana deste juizo trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der
a maior lanço offerecer acima da quantia
do 6:400$, preço porque vão á.3 praça, de-
vido ao abatimento legal de 20 %, e na
fórma do art. 14, § 10, do decreto n. 169 A,
de 19 de janeiro de 1890, os bens abaixo
descriptos o avaliados: Um predio assobra-
dado, feitio de ehalet, á rua General Bento
Gonçalves n. 33, outrora 19 e 19 A, fre-
guezia de Inhaúma, tendo de frente 51%68 e
de fundo 19m,35; sua formação de pedra, cal
e tijolo,com tres portas, com saccada, grade
de ferro e corrimão,de um lado cinco janellas
e duas portas,tudo com portadas de madeira,
em frente as duas portas e duas janellas uma
varanda construido sobre varões de forro e
fechada na frente com gradil de ferroe
toda ladrilhada, tendo cinco venezianas de
um lado no porão, dividido em duas salas,
seis quartos, corredor, tudo assoalhado e
forrado, tendo em um dos quartos uma es-
cada que dá para um sotão, o qual tem duas
janellas para um lado. Um-puxado no fundo
cora 7m,90 por tres metros de largura, com
tres janellas de um lado o troe mezzanninos
no porão, dividido em cozinha e quarto. E,te
predio está edificado em um terreno que
tem 11 metros cie frente e 80 de fundo, todo
fechado, com duas portas na frente, com
grade de ferro. Tem este terreno mais o se-
guinte: privada, banheiro e caixa de agua ;
tem mais : tanque de lavagem, poço e uma
casinha no fundo com 3°1,35 de frente o
18m,30 de fundo; sua forma ção sobre paredes
e frontaes de tijolos, dividida em quatro
commodos ; está avaliado em 8:004000. E
quem os ditos bens quizer arrematar, deve .á
comparecer no legar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o °Melai de semana deste juizo
os trará. a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da quantia de 6:400$, preço
por que vão á 3$ praça, devido ao abatimento
legal de 20 % ; advertindo ao arrematante
o disposto no art. 550, § 20, do decreto n. 737,

de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). E, para constar, se passaram este e
mais deus de igual teor que serão publi-
cados e afiliados, na forma, da lei, pelo ali-
ciai de semana deste juizo, que de assim o
haver cumprido, lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 14
do setembro de 1907. Eu, João de Souza,
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — Josd
Alfonso Lamounier Junior.

Juizo da Sexta Pretoria
De citação aos herdeiros ausentes de J. Fer

reira Ribeiro, com o prazo de 30 dias
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da

6$ Preteria do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

• que a esto juizo foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exm . Sr. juiz da 6a Pretoria.
Dizem Anselmo Gomes & Comp., successores
de Marealino Rodrigues A. Gomes que, sendo
credores de J. Ferreira Ribeiro da quantia
de 1- 83450), representada pela conta que
a esta ecomp inha o devidamente verificada
pelo Dr. juiz da 26 Vara Commercial, succede
ter o devedor fallecido nesta cidade com o
inventario a que para esse flin se procedeu
no juizo com petente, não conseguindo o
supplicante haver a seu credito porque
a isso se oppuzeram os herdeiros, man-
dando á Corte do Appellação que os suppli-
cantes recorressem pelos meios ordinarios,
os supplicantes querem justamente haver
o pagamento do que lhos 6 devido pelos
meios ordinados, mas como os bens do de-
vedor já foram partilhados pelos herdeiros
que por uru termo querem alienar, preten-
dem os supplicantes justificar este facto
afim de garantirem o pagamento do seu
credito, procedendo-se o embargo ou arresto
em bens do supplicado. hoje representado
por seus herdeiros e tantos guantes bastem e
cheguem para o pagamento da quantia de-
vida, juros da mora e custas. Os herdeiros
do devedor são : D. Jo tquina Leal Ribeiro,
sua mulher, a quem foi lançada a metade
dos bens do espolio, e D. Leontina Ribeiro
Azurara, casada com Fernando Azurara,
ausento em legar incerto e não sabido no
Estado de S. Paulo, e D. Elvira Leal Ribeiro,
casada com João Baptista da Fonseca Costa.
D. Joaquina Leal Ribeiro e D. Elvira Leal Ri-
beiro, casada com João Baptista da Fonseca
Costa estão ausentes em legar incerto e não
sabido no Distri cto Federal . Querem por isso os
supplicantes exhibindo prova litteral da divi
da (documento n. 1) justificar os casos de
embargos em que incidiram os supplicados
na qualidade de herdeiros de J. Ferreira Ri-
beiro, afim de procederem ao arresto em
bons dos mesmos que garantam o paga-
mento da quantia devida, juros da mora e
custas, passando depois edital com o prazo
que V.Ex. determinar afim de que tenham
os supplicados sciencia do arresto feito e
apresentem os embargos que Tiverem. Pe-
dem deferimento. Rio de Janeiro, 3 de se-
tembro de 1907.— O advogado, foão Victorio
Farelo Junior. No qual foi proferido o des-
pacho seguinte: A.justifique em dia e hora
que o escrivão designara, vindo depois
os autos á conclusão. Rio, 4 de setem-
bro de 1907.— Ed. Rego. Sendo produ-
zida a justificação, foi ella julgada pela sen-
tença do teor seguinte: 4 Estando feita
a prova legal para a concessão do arresto
prova litteral da divida porque os livros
commerciaes documentam o debito de quem
os inhibe o art. 23 § 1 do Codigo Commer-
cial e justificação do motivo no § 40 do
art. 321 do Regulamento 737, esto de 1850,
concedo o embargo requeridoonandando que
se expeça contra os supplicados o mandado
necessario coto a clausula legal da proposi-

tura da acção propria, no pi aso de 15 dias
custas afinal. Citem-se edi tal men e os suppli-
eados ausentes. Rio 2,de setembro de 1907.
Edmundo de Almeida Rego. E, por força
desta sentença, se passou o presente, pelo que
são citados os herdeiros do finado J. Ferreira
Ribeiro, ausentes, a cemoarecer em este
juizo para o fim exposto na petição, neite
transeripta. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem possa interessar,
mandei assar o presente.ern duplicata,para
ser publicado pela imprensa e afiliado no
lugar competente,ficando tras'ado nos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio deJa-
neiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 20 de ,eternbro
do 1907. E eu Antonio A fronso de Miranda
Sobrinho, escrevente juramentado. o escrevi
e assigno no impedimento °ocasional do es-
crivão. Eu Olympio da Silva Pereira, escri-
vão o subscrevo. — Edmundo de Almeida
Rego,	 ('

GEN. ne.e.

Juizo da Setima Pretoria)
De citação do rdo ausente Luiz Miguel da

Silva, com o prazo de 2 dias

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende, la
supplente, em exercieio, da 7a Preteria do
Districto Federal etc.:

Faz saber que polo presente é citado e
chamado a este juizo o réo Luiz Miguel da
Silva, cujo paradeiro é ignorado, para, den-
tro do prazo de 20 dias, comparecer nesta
Preteria, á rua Farani A 2, sobrado, afina
de se ver processar pelo eximo do art. 303
do Codigo Penal, em virtude de denuncia do
Dr. promotor publico ad imoto, sob pena
de, findo o dito prazo, ser processado o jul-
gado á sua revelia. Do que mandou passar
o presente, para ser publicado, afiliado e
junto aos autos. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, a is 23 de setembro de
1907. Eu, Luiz Martins, escrivão o suba
screvi. —Flamini° Barbosa de Rezende.

Juizo da Decima Segunda -Pretoria
diasenie aatabaotio-

Dente3antporacrea,2roloo,ppararazovedneda10e
do predio e respectivo terreno,sito cl rua das
Saudades si. 17, penhorado vor Rodrigo de
Carvalho Torres a Jeronvmo Augusto da
Costa e sua mulher, na execução que comi.
tendem por este juizo

O Dr. José Oviiio Marcondes Romeiro,
juiz da 12° Preteria do Distrieto Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital de
3$ praça virem que, n ) dia 24 do corrente,
ao meio-dia, logo após a audiencia do estylo,
que terá logar no predio sito ã. rua Archias
Cordeiro n. 28, Meyor, o oficial de justiça
que serve de porteiro dos auditorios trará
a publico pregoo de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer sobra
o predio e respectivo terreno, sito á rua das
Saudades n. 17, penhorado nor Rodrigo de
Carvalho Torres a Jeronymo Augusto da
Costa e sua mulher Custodie, Christina Tor-
res da Costa, cujo predio e terreno foram
descriptos e avaliados pela fôrma Se-
guinte: Avaliação de immovel: Juizo da 12$
Pretoria—Os abaixes aslgnados, peritoa
nomeados pelo meritissimo juiz da 12+
Preteria Dr. Mario Tobias Figueira de
Mello para, procederem á avaliação do predio
e respectivo terreno, sita á rua das Saudades
n. 17, penhorado pelo Sr. Rodrigo de Car-
valho Torres a Jeronytno Augusto da Costa
e sua mulher, na execução que contendem
por este juizo, tendo, em cumprimento de
mandado do mesmo juizo, procedido a essa
avaliação. Predio assobradado, baixo, feitio
de chalet, construcção de alvenaria de ti-



•
.Terça-feira 24.	 'MARIO OFFICIAL	 Setembro — 1907 Tõir

jolo e do estuque, cobectura do telhas fran-
cozas, forrado e assoalhado, madeira de lei,
con-ctruido em centro de terreno, com duas
janellas de frente e duas entradas ao lado,
com mais tres janellas e mais outra entrada
ao lado no puxado, medindo de frente o
corpo do predio 4m,25 e de fundos 13 .1,40 e
o puxado 2.1,80 de largura por 6r.80 de
extensão. O corpo do predio divide-se em
duas salas o doas quartos com corredor ao
lado e o puxado em urna saleta o cozinha. O
terrono mede de frente 11 metros e do fundos
39 metros; fechado na fronte por sarrafos do
pinho e portão-do ferro ; ao lado direito pela
casa visinha ; ao lado esquerdo por muro de
tijolo o nos fuudos tapume da madeira
velha. Existe ainda no mesmo terreno um
pequeno cltalet de tijolo, coberto do telhas
francezas com duas caixas do agua, um bar-
racão coberto de zinco para deposito, UM

outro telheiro era rumas e algumas arvores
de fructo. Ao dito predio, que não tem ap-
parelho sanitario e precisa de concertos, dão
o valor de 5:004000. Rio de Janeiro, 3 do
agosto de 1907.— ildefonso Azevedo.— l'ae-
tono Aloniz. Avaliaçã.), 5:000$; 20 % de
abatimento, 4:004000. E, quem pretender
arrematar o dito predio, deve..d, comparecer
no dia, hora e legar acima designados, afim
do effectua.r-se a praça o ser o mesmo arre-
mata lo por quem mais der e maior lanço
offcrecer acima da quantia de 4:00100
E, para que a noticia ch :gue ao conheci-
mento do todos, mandou passar o presente,
que scrá publicado pela imprensa, e mais
dons de igual teor que serão juntos aos autos
e affixados no legar do costume, na forma da
lei. Capital Federal, 12 de setembro de 1907.
Eu, Francisco Pinto de Mendonça, escrivão,
subscrevi.—Josd Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Provedo-
ria e Etesiduos

De citaçeto, com prazo de 20 dias

O Dr. .Tullo de Barros Roja Gabaglia, juiz
de direito da Provedoria e ReSiduos, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil.

Faço sabor aos que o pra:ente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem, que
neste juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, procede-se a uma j ustificação para
redacção do testamento nuncupativo com
que fali lceu Joaquim Antonio Xavier, a qual
teve inicio pela petição do teor seguinte
Exm. Sr. Dr. juiz da Provedoria. Fabio
Fernandes Camacho vem requerer que vos
digneis mandar proceder á justificação que
vem produzir perante esse juizo para servir
de testamento nuncupativo feito por Joaquim
Antonio Xavier,em 6 de julno proximo findo,
a favor do justificante, de quem era intimo
amigo ha muitos annos, dia esse no quid em
con,equencia do seu grave estado de sande
minada pela morphéa, re c á Ordem
Terceira do Carmo, onde fallecou a 16.
Tendo havido arrecadação do que foi en-
contrado no quarto em que residira o fi.
nado, á rua Silva Jardim, n. 8, e levado á
praça, ha poucos dias, vem o requerente
agora justificar que: a) Na manhã do dia
6 de julho do corrente anno, no quarto n 3
da rua acima citada, o Sr. Joaquim Antonio
Xavier declarou que instituia o justiticante
seu unico e universal herdeiro de todos os
seus bens, visto que tinha sido o unico
amigo que nunca o abandonara durante a
molestia de que estava' certo succumbiria,
além de que não possuia herdeiro algum.
b) Da referida enfermidade o testador não
se restabeleceu, ao contrario, morreu rou-
cos dias após. Nestes termos, intimados
os Drs. curador de ausentes, da Fazenda
Nacional e de Residuos, para assistirem, em
Ola e hora. préviamente designados, expe-

dindo-so depois editaes a herdeiros incertos
que possam contradictar o testamento,aguar-
dam deferimento.— Rio de Janeiro, 10 de
agosto do 1907.— J. M. Gomes de Paiva,
advogado. (Estava collada e devidamente
inutilizada urna estampilha de 3n0 réis).
São testemunhas, os Srs. Thomaz Pedreira
do Cerqueira, morador á rua Silva Jardim
n. 8 José Mondes, sublocatario da mesmo
predio; Hyppolito Ferreira do Almeida, mo-
rador árus Frei Caneca n.20; Octavio de An-
drade Sampaio, morador á rua Visconde -de
Sapacahy n. 177; José Bsrboza Junior, mora-
dor á rua Frei Caneca n. 352; Avelino Rodri-
gues do Amorim. Em cuja petição dei o se-
guinte despacho: «Ao 2. officio.AoDr. to pro-
curador seccional. A. Produza os testemu.;
nhos na minha pr .sença,no dia 23 do corrente,
ás 11 horas, com scioncia dos Srs. fiscaes. F.
20 de agosto do 1907.— Gabaglia. Sciento.
Rio, 21 de agosto de 1907.—Dr. Eugenio de
Barros. Sciente. Em 21 do agosto de 1907. —
Cesario Pereira. Sciente. Rio, 21 de agosto
do 19o7.— Al. Figueiredo. Fé de citação
Certifico e dou fé que intimei os Drs. cura-
dor de residuos, curador de ausentes o P pro-
curador seccional por todo o conteúdo e
despacho da presente petição, os quaes da
mesma bem scientes ficaram, bem como do
dia e hora designados. O referido é verdade
e dou fé. Rio, 21 do agosto de 1907:— O of.&
ciai, Marcellino dos Santos. (Estava Miada
e devidamente inutilizada uma estampilha
de 300 réis). Inquiridas as testemunhas arro-
ladas na petição transcripta acima, e indo
os autos com vista aos Srs. fiscaes, baixa-
ram com as seguintes respostas: a Publi-
cando-se edital do convocação do interes-
sados que possam contradictar as declarações
das testemunh Ls ; officiarei. Rio, 27 de
agosto de 1907. — Dr. Eugenio de Barros.
Satisfeita a exigencia do officio do Dr. cura-
dor do Auzentes, darei o meu parecer. Rio,
28 de agosto de 1907.— H. ligueiredo. Cum-
prida a providencia reclamada no officio de
fia. 20, darei o meu parecer. Rio, 29 de
agosto de 1907. — Casario Pereira. E vindo-
me os autos conclusos, nolles proferi o des-
pacho seguinte: Publiquem-se os editaes re-
queridos, com o prazo de 20 dias, sendo afil-
xados no logar do costume e publicados, pelo
menos, no Diario Oficial e no Jornal do Com-
mareio. F., 3 de setembro de 1907.— Gaba-
glia. Em virtude do que pelo presente edital
cito e chamo a todos quantos tenham inter-
esso na herança do finado Joaquim Antonio
Xavior para, no prazo de 20 dias, contra-
dictarem, caso queiram, a validade das dis-
posições nuncupativas attribuidas ao dito
rinado e constantes da petição neste tran-
scripta, sob pena de revelia. E para que
consto e chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edital para ser
afixado ás portas do Forum, na, rua dos In-
valides, n. 108, extrahindo-se cópias para
publicação no Diario Officiale Jornal do Com-
mareio. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro e cartorio do 20 oficio do Juizo
da Provedoria e Residuos, na rua dos Inva-
lidos, n. 113, so'n.ado, aos 6 de setembro de
1907. E eu, Alfredo José Pinto, escrivão in-
cluo, o subscrevo. — Julio de Barros Roja
Gabaglia.	 (-

• —
Juizo de Direito da Primeira

Vara Cavei
De citação com o prazo de 60 dias

O Dr. Virgllio de Sá Pereira, juiz de
direito da 1 1" Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 60 dias virem que,
por parte de D. Marianna Felicio Santoro,
me foi dirigida a petição do teor seguinte
Exm. $r. juiz de direito da la Vara. eivai

_

— Diz D. Marianna Policio Santoro, reifi
dente em companhia de seu pae Dr. Antonn
Felicio Santos, á, rua Conselheiro Andra
Pertence n. 29, nesta Capital, que estand
sapa .ada cid seu marido, engenheiro
tecto, Felinto B .nevenuto Santoro, aetuaH
mente na Europa, em logar incerto o nãq
sabido, lia mais de tres annos, pede por issct
a citação do mesmo, por edital, com a (1%
ção legal, para que, findo essa praz();
se lhe -veja propor uma acção de divorc10
na primeira audiencia que se seguir ê
cujos artigos serão então oferecidos, pen4.!
de revelia e lançamento, e citado par&
todos Os mais termos. E como a justificiV
çãodo ausencia do supplicado cujo consenti;,
monto para a peticionaria vir a juizo em s&si
tratando do quaesquer acções, foi supprido,
pelo Exila. Sr. Dr. juiz de direito da 2a Vadi
Civel, se processou pela mesma vara, esèra'
vão Duros, requer que por dependonci4
seja esto. distribuida á. 28' Vara Civel. Asshiji
e procedidas quae zquer diligencias que ne?f°
cessarias forem dando á presente Causa, O'
valor do 6:000$.—Podo deferimento.—Ri4
23 de julho de 1907.—Belisario Pernandes dit

Tavora, advogado. E cuja petição des=
pachei pela fórina seguinte: De liro a petiçãO
inicial.—Rio, 5 de agosto de 1907.-3d Pèl;'
reira. Em virtude da qual cito e chamo ao
ausente Fendo Benevenuto Santoro, enge,n
nheiro architecto, a comparecer neste juizo;
no prazo de 60 dias, sob pena do revelial.'l
Outro sim, faço saber que as audiencie
deste juizo toem legar ás segundas e quin742
tas-feiras de cada semana, á rua dos Inva,;:i°
lidos n. 108.—Dado o passado ne4a cidad.e.,1
do Rio de Janeiro aos 7 de agosto de 1907.4
Eu, Alvaro da Silva Torres, escrevente j.
ramentado, - o escrevi. E, eu Vicente 44,
Paula Bastos, escrivão, o subscrevi.— VirgiF,J
lio de Sd Pereira.

Juizo de Direito da Segundfik
Vara Civel

De citaçdo, com -o prazo de 60 dias,sii fdrple
abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada fachado
juiz de direito da segunda vara civil nesta,
cidade do Rio de Janeiro, etc. :

Faço saber aos que o presente edital diEI)
citação com o prazo de 60 dias virem, mio
dello conhecimento tenham, que Manoel E:k5
rico de Miranda e outros, foi proposta 45]
acção ordinaria de rescisão contra Joaquim)
Ferreira e outros, citam-se os herdeiros,
viuva e filhos de Manoel Francisco Pereira; y

para virem a juizo faltar aos termos de um 4.,
acção ordinaria de rescisão ; de aCcordd
com a petição do teor seguinte—Sr. juii,
de direito da segunda vara civil, Manoel:
Eurico de Miranda e Feliz Eurico de
randa, na acção ordinaria que movenj
a Joaquim Ferreira e Manoel Francisco Pe;!
reira, tendo sido accusada a citação feita aO
primeiro o perpetuada a acção até que sejaM
intimados os outros réos, succede que estes
se ausentaram desta cidade, para legar
certo e não sabido, e para que os mesmob
sejam citados por edital afim de proseguir á
acção querem os supplicamtes justificar esto
facto, afim de julgada por sentença a justi-
ficação serem expedidos editam com o prazo
da lei, afim de ser assignado, findo esse pra-
zo, o da lei para contestação. Requerem por
isso se marquem dia e hora, para aquelle
fim. Pedem deferimento. Rio de Janeiro,
10 de agosto de 1907. — O advogado, Todo
Victor Pareto Junior. (Estava coitada uma
estampilha de 300 réis, inutilizada na fôrma
da lei.) Sim. Rio, 12 de agosto de 1907.--
Diogo de Andracla. Depois do justificado
o allegado subiram á conclusão o tiverani
e. sentença de teor seguinte: Julgo por sen-
t9nça. para que produn, os effeitos dp
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'reito, a justificação dada e constante dos de-
Poimentos de fls. e fls., e mando que
seja expedido o edital do citação requerido
a fls., com o prazo de 60 dias. Custas
na forma legal. Rio 17 de agosto de1907.—
Piogo Josd de Andrada Machado. Fiem-
dm citados os herdeiros, viuva e filhos de
Manoel Francisco Pereira, para todos os
termos da acção até final sentença e sua
execução, pena de revelia; advertindo que
as audiencias deste juizo teem legar ás se-
gundas e quintas-feiras, as 10 horas da
rnanh á rua dos Invalides 108. E para
constar, lavraram-se este e mais duos de
igual teor, que serão publicados e afiliados
na fôrma da lei pelo ofilcial de semana deste
juizo que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, em 21 de agosto de 1907. Eu
José Candido de Barros, escrevi.— Diogo
Iosè de Andrada Machado.

NOTICIÁRIO
Congratulações. —O Sr. Presi-

dente da Republica recebeu o seguinte tele-
gramma:

S. JoÃo D'EL-Rev, 23.—A Camara Munici-
pal desta cidade tem a honra de,por meu in-
termedio, felicitar a V. Ex. pelo triumpho
do nosso embaixador em Haya.—Gonçalves
Coelho, presidente da camara.

Telegnramma.—Ao Sr. Presidente
da Republica foi transmittido o seguinte te-
legramma:

DIAMANTINA, 21.-0 Congresso das mu-
nicipalidades da zona Norte mineira, reuni-
to em Diamantina, resolveu pôr unanimi-
dade, em sessão de hoje, enviar a V, Ex. os
Seus sinceros e calorosos applausos pelo pa-
triotismo e elevação com que V. Ex., nosso
eminente coestadoano, tem dirigido os desti-
nos da União Brazileira.—Manoel Fulgencio,
presidente; Dr. Pedro Rosa, l o secretario; Ju-
lio Moura, 20 secretario.

—
Correio — Esta repartição expedirá

1Ma1as pelos seguintes paquetes:
Iloj e:
Pelo Saldier 'Princ,e, para Santos, rece-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
coro porte duplo até ás 10.

Pelo Montenegro, para Demerara, rece-
bendo impressos até é, 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2 e objectes
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Minas, para Gibraltar e Genova, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 o objectes
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Warrior (navio), para Driesden, re-
cebendo impressos até ás 4 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 5.

Pelo Eshsid, para Duwquerque, recebendo
Impressos até ás 5 horas da manhã e cartas
para 'o exterior até ás 6.

Pelo Jaguaribe, para Vietoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas cor' Porte duplo até ás 2 e objectes
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Tape, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cart,,s para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 e objectes para registrar até ás 8.

Pelo &mama, para Bahia, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Esmeralda, para o Rio da Prata, Matt
Grosso e Paraguay, recebPndo impressu até
69 2 noras da tarde, cartas para o interior

até ás 2 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 3 e objectes para registrar
até á 1.

Pelo Iluda, para Santos, Paraná e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo o para e exterior até
as 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Nivernais, para Bahia e Marselha,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 3 e
objectes para registrar até á 1.

Pelo Esperança, para Bahia e Aracajii, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo até as 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, Madeir

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos at
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9 e objectes para registrar
até ás 6 da tarde de ho,ie.

Pelo Cearei, para Bahia, Recife, Ceará e
Pará, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
a 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Bauna, para Recife, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 11/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectes para registrar até ás 12
da manhã,

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de eisoommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Marilimes ; e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Santa Casa da ltilserloordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura,foi, no dia 20 de setem-
bro, o seguinte :

.Nacionaes	 Estrangs. Total
Existiam 	 1.054 501 1.555
Entraram 	 41 14 55
Sahiram 	 28 9 37
Faleceram 	 . 3 2 5
Existem........„ 1.064 504 1.068

O movimento da sala do banco e dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, de 426
consultantes, para os quaes se aviaram 558
receitas.

Fizeram-se 10 extracções de dentes.
—E no dia 21:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam . 	 1.061 504 1.068
Entraram.... " 24 9 33
Sahi ra.m 	 19 10 29
Falleceram 	 5 4 9
Existem 	 ,.. 1.064 499 1.563

O movimento da sala do banco e dos di-
versos coo mitorlos foi, no mesmo dia, do
440 consultantes, para os quaes se avia-
ram 453 receitas.

Fizeram-se 4 extracções e 2 obtaraeiles
de dentes.

—E no dia 22:
Naciottaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.064 499 1.563
Entraram 	 16 6
Sahiram 	 19 5 24
Falleceram••• • 1 1
Existem 	 1.060 500 1.560

O movimento da sala do banco e dos diver-
sos consultorios foi, no mesmo dia, de 422
consultantes, para os quaes se aviaram
506 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

Obituario—Sepultaram-se, no dia 16
de setembro de 1907, 26 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  • . • 22
Estrangeiros 	  4

26
Do sexo masculino... 	 •• 17
Do sexo feminino. 	  9

26
Maiores de 12 annos 	  13
Menores de 12 annos 	  13

23
Indigentes .. 	 	 2

—E no dia 17 de setembro 29 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  22
Estrangeiros 	  7

29
Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino 	 	  12

29
12
17

29
Indigentes 	  2

— E no dia 18, 59 pessoas, sendo:
Nacionaas 	 	  43
EstrangeWos 	  16

59
Do sexo masculino 	 •. 32,
Do sexo feminino 	  27

59
Maiores de 12 annos 	 43
Menores de 12 annos 	  16

59
Indigentes 	

E no dia 19, 34 pessoas, sendo:
Namionaes 	
Estrangeiros	 9•1I•

Do sexo inaspulIfo.. 	
Do sexo felniiiina.• • 11 • 1 •••••

Maiores de ig anim 	  ..
Menores de e i?ttra 	

34
Indigenk,	

Maiores de 12 aniles 	
Menores de 12 annos 	

13

29
5

34
21
lá

3-4
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Secção de Meteorolowin da. Marinha. Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologioo
&MIMO meteorologia° e magnetico do dia 22 de setembro de 1907 (domingo).
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RISULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRLL

Não houve observação por ser domingo

Secção de Meteorologia, 23 de setembro de 1907-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Oreanwich (9 ha. 97 mils a. t. m. dó, Rio) .
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Belém 	 8. Paulo	 763.14 20.0 9.65 22;04
3. Luiz 	 Santos 	  762.98 23.5 15.24 21-.8Q
Parnahyba 	  Paranaguá 	 762.69 23.5 15.53 21.45
Fortaleza 	 Curityba 	
Natal 	 Guarapuava 	
Parahyba 	 Asuncion 	
Recife 	 Posadas (x) 	 764.40 21.0 . 1.3.52 21.g
buxeiro 	 Florianopolis 	 762.75 20.0 15.73 18.
Maceió 	 Corrientes (x) 	  763.20 18.0 13.81 16.50
Aracajá 	 Racial	 	 .
Ondina (Bahia) 	 Porto Alegre	 762.59 19.0 14.75 2f.00
3. Salvador 	 Santa Maria 	 759.52 18.0 13.31 18.1).0
Cuyabá 	 766.52 27.2 20.21 28.00 Baga 	
Uberaba 	 783.35 22.9 14.93 23.20 Rio Grande 	 762.08 16.1 12.73 .17.
Vistoria 	 • 	 763.69 22.0 16.16 20.15 Cordolia (x) 	  787.00 10.0 7.91 10.
Barbacena 	 765.40 15.4 11.06 13.95 Rosario (x) 	 784.60 9.0 - 8,57 .9.
Juiz de Féra 	 • 768.32 16.0 11.54 17.00 Mendoza (a) 	 787.60 6.0 5.94 8.
Campinas 	 763.38 19.9 13.40 18.15 Buenos Aires (a) 	 	  ... 767.00 9.0 - 7.411

•
-	 8.

Capital (Rio) 	 765.11 21.6 13.15 19.35 Montevidéo 	 765.00 11.0 11 9.7 :1

Em Paranaguá chuviscou na tarde e ao anoitecer de hontem.
Em Guarapuava choveu, a intervallos, no correr do dia de hontem.1

Probabilidades na Capital atá amanhã ao maio-dia: Tempo variavel. Ventos variaveis.
Até ás 2 lis. 30 ms. p. de hontem não se recebeu mais tele,,..0• ramma algum.
NOTÁ. -As observações com este signal (a), são, de hputem.-E. ADELYNO 1VIAvern4s, chefe.
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:óbeervaitorto do Felo de Janeiro-Boletim Meteorologloo-Dia 19 de setembro de 1907.
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Obeervatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologioo-Dia 20 de setembro de 1907,
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e. 2.

MARCAS REGISTRADAS

N. u.msm:s

Luckhans & Comp., estabelecidos á rua
Qeheral Camara n. 35, adoptam para dis-
tinguir cutilaria, ferragens; rendas, tiras
bordadas, lenços, meias, galão; ponto russo
e armarinho em geral, a marca acima, con-
sistente do desen o do Palacio Monroe, com a
respectiva denominação e inferiormente das
palavras ePan Americano». A referida mar-
ca poderá var ar de côr e dimensão. Rio de
Janeiro, 13 de setembro de 1907. 'Por pro-
curação de Luckhans & C. P. Friecleric'hi:
Estava collada e inutilisacia uma estampi-
lha de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta
Commereial da Capital Federal, ás 12 horas
cio dia 13 de setembro de 1907, --O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.223 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar 6$600 de seio, por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setem-
bro de 1907.- O secretario, Casar de Oli-
veira.

Ao lado estava °carimbo da Junta.

33.320
9FLuckhans & Comp. estabelecidos á rua do
General Camara n. 3g, adoptam para distin-
guir as navalhas de seu commercio a marca
acima, consistente de uma facha com o nome
eThe Monroe Razors 7.000, que será empre-
gada gravada na lamina e o edificio do pa-
laeio Monroe com o respectivo nome estam-
pado no cabo. Esta marca poderá variar de
côr e dimensões e ser applieada para qual-
quer das formas usuaes. Rio de Janeiro, 11
de setembro de 1907. Por procuração do Lu-
ckhans & Comp., P. Friederichs. Estava
collada e inutilisada uma estampilha de
300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 16 de setembro de 1907.- O se-
cretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.320, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro
de 1907. - O secretario, Casar de Oliveira.
(Estava ao lado o carimbo com o sello
de Junta Commereial.)

--
N. 2.21

Luekhans & Comp., estabelecidos á rua
General Camara n. 35, adoptam para dis •

tirtguir as navalhas de seu commercio a
marca acima, consistente de deus rotules:
o 10, que será applicado aos estojos, é
eonstituido por uma facha azul em que se
lê e Navalha Pan Americana», tendo nas
pontas uma circumferencia vermelha com
o numero 7000, na parte superior veem-se os
dizeres, ' Rio de Janeiro New York it e na
inferior, eMonroes. O 2° rotulo applicavel
ás caixas ou pacotes que contiverem a
dnzia das navalhas, á esquerda, representa
o Pulado Monroe e com a respectiva de-
nominação e em baixo em um reetangulo
amarello os dizeres. 1 Duz. N. 7.0(0» e á
direita vê-se um ornato amarelIo sobre fun-
do encarnado contendo os dizeres Navalhas
Pan Americanas Monroe e na parte inferior
do rotulo veern-se as palavras eDe qualida-
de superior». A referida marca poderá va-
riar de côr o dimensão.- Rio de Janeiro, 11
de setembro de 1907.-Por procuração de Lu-
ekhans & C., P. .1%ederichs. Estava eollada e
inutilizada urna estampilha de 300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 2 horas da
tarda de 12 de setembro de 19 17.- O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 5.321 por despacho
da Janta Commereial em sessão de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setem-

•
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cial 	

Total 	

3:498$214
82$000

666$058

62:484$390
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11111..1.11•11.4,

bro de 1907.- O secretario, Cesar de
Vidra. (Ao lado estava o carimbo de Junta. )

•••nn

N. 30

Ns. Wr a 00
Certifico que, as marcas pertencentes a

Fernandes & Mala, registradas na Junta
Comrnereial da Bahia, sob as. 57 a 60, foram
apresenta las nesta re partição em 9 de se-
tembro de 1907 e mandadas depositar por
despacho da Junta de 16 do mesmo mez, com
a folha A Bahia, em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de setembro de 1907. - Honorio
de Pampos, offichl maior. Estavam colladas
e inutilizadas estampilhas do valor total de
1$100. (Ao lado estava o carimbo da Junta.)

N. 02

Certifico que, a marca pertencente a Joa-
quim Portella Veiga, registrada na Junta
Commercial da Bahia, sob n. 62. foi a pre-
sentada nesta repartição em 17 de setembro
de 1907 e mandada depositar por despacho
da junta de 19 do mesmo mez, com a folha
A Bahia, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial. da, Ca-
pital Federal, 21 de setembro de 1907. -
11onorio de Campos, official-maior. Estavam
Miadas e inutilizadas estampilhas do v.1 lor
total de 1$100. (Ao lado estava o carimbo
da junta.)

N. 6V

Certifico que, a marca, pertencente a
Dannemann & Conip., registrada na Junta
Commeraial da Sabia, denominada 4Bocca-
cio», sob n. 67, foi depositada nesta junta em
19 de setembro de 1907, com a folha A Bahia,
em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 21 de setembro de 1907.-
Honorio de Campos, official-maior. Estavam
coitadas e inutilizadas estampilhas do valor
total de 1$100. (Ao lado estava o carimbo
da junta.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias i a21 de se-
tembro de 1907 	  5.525288$728

-idem do dia, 23
KM papel.. 197:758$353

- Em ouro.... 131:282$852 329:041$205
--

5.8i4:329$933

grd igual penado de 1908 5.559:721$912

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia .93 de setembro de 1907

Interior 	 	 16:396$818

Consumo

Renda dos dias 1 a 22 de se-
tembro de 1907. 	
	

1.401:884$391
-

1.464:368$881
Em igual periodo de 1906.... 1.315:920$434

NEIN,	

EDITAES E AVISOS

Minjsterio da. .Tustiça e Ne-gociou Interiores

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentactio de projectos do
monumento ao almirante Barroso, comnze-
morativo da Batalha Naval do Riachuelo

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica aberta coneurrencia para
apresentaçlio de projectos de um monu-
mento ao almirante Barroso, commernora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
ser inaugurado a 11 de junho de 1908, á
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

1. 4 Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (maquette) de eseulptura, na
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, tambem em eseulptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concorrente ima-
ginar que deva ter.

2.° Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstrieto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima
de tres metros.

3. a A base e pedestal do monumento a
ser levado a effeito, deverão ser executados
em granito, contendo este um baixo relevo,
representando a Batalha do Riachuelo e
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terraneo para a orypta. O Governo toma, ar
si separadamente a despeza em que impor-
tarem o pedestal e a orypta do monu-
mento.

Certifico que, a marca pertencente a Fran-
çisco Vieira de Mello, reaistrada na Junta
Commereial da Bahia, sob n. 56, foi depo-

• sitada nesta Junta em 9 de setembro de 1907,
com a folha A Bahia, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federai, 16 de setembro de 1907.-Hanorto
de Campos, official maior. - Estavam col-
mas e mntilisadas estampilhas do valor

" total do 1$100. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

4.4 Afóra o pedestal e orypta a com
sição de esculptura do monumento, que se k'em. bronze, não podera exceder de 100: ii
destinados ao pagamento a se convenciona
do trabalho exclusivamente de esoulptuta
e estatuaria.

5. a O governo dará a encommenda cle
monumento ao autor do projecto considq-
rado melhor, mediante julgamento de uma
CODIDÉRAO de competentes, a qual-será
meada préviamente pelo Ministro de Estado
da Justiça e Negocios Interiores e se ror
unirá no dia seguinte ao do eacerramen$q
da coneurrencia, e concederá um premio thí
animação ao artista classificado em segundo
logar.

6.° Os °eminentes nos esboços (maquettes)
adoptarão um pseudonymo, fazendo. acom-
panhal-os de carta lacrada, onde deverãq
estar não só a daseripção do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna-
tura e residencia do autor.

7. a Não será tomado em consideineão
projecto que não satisfizer rigorosamente as;
exigeneias destas instruções.

8.° Os coneurrentes deverão enviar os pre-
lados á administração da Escola Nacional
de Bellas Artes, em cujo enfiei° ficarão
guardados até o julgamento dednitivo.

9. a Depois de julgada a preferencia, far.
se-ha exposição publica, no edificio da rei*
rida escola, de todos os projectos, durai,
oito dias, findos os quaes restituir-se-M
aos respectivos autores os projectos. menon
o preferido e o premiado, que, pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste &g-
curso, os artistas nacionaes, au os artistas -
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
agosto de 1907, - 1. C. de Souza Bordini,';

en -director geral.

Faculdade de Medicina
da 13ahia

De ordem do Sr. Dr. vice-director, faz-,o
publico que fica aberta nesta sicretaria, peni
prazo de tres mezes, a contar desta data, a
inseripção para o concurso ao- Jogar de
substituto da 12' secção, a qual sara encer-
rada a 25 de novembro vindouro.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Sabia, 26 de agosto de 1907.- O secretarie,
Dr. Menandro dos Reis Meirelles. 	 (•

Policia do Distrioto " Federal,

O Dr. Antonio Joaquim de Albnquerque
Mello, primeiro delegado auxiliar de pat.
eia do Distrieto Federal, faz publico

Que tendo em Consideração ser o dia 6 clçk
mez vindouro a data em que se iniciara oe
festejos da Penha, impossibilitando assim ã
realização dos exames de cocheiros e carro--
ceiros na época regulamentar, restava,
por isso, transferir a alludida prova para
dia 29 do corrente, ás 9 horas da manhã, a
Campo de São Christovão para o que desde
já se acha aberta a inseripeão na Inspectd•
ria de Vehicuiaa.

Outrosim, determina que todos quantOS
para a Penha se dirigirem governando 9-
hieulos puxados a um, deus ou mais anta
maes; deverão apresentar as - autoridades
competentes, sempre que lhes for exigida, a
habilitação de que trata o regi:lamente
policial da inspéceao de vehleulos, em sag
art. 7° do capitulo 30; ficando sujeito ia
Penas do anule regulamento os que no flaa •
tisfizerem essa exigeneia.
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, No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibidas as apostas de corridas nas estradas
Que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia
41.9 Districto Federal, 11 de setembro do
1907.— Antonio Joaquiin de Albuquerque
Meio.	 (.

--
ONOURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE AMANUENSE DA SECRETARIA

'be ordem do Sr. Dr. chefe de Policia faço
publico que a prova oral do concurso desti-
nado ao preenchimento de uma vaga do
cargo de amanuense desta secretaria effe-
'atuar-se-ha, quarta-feira, 25 do corrente, ao
meio-dia, no archivo da repartição.

Devem, pois, aqui apresentar-se os candi-
da,tos habilitados em prova escripta, os Srs.:

Epiphanio Soares Martins.
Antonio Baptista Leite.
Herculano Casar de Lima.
Secretaria de Policia do Districto Federal,

23 de setembro de 1907.-0 secretario, João
jf. V. do Amaral.

161rectoria Geral de Saud°Publica
INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

_ Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ètoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accordo
com o regulamento sanitario

Pela 4a Delegacia de Saude:
Alberto Nilnes de Sá, Antonio Marinho

Éalcão e David Haguenadez, socios da firma
Nunes de Sã & Camp., á rua Primeiro de
Março ns. 17 e 19, procuradora dos proprie-
tarios do predio n. 33 da rua do Ouvidor,
multados em 125$, por não terem commu-
nicado á mesma delegacia, a vacancia de
pma das duas lojas do referido predio, in-
fringindo o art. b7 do Mesmo regula-
Mento.

Pela 6a Delegacia de Saude
D. Carlos de Souza da Silveira, residente

a, rua Bambina n. 84, multado em 125$,
por ter deixado de cumprir a intimação
p. 44.097, relativa ao predio n. 234 á rua
General Camara, infringindo o § 1° do ar-
tigo 98 do mesmo regulamento.

Pela 90 Delegacia de Saudo :
Valerio Quaresma, residente á rua En-

genho Novo n. 3, multado em 125$, ror ter
deixado de cumarir a intimação n. 46.285,
relativo ao predio n. 1 C da rua referida,
infringincla o § 1 0 do art. 98 do mesmo re-
giram atidp.

Secrearia ita-Directoria Geral de San
Publica—Rio de Janeiro, 24 de setembro de
1907. — O secretario interino Otympio 'de
,Niemeyer,	 .

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios, arrendataxios, ou
seus procuradores, dos predios abaixo men-
cionados, a comparecerem nesta Directoria
Geral, dentro do prazo de dez dias, afim de
tom irem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em quase acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua Vinte e Quatro de Maio n. 63.
Rua Frei Caneca n. 30.
Rua do Lavradio n. 99.
Rua da Sande n. 185.
lana da Sande n. 185 (loja).
Rua Coronel Pedro Alves n. 273 .(laudo de

Vistoria),
.Rua Coronel Pedro Alves n. 277 (laudo de

Vistoria).
' Rua Coronel Pedro Alves n. 279 (laudo de

ti:Urja).

Rua Coronel Pedro Alves h. 271 (laudo do
vistoria).

Rua Coronel Pedro Alves n. 275 (laudo de
vistoria).

Rua Coronel Pedro Alves n. 279 A (laudo
de vistoria).

Rua Sant'Anna n. 41.
Rua Sant'Anna n. 97.
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. I).
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 2).
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 3).
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 4),
Rua Barão da Coteglpe n. 19,
Rua do Consultorio n. 2.
Rua Pedro Ivo n. 5.
Rua Francisco Eugenio n. A 73.
Rua Francisco Eugenio n. 59 A.

. Rua Catramby n. 18.
Rua Maxwel n. 2 (barracões).
Rua Alegre sem numero, junto ao n. A 2

(barracão).
Rua do Boulevard Vinte e Oito de Setem-

bro n. 1.
Boulevard S. Christovão n. 9.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 15 de setembro de
1907.-0 secretario interino, 0!ympio de
.14Renzeyer. — 	(.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesou.ro Iredera,i

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA-
MENTO DO PROCRIO NACL NAL SITUADO A' RUA
GENERAL CANABÁRRO N. 38, DESTA CIDADE

Por esta directoria se faz publico que até
o dia 29 do proximo mez do setembro, ás
duas horas da tarde, serão recebidas pro-
postas para o arrendamento do proprio na-
cional acima mencionado, em cartas fecha-
das e lacradia. devidamente selladas, da-
tadas e assighadas, sem emendas, nem ra-
zuras ou qualquer deleito que dê logar a
duvidas, contendo os preços em algarismos
o por extenso, acompanhada do conheci-
mento do deposito da quantia de 100$000,
feito por meio de guia desta directoria,
na Thezouraria Geral do Thesouro Federal,
para garantia da assignatura do contracto
com o proponente preferido, o qual per,alerá
a caução em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignal-o no prazo de 10 dias, con-
tados da data do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda aceitando a sua proposta.

O proponente obrigar-se-lia igualmente
pelo cumprimento das seguintes condições

1.a
A fazer as necessarias obras de que

carece o alludido predio, de acetirdo com o
orçamento existente na tecção dos Proprios
Nacionaes.

2.a
A apresentar, no acto da assignatura do

contracto, carta de fiança de pessoa idonea
que se responsabilize como principal paga-
dor, ficando a mesma carta no Thesouro Fe-
deral para os effeitos legaes.

3.a
A pagar, na superintendencia da Quinta

da Boa Vista, o aluguel da casa, até o dia 5
de cada mez subsequente ao vencido, findos
os quaes e ao o tendo feito, será avisado
pelo superintendente o fiador e principal pa-
gador _para efectuar o pagamento, e, si
este nao o fizer dentro de outros cinco dias,
ficará o contracto rescindido, sem direito
a indemnização de qualquer especie, bem
assim, si o arrendatario não fizer as obras
de que trata a clausula 14.

4.*

O prazo do arrendamento será no ma-
almo de nove amas, contados da data da
assignatura do contracto na Directoria do
Contencioso.

5.* 1
Findo o referido prazo OU o que for esti.'

pulado no termo assig,nado, caso o Governo
não queira renovar o contracto do arrenda-
mento, será o immovel entregue ao mesmo
Governo, sem direito tambem a indemni-
zação, com todas as bemfeitorias e no estado
de conservação que for verificado, depois
de feitas as obras necessarias, para as quaes
o arrendatario terá ,,:;0 dias, contados da
data do contracto.

Directoria das Rendas Publicas, 29 de
agosto de 1907.—A. E. Cardoso de Meneses
e Souza, director interino. 	 (•

Recebedori—a—do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissã.o,
fica intimado o ex-director da Secretaria de
Assisteada Medico Legal de Alienados,
Dr. Horacio do Gusmão Coelho, a vir satis-
fazer, no prazo de 30 dias, a contar do pre-
sente, a revalidação do sei/o em uni do-
cumento pertenceato ao processo de tomada
de suas contas do exercicio de 1894.

Recebaloria. do Rio de Janeiro, 21 de se-
tembro de 1907.— Epaminondas Britlo, sub-
director interino.	 (•

IMPCSTJ DE INDUSTRIAS E PP.OFISSZiES

i° distrielo—Exercicio de 1908

De accordo com o dispcato no art. 21 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.142, do
27 defevereiro do 1904, previno aos Srs.
contribuintis abaixo mencionados que o
lançamento dos seus estabelecimentos foi al-
terado para o exercicio do 1903.

Rua dos Andradas :
N. 27 Pereira & Irmão.

Rua dos Beneclictinos :
N. 19 João Miranda & Comp.

Rua da Candelaria, :
N. 11 Janowitzer Neli & Comp.
N. 13 Oliveira, Azevedo, Barros 8; Comp.
N. 15 Hampshire & Comp.
N. 17 Os mesmos.
N. 4 Mattos Maia & Comp.
N. 22 Monteiro Castro & comp.
N. 22 Torres &. Rego.
N. 36 Souza & Comp.

Rua Municipal
N. 11 Teixeira Borges& Comp.
N. 21 May ?Mak, Abreu & Comp.
N. 8 Bastos Ten Brinck & Moreira.
N. 22 Eduardo de Araujo & Comp.
N. 28 PinhAro, Ladeira & Comp.
N. 30 Lopes, Sá & Comp.

Rua Gonçalves Dias
N. 17, A. Ramos Sobrinho & Comp
N. 41, Cadete & Comp.
N. 45, M. Coelho & Comp,
N. 63, Louiz Hermany'& Comp.
N. 70, Achille Bove.

Rua da Quitanda
N. 25 e 27, D. Monteiro & Comp.
N. 29, Soliani Termo & Comp.
N. 33, Francisco Cavalliare.
N. 39, Alfredo Schlick & Comp.
N. 51 e 53, Teixeira Fonseca & Comp.
N. 69, Carlos Peanha & Comp.
N. 71, Gondolo & Laborieau.
N. 93, Vieira Cunha & Comp.
N. 113, Olympio do Campos & Comp.
N. 131, A. Salatha & Comp.
N. 133, Delfim Fontes & Comp.
N. 135, Mello Sampaio & Comp.
N. 137 e 139,Christova'o Fernandes & Comp.•N. 145, Gomes Braga & Comp.
N. 147, Amaral: Abreu & Comp.
N. 147; Karl Vaiais Junior..
N. 147, Correa Bastos & Comp.
N. 149, Gina, & Ferreira.
N. 165, Nogueira,£ozrikkL.; Comp:
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i° districto

, De ordem do Sr. director, ficam intima-
dos os contribuintes abaixo mencionados
para apresentarem as suas declarações,
achando-se incursas no disposto do art. 44
do regulamento annexo ao decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.
' Rua da Quitanda
N. 45. J. N. de Sá Leitão.
N. 45. Dr. Pires Ferreira.
N. 45. Dr. João Barbalho.
N. 53. Dr. Ferreira de Almeida.
N. 69. Adelermo Sanches.
N. 137. Christovão Fernandes & Comp.
N. 145. Gomos Braga & Comp.
N. 147. Karl Velais Junior.
N. 165, Nogueira, Corrêa & Comp.
N. 8. Guilherme Athaller.
N. 20. Dr. H. Duque.
N. 20. Dr. A. Noronha:
N. 20. Dr. Pires de Carvalho.
N. 20. Dr. M. Jardim.
N. 20. Dr. Pedro Rodrigues.
N. 30. Theodor Levy.
N. 34. Francisco Gusmão.
N. 50. João Travasses & Comp.
N. 74. Francisco Gamote.
N. 84. Miguel Delduque.
N. 84. Dr. Muniz Freire.
N. 84. Dr. Pereira da Silva.
N. 100. Dr. GOMOS do Mattos.
N. 100. Dr. Custodio da Silveira.
N. 128. Andrade & Figueira.

Ruas dos Benedictinos
N. 17. Josa G. Ferreira.

Rua da Candelaria, :
N. 4. Mattos Maia & Comp.
N. 12. Arthur José Ribeiro.
N. 18 D. João Calvano & Comp.
N. 20. Joseph Bauer.

Rua de S. Bento
N. 9. Vivaldo, Ribeiro & Dias.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 23 de se-

tembro de 1907. — O encarregado do lança-
mento, Francisco de Paula Osorio.

—
Recebedoria do Rio de

Janeiro
De ordem do S. director faço publico,

para os fins convenleates, nos termos do
art. 30 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, que,
tendo fallecido o despachante desta reparti-
ção, Jacintho Gasse, será permittido o levan-
tamento da respectiva fiança, si, dentro do
prazo de tres mezes, contado desta data, não
houver reclamação.

Recebedoria, 23 de s .-dembro de 1907.
— O sub-director interino, Epaminondas
Britto	 (.

Caixa de A.raor tização
Faço publico que a Junta Administrativa

' desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu prorogar até 31 de'dezembro do cor-
rente anno o prazo de. recolhimento, sem
desconto, das notas de 1$ da 6. estampa; de
2$ das 6a, 7" e 8a estampas; de 5$ das 8", 9'

.1 10' estampas; de 10$ das 8' e 9' estampas, e

das de 1$, 2$, 20$, 50$, 100$, 200$ o 500$ fa-
bricadas na Inglaterra, , de que tratam os
editaes de 12 de junho, 5 e 29 do setembro e
.29 de novembro de 19J6 e 18 do fevereiro,
18 de março e 10 de julho de 1907.

Caixa de Amortização, 20 de agasto de
1907.-0 inspector, M. C. de Leat.),	 (•

Faço publico que, t ndo se extraviado o
titulo da divida publica do valor nominal
de 1:004, juro animal de 5 %. (antigo - 6 ),
papJ, de a. 225.484, emittido era 1870; vae
ser expedido novo titulo si, dentro de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de setembro d.&
1907.-0 inspector, M. C. de Leito.	 (.

Faço publico que, ton lo se extraviado os
titiles da divida publica do valor nominal
de 1:000, iuro annual de 5 %, (antigo 6 %),
papel, e ns. 197.473 a 197.478, emiuticlos 'em
187 ) ; vão ser expelidos novos titules si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de setembro de
1907.-0 inspector, M. C. de Leao.	 (•

Paço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica de valor nominal
de 1 :000, juro animal de 5 0 /,,, (antigo) 6 o/.,
papel, e ns. 147.307 a 147.309, emittidos em
186e; vão ser expedidos DOVCS tituloS Si,
dentro de prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de setembro do
de 1907,-9 inspe2tor, Al. O. de Lecio.	 (-

Faça publico que, tendo se extraviado os
Meios da divida publica fundada do valor
nominal de 1:004, juro n,nnual de 5 %, (an-
tigo 6 %), papel, e ns. 304, 313, 428, 464, 465,
491 518, 560, 672, 780 e 1.112, emittidos
em 132; 2.501 a 2.507, emittidos em
1833; 13.328, 13.497 e 13.514, emittidos em
1828 ; 14.578, 15.209 a 15.215, emittidos
em 1839; 16.215, 16,407, 17.016, 17.298,
17.29a, 17.327, l738 e 17.342,einittidos em
1841; 21.273, 21.'203 a 21.913, 22,151 a 22.170,
22.863, 22.987, 23.752 a 23.54, 24.568 e
26.079, emittidos em 1842; 30.291 a 30.293,
30.333. 30.599 a 30.605, 39.879 a 39.84,
emittidos em 1844; 40.383, 40.407 a 40.410,
emittidos em 1819; vão ser expe lidos novos
titules si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de setembro de
1907.-0 inspector, M. C. de Leao.	 (•

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica do valor nominal
dei:000$, juro annual de 5 %, (antigo 6 %),
pape l , e ris. 186.275 a 186.279, 220.814,
emittidos em 1870; 6.645, emittido em 1837;
13.419, emittido em 1838; 16.628, 16.629,
emittidcs em 1841; 25.995, emittido em 1842;
27.559, emitttdo em 1843; 35.063, 35.070,
35.167, 35.168 e 36.279, emittidos em 1846;
42.140 a 42 154, emittidos em 1851; 56.856
a.56 865, emittidos em 1862; 58.128 a 5J.134,
emittidos em 1863; vão ser expsdidos novos
titules si, dentro de 15 dias, não houver re-
clainação em contrario.

Caixa de ArnorAzação, 23 de setembro de
1937.-0 inspector, M. C. de Ledo.

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annual de 5 0/0 (antigo 6 V.)
papel, de as. 74.846 a 74.848, emittidos em
1866, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de setembro de
.1907.-0 inspector, H, C. de Leo.	 (•

Altandega do Rio de Janeiro
CONCURSO DE GUARDAS

De ordem do inspector, faço publico que
amanhã, 24 de setembro, serão chamados á
prova oral do portuguez os seguintes candi-
datos considerados habilitados em prova es-
cripta, comprehendidos entre os numeres do
livro de inscripçã,o

Emygdio de Carvalho e Silva.
Ernani Dias Poreja,.
Carlos Warth de Souza Brito.
Alcides Filgueiras de Souza.
Raymundo Hermelino Ribeiro.
Nestor da Fonseca Lambprt.
Pedro Desiré Pujo],
Paiilino Tinoco Junior.
Antonio Pinto dos Santos.
Hildebrando Newton do Lacerda.
Flavio Martins de Souza.
Eduardo Antonio Falcão.
Clemente Guerra.
Hildebrando Augusto de Oliveira.
Vicente Ferrer Martins.

Turma supplementar
Cesar Gaivão.
JosiS de Mattos Gomes.
JoA da Rocha Baptista.
José Rodrigues Ferreira.
Gestão Aranha.
Alfandega, 23 de satembro de 1907.-0 se-

cretario do concurso, lifarcellino Tavares
escripturario.

•

EDITAL DE PRAÇA N. 33
Primeira praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do ar-
mazem do consumo, no dia 24 de setembro
de 1907, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Armazem de consumo
MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 1

Lote n. 1
Pizarro (em um rectangulo): 1 efiira-

dado n. 399, contendo agua mineral, pe-
sando bruto, com as garrafas, 64 kilos ;
vindo do Havre no vapor Concordia, descar-.
regado em 12 de dezembro de 1903.

Lote e. 2

X (em um losango): 4 barras de ferro,
pesando liquido 39 kilos ; vindas de Nova
York no vapor Capri, descarregadas cm 27
de fevereiro de 1904.

Lote n. 3
RS: 1 barril contendo vinho não especifi-

cado até 140 de força alcoolica, pesando
bruto 241 kilos e liquido legal 193 kilos
vindo de Genova no vapor Washington, des-
carregado em 6 do novembro de 1905.

Lote n. 4
G (em uni losango): 1 engradado n. 737,

contendo uma peça de ferro fundido, sim-
ples, pesando 878 kilos; vindo de Nova York
no vapor Fortuna, descarregado em 13 de
mano de 1906.

Late n. 5
VR: 5 caixas ns, 1/5, contendo tintas e

drogas não classificadas, pesando bruto com
as latas 150 kilos; vindas de Marselha no
vapor Provence, descarregadas em 21 de
fevereiro de 1906.

Lote n. 6

NA—DA: 1 fardo a. 1, contendo raizes
medicinaes, pesando bruto 75 'kilo; vindo
de Marselha no vapor Les Alpes, descarre-
gado em 18 de abril de 1903,

N. 8, Guilherme Athaller.
N. 34, M. G. Pereira de Lima,
N. 34, Francisco Gusmão.
N. 50, João Travasses & Comp.
N. 50, J. Queiroz &Comp.
N. 54, Araujo Penne,.
N. 84, A. Moura.
N. 102, A: Pinto Irmão & Comp..
N. 116, Joaquim Marinho & Comp.
N.128, Andrade & Figa iira.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 23 de

setembro de 1907. — O encarregado do lan-
çamento, Francisco de Paula Osorio.
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Lote n. 7•
JVM: 1 caixa n. 3, contendo 355 vidroa de

pastilhas comprimidas, pesando. liquido real
8.540 grammas; vinda de Nova York no
vapor Easter Prince, descarregada em 7 de
fevereiro de 1908.

Lote n. 8
EB: 1 caixa n. 25, pedaços de couro es-

tragados; vinda de Genova no vapor Las
Palmas, descarregada em 8 de agosto
de 1903.

James Magnus : 1 caixa com restos de
amostras de tintas; vinda de New York no
vaaor Easter Prince, descarregada em 24 de
março de 1904.

CCA-2 : 16 garrafões quebrados, vindos
de Hamburgo no vapor faseia, descarregados
em 12 de dezembro de 1905.

MERCADORIAS DO ARMAM! N. 3
Lote n. 9

EBF: 1 caixa n. 116, contendo 68 kilos de
,obras de zinco, peso liquido, vinda de Ham•
'burgo no vapor Pra nambuco, descarregada
em 26 de abril de 1906.

Lote n. 10

CIC: 30 caixas, contendo cada uma 50
garrafas com agua mineral e •oda.s 1.500
garrafas, pesando todas 1.200 kilos, peso
bruto com as garrafas; vindas de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregadas em 4
de mala de 19116.

Lote n. 11
HTWC ( em um losango) : 1 caixa n. 1,

contendo 50 garrafas de cerveja commam,
pesando bruto 45 kilos ; vinda de Southam-
pton no vapor Clyde, dascarregada em 23 do
Inalo de 1906.

Lote n. 12

FEH (em um losango) : 3 caixas na. 5/6 e
9, contendo farinha lactea Allenburys em
pacotes, pesando bruto 186 kilos, via las do
Antuerpia no vapor Virgil, decarragadas em
20 de fevereiro de 1903.

MERCADORIAS DO ARMA.ZEM 1.4. 4

Lote -ri. 13

VFO: 15 caixas n. 4, contendo massa de
tomate em conserva, pesando bruto CAD as
latas 600 kilos, vindas de Genova no vapor
Quinto, descarregadas em 10 de setembro
de 1903.

Lote n. 14
GO: 10 caixas ns. 15.294-303, contenda

agua mineral, pesando bruto com as aar-
rafas 800 kilos ; vindas do Havre no vapa•
Campinas, descarregadas em 16 de maio de
1903.

Lote n. 15

3Mi3: 1 caixa n. 3 contendo eructas em
conservas de calda, pesando bruto 69 kilos.

Idem: 1 dita n. 4, contendo eructas em
conservas de calda, pesando bruto 81 kilos.

Idem: 1 dita n. 5, contendo eructas em
conserva de cada, pesando bruto 57 kilos.

Idem: 1 dita n. 2, contendo eructas em
conservas de calda, pesando bruto 54 kilos.

Idem: 1 dita n. 1, contendo eructas, em
conserva de calda, pesando bruto 46 kilos ;
vindas do Havre no vapor Caravellas, des-
carregadas em 9 e 26 de abril de 19.16.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. EI
•

Lote n.

Fe : 50 caixas contendo garrafas com bater
pesando bruto 870 kilos ; vmdas de Genova
no vapor Nivernais, descarregadas em 8

de maio de 1906.

MERCADORIAS DO ~AZEM N. 9

Lote st. 17

FMC: 7 gigos ns. 2.725 a 2.731, contendo
peças de louça, e, 2 nara serviço de mesa
pesando bruto 3.147 kilos e liquido legal

kilos ; vindos de Liverpool no vapor
Ttatoretto, descarregados em 23 de novem-
bro de 1906.

Lote n. 18
FCC: 1 caixa n. 7.880. contendo tecido

de algodão tinto, da base de 10x 10, pesando
por metro quadrado mais de 60 gra,mma,s,
pesando liqui lo 51 kilos; tecido de lã e algo
dão em partes iguaes, pesando liquido 144
kilos ;

Idem: 1 dita n. 7.879, contendo tecido
de algodão liso, tinto . da base de 10 x10,
pesando por metro quadrado msis de 60
grammas. pesando liquido 195 kilos, vindas
de Liverpool no vapor Tintoretto, descarre-
gadas em 27 de novembro de 19013.

Lote st. 19
FN: 2 linguados de chumbo, pesando 110

kilos, vindos de Hul1 no vapor Teviot, des-
carregados em 13 de novembro de 1906.

Lote n.20

Diversas marcas: 24 barris de madeira,
vasios; diversss procedeneias, vapor e des-
cargas.

ALC: 1 caixa vasia; vinda de Hull no
vapor Teviot, descarregada em 21 de novem-.
b o do 1906.

ACC (e 11 um triangulo)—G : 2 peças de
louça, quebradas; vindas de Liverpool no
v ,por Tintoretto, descarregadas em 23 de
novembro de 1906.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 10
•Lote a. 21

13F: 20 caixas ns. 1/20, contendo todas 1.758
latas de legumes em conserva, pesando
bruto 796 kilos ; 88 boiões de conservas de
carne, não medicinaes, pesando bruto 44
kilos e liquida lesai 27 kilos ; vindas de
Bordéos no vapor Chili, descarregadas em
t 1 de julho de 11.06.

Lote n. 22

Campos: 100 caixas (sendo 20 com faltas)
contendo vinho não esp icificado até 24 gráos
de força alcoolica, pesando bruto nas garra.
fas 1.400 kilos ; vindas do Havre no vapor
Colombia, descarregadas em 4 de maio de
1 U05.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 12
Lote n. 23

JFC: 1 caixa n. 15, com 74 garrafinhas
com vinho não especificado até 14°, de força
alcoolica (alcaol absulitto), pesando bruto
26 Mios; vin ia de Bordéos, no vapor Atian-
tl que descarregada em 19 de setembro de
105.

CRC: 1 caixa n. 4.204, contendo amostras,
vinda de Bordéos, no vapor Magellan, des-
carregaria, em 30 de outubro de 1905.

MERCADORIAS DO ARMAZEbl N. 14
Lote n. 24

Farinha: 3 barricas ns. 1, 2 e 3, com ci-
mento em pó, pesando bruto 450 kilos o li-
quido legal 420 Mtes; vindas de Adtuerpia
no vapor Teviot, descarregadas em 24 de no-
vembro. de 1905.

SG: 1 sacco com 6 kilos de farelo estra-
gado; vindo do Havre no vapor Malon, des-
carregado em 11 de novembro de 1906.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 16
Lote st. 25

AFC:. 1 caixa n. 1, contendo cartazes an.
nuncios, pesando bruto 69 kilos; vinda de

Nova York no vapor Nimeiro, descarregada
em 10 de dezembro de 19)6.

Lote n.26

WBO (em um losango): 2 caixas no, 5.691.
e 5,692, contendo jogos não especificados,
posande bruto 210 kilos; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizeroin examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 .0/0 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento exsrallido de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel.

Alfandega do Rio do Janeiro, 14 de se-
tembro de 15107.—Pelo inspector, M.
tanino de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Marítima

SECÇÃO DE PIIARCES

Concurrencia
De ordem do Sr. almirante chefe da Carta

Maritima, faço publico que, desde o dia 10
do corrente ata o dia 30 de setembro vin-
douro. á 1 hora da tarde, se recebem, na
respectiva secretaria, a rua D. Manoel n. 3
(edificio do Almirantado), propostas em car-
tas fechadas para o forneeimento de um
apparelho dioptrico para luz fixa de 5 s ardem,
com armadura, lanterna, mureto, galeria •
exterior com balaustrada, cupola com . para-
raio, pontos cardeaes e acua, para ser mon-
tado em torre de alvenaria no logar deno-
minado Ponta Alegre (Lagea Mirim), 'no Es-
tado do Ras Grande do Sul.

As propostas deverão • vir acompanhadas
dos respectivos desenhos e, bem assim, de
detalhadas instrucçõos para a montagem.

Além das exigencias legam, os Srs. pro-
ponentes deverão declarar que se compro-
mettom a entregar no porto do Rio Grande
do Sul todo o m ',serial que pretenderem for-
necer no prazo improrogavel de quatro me-
zes a contar da dati da assignatura do con-
tracto que para isso houverem de firmar na
Contadoria da Marinha.

Para mais informações, esta mação prom-
ptifica.-se a fornecer as que lhe forem pe-
didas.

Secção de Pharóes, 9 de agosto de 19074
— Julio A. de Brito, capitão de fragata,*
chefe do secção.

Direcção (Esral de Contabi-
lidade da Gaierra,

TABELLA DOS DIAS DE PAGAMENTO A VIGORAR
DE 1 DE OUTUBRO VINDOURO EM DIANTE, DE
ACCORDO COM O AVISO N. 510, DE 2 DE SE-
TEMBRO CORRENTE.

10 dia util
Ministro da Guerra—Gabinete a Secretaria

—Estado-maior do Exercito—Supremo Tri-
bunal Militar— Com nando do 4° District°
Militar—Contabil,dado—Officiaes doi Corpos
e Fortalezas— Intendencia da Guerra-a- Es-
colas e Collegio Militar (pessoal docente e
administrativo ) e consignações para ali-
mento de familia.

2° dia utit

Direcções de Engenharia, Artilharia •
Saude—Hospital Central—Laboratorio Chi-

(•
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31inisterio da Industria,,
Viação e Obras Publica s

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO DO RIO PARNAHYDA

De ordem do Sr. Ministro da Viação, a In-
spectoria Geral de Navegação faz publico que-
dm observancia ao disposto no art. 35,
n. XXX da lei n. 1.616, de 30 de dezembro
de 1906, recebe nropostas, dentro do prazo
de 30 dias, que findará a 5 de outubro do cor-
íente anno, á 1 hora da tarde, para o con-
tracto do serviço de navegação do rio Par-
n'ahyba, sob as seguintes condições:

la

Haverá quatro viagens redondas mensaes,
sendo duas de Therezina ao porto da Parna-
/iyba e duas ao porto da Tutoya ao norte, e
duas ao de Floriano, ao sul, com escalas por
Vnião, Curralinho, Boqueirão , Repartição,
santa Quiteria, Porto Alegre, Parnahyba,
Arraiozes, Ama-ante , Belém, Castelhanos,
Miguel Alves, Marrocos, Barra do Souza,
S. Francisco e Grajahil.

2a

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço de navegação dentro do prazo ma-
Ximo de tres meses, contados da assignatura
do contracto.

O serviço será feito por vapores apropria-
dos á, navegação costeira e á, fluvial, com
accommodações para passageiros de 1" e 2"
olasses, em numero que os proponentes indi-
Carão, e de marcha horaria nunca inferior a
10 milhas. Os da navegação fluvial deverão,
a demais. ser con,truides por fôrma a poder
navegar durante as estiagens normaes do
rio, fazendo-se o transporte de cargas, si for
necessario, em chat • ts de ferro com coberta
corrida, cuja tonelagem espeAficarão os pro-
ponente3.

4"
. Os vapores gozarão dos privilegies e isen-

ções de paquetes, ficando, porei]] ,sujeitos aos
regulamentos de policia, alaste, alfa,ndega e
capitanias dos por os. Para effectividale da
isenção de direitos alfandegarics, rigorosa-
mente restricta a getieros e artigos que não_
tenham similares na •producção do -pais,
lipresentará, o contrastante, com anteceden-

eia, uma lista ao Governo do que houver de
importar, para cada semestre, visada pelo
fiscal e organizada de accorde éom o con-
&nume médio, verificado nos semestries an-
teriores.

5"
Os dias e horas de partida, o tempo

de demora em cada porto de escala. a du-
ração da viagem, Sei'ãà regulados de ao-
cerdo com o fiscal e em ordem a se encon-
trarem sempee, no porto de Tutoya, os va-
pores do contractante com 03 do Lloyd, no
sentido de estabelecer-se o trafego mutuo,
que o "concessionario accordará, com esta
empraza, dependendo tudo de approvação
do Governo.

6a
As tabellas de passagens e fretes, sujeitas

á approvação do Governo, não poderão, em
caso algum, alterar-se, e serão revistas de
deus em dous anus.

O contraetante obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus vapores, gratuitamente:

1. 0 O fiscal da navegação, quando viajar
em serviço

2, 0 O empregado encarregado do serviço
postal ;

3. 0 As malas do Correio, nos termos da
egi ,lação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos ;

4.° Os dinheiros publicos ;
5•0 Os objectes remettidos á Secretaria

de Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartições a ela, anr.
nexas. e os destinados a exposições officiaes
ou autorizadas pelo Governo ;

6.° As sementes e mudas de plantas, des-
tinadas a jardins, estabelecimentos publicos
ou sociedades de agricultura, favorecidas
pelo Governo.

8'
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcaeões do
contractante sujeitas ás que, a juizo do fis-
cal, se julgarem necessarias.

9"
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o contradante o direito ao recebi-
mento da subvençã,o mensal, e pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mezes anteriores; ou, si o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as via-
gens, indemnizando-o o concessionario de
todas as despezas e mais 50 % das mesmas,
como multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tres 1113zes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando além
dis o obrigado o contractante ao pagamento
de uma multa de 50 % da subvenção an-
nual.

Para os effeitos desta clausula não po-
derá o contractante allegar como caso de
força maior falta de profundidade de agua
no rio para a navegação, a menos que ao

eiccorram estiagens anormaes, reconhecidas
pelo fiscal.

10".
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos vapores do con-
tractante, indemaisando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada pela média das viagens
realisadas nos 12 meses que precederem a
data da occupação.

11".
O contraetante deverá apresentar ao fiscal,

mensalmente, quadros e,statisticos minu-

13°
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
nual, no maximo, de 72:004000, paga em
prestações mensaes pela Delegacia Fiscal do
Estado do Piauhy, mediante requerimento,
acompanhado de attestado do fiscal e de um
certificado do a iministrador do Correio.

14°
Em caso de desintelligencia entre o coa-

tractante e o Goverao sobre .qualquer das
clausulas do contracto, será a questão deci-
dida por arbitramento.

, 15"
O contracto vigorará pelo prazo maximo

de cinco annos, contados da data em que fôr
assignado.

16'

O contractante sugeitar-se-ha ás clausulas
geraes de uso em contractos desta natureza,
e, especialmente, ás do ultimo contracto
feito para o mesmo serviço.

17"	 -
Para garantia da assignatura do contra-

cto, depositará cada proponente no Thesouro
Federal a quantia de 3:004000, que perderá
aquele cuja proposta fôr escolhida si no pra-
zo de 30 dias, a contar da data da acceitação
da proposta, não assignar o termo de con-
tracto.

No acto da assignatura, para garantir a
fiel execução do contracto, será aquele de-
posito elevado a 15:000$.

Inspectoria Geral de Navegação em 5 de
setembro de 1907.—Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de navegação.

Mico e Pliasmaceutico e Bacteriologico--
Arsenal de euerra (administraeão)-0fficiaes
é praças-alumnos -Folha dos auxiliares das
Èseolas e dó Collegio Militar—Tico Nacional
—Asylo de Invalides (administração)—Prets
dos corpos—Ottleiaes reformados, de alferes
a coronois. •

Terceiro dia ulil

Fabricas do cartuchos e de palvora da Es-
trella — Sanatorio Militar — Estrada de
Ferro de Lorena— Fabrica de polv ora sem
fumaça— Officiaes avulsos, medicos e phar-
maceuticos adjuntos.

Quarto dia ulil

Férias de obra— Officiaes em transito—
Mestrança do Arsenal— Consignações.

Observações

1. 0 O pagamento dos officiaes generaes
effectives e ref ,rmados será effectua o no
ultimo dia util de cada mez.

2.° O ajustamento do contas, como ser-
viço urgente, é effectuado em qualquer
dia.

3. 0 03 que não receberem nos dias desi-
gnados, só serão attendidos do quinto dia
em diante.

• 2" seeção em23 de setembro de 1907.— O
chefe, Alfrao Ernesto de Souw.

ciosos, conforme c modelo que este Há .
apresentar, sobre o movimento de passa- •
geiros e cargas', discriminando-as quanto
á qualidade, peso, volume • e fretes „rece-
bidos, • por fôrma a puder computar-se.
com'exactidão, a renda de cada viagem, -
-Apresentará; igualmente, uma relação, -

por menor, das despezas do cada viagt.tm,
de modo a servir de base ao calculo do
que, semestralmente, liouv, ,r de importar
o contractante, com isenção de direitos
alfandegarios, segundo prticeitea, a clausula
quarta. -

12".
Pela inobserva,ncia das clausulas do con-

tracto ficará o concessionario sujeito ás
seguintes multas:

l a . Da quota de subvenção correspon-
dente a cada viagem, • pela suppre.saão de
qualquer delas . ° mais 50 % sobre a refe-
rida quota.

2a , De duzentos a quatrocentos mil reis,
além da parda da subvenção respectiva,
no caso de interrupção de via gem encetada;
si, porém, a interrupçio fôr devida a força
maior, não se verificará a multa, mas o
contractante perceberá„ apeaas, a subven-
ção correspondente ao numero de muitas
navegadas .

3°. De duzentos a quatrocentos reit reis
por dia de atraso na chegada • a qualquer •
porto de escala.

4a . De cem a duzentos mil réis pelo
periodo de cada 12 horas excedentes á que
fôr mareada para a sabida.

5. De duzentos a quatrocentos mil réis.
pela dem ira do entrega ou mau acondi-
cionamento das malas do correo, e de qui-
nhentos mil reis do caso de extravio.

6°. De duzentos a quatrocentos mil réis
por infracção ou inobservancia de qual-
quer das clausulas do contracto, para o qual •
não haja multa especial.
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Inspecção Geral das Obras
Publicas

FESTA DA PENHA
ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

De ordem do Sr. inspector geral, faço
Nojento ao publico que, devido ao trafe go in-
tenso e de caracter urgente que a Estrada
de Ferro Rio d'Ouro está fazendo para atten-
der aos transportes de materiaes destin Ldos
aos serviços do novo abastecimento de agua
á Capital Federal, não se fará por esta es-
trada tranp ,rtes de passageirus para os
fe•tejes a Nossa Senhora da Penha nos
domingos do prosimo mez de outubro.

Outrosim, cominuaico-vos que, devido aos
serviços de de ,cargas de tubos na ponte da
Penha, fica vedada a atracação de quaes-
quer embarcações.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 17 de se-
tembro de 1907.— O secretario, F. J. da
Fonseca Braga.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syiriditla,1 dos Corre-
tores de Fund.os
da. Capital Federal

CORSO OFFICIAL DE CAMBIO 5 MOEDA
METALLICA

90 .d/v A' vista
Sobre Londres 	 15 3/16 15 3 64

Pariz 	 • •	 9
• Hamburgo.....	 775	

v:
a Italie 	 	 $638
• Portugal...., 	 	 $348
sn Nova York 	 	 3$301

Libra esterlina, em moeda 	 	 16$066
Ouro nacional,em vales, por 4000	 1$793

Em signal de pezar pelo falbecimento do
presidente da Asa Jeiação Commercial do Rio
de Janeiro, o Sr. Bento-José Leite, iião /Nine-
eionou hoje a Bolsa.

_secretaria da Camara Syndical .do IV°
de Janeiro, 23 de setembro de 1907.— José
Claudio da Silva, syndico.

--
atinem dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 21 DE SETEMBRO DE 1907

Mancar branco, crystal, de Campos,
550 réis por kilo.

Café, 04100 a 8$100,por arroba.
Kerozene americano, 7$800 por -caixa.
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1907.-

O presidente, João Severino da Silva.-0 Se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS
Associação Beneficente dosEmpregados; da Fabrica do

Glaz
Estatutos

- CAPITULO 1
Da associação e seus fins

Art. 1.0 Associação beneficente *fundada
em '' 19 de janeiro de 1807 pelos empreáudos
da Fabrica do Gaz do Rio de Janeiro, onde
tefll. sua sede, denominar-se-ha Associação
Beneficente dos Empregados da Fábrica do
Gaz, e será composta de . illimitado nurneTo
de apelos de qualquer nacionalidade e têm
por fim :

§ 1. 0 Soccorrer os seus sOcios quando!ell-
ferinos e em tratamento de suas :mole,stIns.

§ 2.° Auxiliar com a quantia estabelecido
MeSICs estatutom .aos que provarem • . ter -no-
Maldade de retiaarera-ses papa , fóra desta
capital por motivo de molestia,.

§ 3.° Concorrer com a quantia, adiante
especificado, para o funeral dos que Palie-
cerem.

g 4.° Solemnisar o dia 19 de janeiro de
cada anno, conforme for deliberado pelo
conselho, e sem dispendio dos cofres se-
ciaes.

Art. 29. A' primeira assembléa geral
compete :

g 3.° Eleger em seguida a nova adminis-
tração que será de 15 membros, sendo o
thesoureiro eleito directamente pela as-
sembléa.

Do conselho administrativo
Art. 41. O conselho aministrativo será

solidariamente respansavel pelos seus actos
e na direcção d.os negocius da associação
compete-lhe:

g 1. 0 Reunir-se em sessão preparatoria
para elepr : o presidente, vice-presidente,
1° e 2° secretaries, procurador e as commis-
soes de que trata o art. 50; eleger as com-
missões de beneficencia, syndicancia e fi-
nanças.

Dos deveres da directoria
Art. 47. Ao presidente compete repre-

s ,ntar a associação em juizo e fbra. delle.
Art. 47. Ao thesoureiro compete:
g 3.° Recolher a um estabe'ecimento bati-

cano, á escolha do conselho, em conta cor-
rente, as quantias que não forem precisas
para as despesas, conservando em caixa
quantia nunca superior a 1:000$000.

Do capital da associava°
•Art. 53. O capital da asseciação divide-se

em permanente e disponivel.
, g 1.00 capital permanente será de 20:000$

em apolices ou bens de raiz.
g 2.° O capital disponivel será illimitado

e o seu pro tacto será para pagar os soccor-
ros de que trata o art. 18 e seus paragra-
phos para attender a todas as despezas da
associação.

Art. 54. Quando a associação possuir ca-
pital sufãciente realizará a compra de um
predio para melte funccionar a sua secreta-
tarja, cujo predio fará parte do fundo per-
manente.

Art. 55. O capital disponivel se realizará
depois de realizar o capital permanente e
pôde-se lançar mão delle para qualquer des-
peza urgente.

Art. 69. Ficam revogados os estatutos an-
teriores.

Art. 70. Os associados não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações que contra-
hirem seus representantes em nome da as-
sociação.

Socios iniciadores:
Dr. João do Rego Barros, Dr. Rodrigo

Drugman, Sebastião Darrock.
Directoria actual:
Presidente, José Antonio de - Almeida ;

vice-presidente, José Carrera ; 1° secretario,
João Antonio Anselmo ; 20 secretario, José
Romão de Alencar ; thesoureiro, Manoel de
Pinho Junior ; procurador, Manoel Fernandes
Couca.

Congresso Beneficente lEçade Queiroz
Administração eleita e empossada em 28

de maio do corrente anno para o exercido
de 1907 a 1908:

Presidente, José Miguel Moraes de Oli-
veira.

Vice-presidente, Luci° Benevenuto.
1 0 secretario, Raphael Archanjo de Mat-

tos.
2° secretario, Francisco Alves Lopes.
Thezoureiro, Manoel José Alves.
Procurador, Pedro de Marins Couti-

nho.
Secretaria do Congresso Beneficente Eça

Queiroz, 21 de setembro de 1907. —0:5 1° se-
cretario, Raphael Archanfo de Mattos,

PATENTES DE INVENÇÃO

N.5.075—Mentorial descript'vo acompanhado
de una pedido de privilegio por 15 cenas, na
Republica dos Estados Unidos do Brazi' • de
um invento, de um «Novo systema de K:car-
radeiras Sanit q riass, para serem adaptadas
a carruagens, vehiculos de qualquer especie,
embarcações, domicilios, casas commercwes,
hospitaes, etc.—Invenção de Carlos Stallone,
domiciliado nesta Capital.

As escavadeiras que são usadas atõ hoje
teem os inconvenieates não só de não escon-
derem as expectoraç5es que nella.s são lan-
çadas, como tambem nada icem de liyeie-
nicas.

O novo syste:na de escarra,deiras da Lutal
apresento desenho do meu invento e que u..•
Domino Escarradeiras Sanitarias serve 1...1
só para ser adaptado a qualquer carruagem,
vehiculo, embarcação, como iam bem para
uso domestico, casas commerciaes, hospi-
taes, etc.

Pelo desenho vemos que ellas se cena-
põem de uma chapa de metal cortada e -
curvada de fôrma tal que as expectoraeõ'es,
que ahi são lançadas, desaaparecem
diatameate para dentro da caixa,impelli
pelo desinfectante que se escôa, dos dep eidos
D que continuamente salve pelos orificios .
colloeados na base desses deposites.

A letra A indica o /orar de encher os de
positos o qual se acha aberto e cuja tampa
serve para guardar a sahida.do  liquido.

As escarra.deiras podem ser feitas quadra-
das, ovaes ou de outro qualquer feitio e ta-
manho, e bem assim ele qualquer metal,
polidas ou niekeladas.

Em resumo, reivindico, pois, como pontos
e caracteres constitutivos do meu invento:

P, o certo especial d Ido na folha do me-
tal e a sua curvatura que fazem desappare-
cor as expectorações ;

2°, os deposieos especiaes de desinfectante.
que fazem corpo com a escarradeira c seu
escoamento constante.

E tudo corno se acha descripto acima e re-
presentado no desenho annexo.

Capital Federal, 17 de agosto de 1907.—
Carlos Stallone.

ANNUNCIOS

	

n•••••nneen	

Companhia Nacional deSeguro Mutuo Contra. Fogo
RUA D4 QUITANDA N. 58

311 Convocava°

Não se tendo ainda constituido, por falta
de numero legal, a assembléa geral extra..
ordinaria, coo vocada pela segunda vez para
hoje, convidamos novamente os Sra, associa-
dos á se reunirem á 1 hora da tarde do dia 28
do corrente, no escriptorio da companhia sn-
pra declarado, para o fim de discutirem e vo-
tarem duas propostas de modificações dos
estatutos, apresentadas na assembléa geral
ordinaria de 19 de junho ultimo, prevenia- -
do-os de que nesta 3° convocação, nos termod'
do art. 21 dos estatutos, poderão deliberar
com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de-1907.—
H. O. Leão Teixeira, director. Aristidet
Alves da Silva, gerente.
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Acham-se á venda, na thesOuraria desta Repartição, as seguintes obras:

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 	

Idem idem de 1893... 	 ,• • •
Idem idem de 1897 	

Idem idem de 1898 	
Idem idem de 1899 	
Idem idem de 1900 	
5

' Apontamentos para o Die-
elonario Geographieo do Brazil,
pelo Dr. Alfre lo Moreira Pinto,
contendo a deseripção do todas
as eidadts, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

1 -As minas do Etrazil e
" sua Legislação, pelo

Dr. J. Pandia Calogera,s, 1° vo-
lume 	

Idem, 20 volume 	

Idem, 3° Volume 	

Boletim de concessões e privi-
.'" legios..,.. 	  l• 	

'boletim da Proprle-
-"- (Jade lindos tr in,l, (Publi-

cação mensal) cada fascicalo..

-Chorogra,phia da piro-
''" vineia do Ceará, por

Jos ,á Pompeu de A. Cavalcanti.

Codigo Penal da Re-
', publica. dos Estados

"Unidos do Etrazil, con-
,versão das penas, fiança, pre-
seripção; systema penitenolario,
?cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das Al Pandegas e Me-
sas de Rendas... 	

l'Éionstituição e L eis
o da Repu-

blica, 	
Carta Geographica de

• Matto Gi-rosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno...

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de

artas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549

,1.1 1560), de Valle Cabral 	

odigo das Relações
Exteriores (2 vols.), 	

Condições do admis-
são no G ymnasio Na-
cional 	 	 $209

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.. 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	 	 $500

Constituição da Repu-
blica do 13ra,zil 	 	 1$0L0

Consultas do Conselho
de 1 4.st tdo, secção de Fa-
zendo, tomo 20 	 	 2.000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$100

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 40 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, timo 5°.. 	 ...	 2$090

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo b° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7 0 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 80 	 ..	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, senão de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10 0 	•	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 110 	 	 4$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de Estado, Negoeios Bade-
siastibos, tomo 1° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, Negoeios Ecele-
siasticos, tomo 2° 	 	 MOO

Consultas do Conselho
de Estado, Negoeios Ecele-
siasticos,. tomo .30 	

	

Decisões de 1832 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
saio (1 0 e 2° faseieulos) 	 	 3p00

Decisões do Goverdo Proviso-
rio (3° e ultimo faseicalo) 	  2$000

Decisões do Govorno Proviso-

	

rio (Additamentos) 	 	 1$300

	

Decisões de 1891 	 	 4$500

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 2$300

	

Decisões de 18J4 	 	 4000

	

Decisões de 1895 	 	 3$000

	

Decisões de 1893 	 	 4000

	

Decisões do 1897 	 	 3$000

	

Decisões de 1898 	 	 2; 000

	

Decisões de 1899 	 	 3$500

	

Decisões de 'COO 	 	 3$000

	

Decisões -de 1901 	 	 3000

	

Decisões de 19 2 	 	 3$000

	

Decisões de 1903 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
soldo, novembro o dezembro de
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
. sono, janeiro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 ....	 1tont)

Decretos do Governo Provi- 	

.

	

mio, março de 1890 	 ••4000
• •

Decretos do Governo Provi-

	

sono, abril de 1890 	 	 2$0o0

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, maio de 1890 	 	 .4$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 	 2$00u

Decretos do Governo Provi-
soáo, julho de 1800... 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, setembro de	 1890 	 	 4000
Decretos do Governo Provi-

sono, outubro de 1893 	 	 4000
Decretos do Governo Provi-

	

guio, novembro de 	 1890-, 	 	 4$0"

4500
4$000
6'5000
8000
4000
9$000

20$000

6$000
6$000

6$000

3$000

1$500

1$000

3$000

6$000

5$000

„ 12$000

10$000

2$000
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affistoria dos troo gran-
des capitães da antb
guidad.e (Annibal, Osmar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama	 3$000

jffistoria, Financeira e
Orçamentaria do lia-
peno do I3ra,zil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	 	 •	 5$000

1E-Iugontanas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	 	 2$000

Ilyd3rographie dtt
Ilaut San-Francisco,
ppr Num. Lias 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	 ••

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3..3 078—Al-
tera varias disposiOes da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.1 éVE3 — Crêa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiseaes 	

Diecionario dos -ver-
bos irregulares, por C 	
do R 	

Dieeionario 13 i bl i o-
gra phieo Etrazileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias de todos os eseri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 8°

Diecionar lo Gi-eogra-
phieo das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Ifisboço 13lographico
de .A.brahão Lincolu,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

EseriptIgra.ção M e r-
' cantil 	
„gstatutos da Escola

Polytechnica .......
N'acturas Consulares
" (Dee. 1.103, de 21 de novembro

de 1903) 	
For mulario do Pro-

cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiaeaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Q-enera et Speoies Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit, descripsit et ieonibus illus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,
2° volume. 	  

istmo

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarela 	

Instrueções para o
alistamento de elei-
tores na repub1ica-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Indice alphabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para conecto-
rias kderaes 	

In.strucções para exames
parodiados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 496—Direitos autoraes 	

Lei n. 628 Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893. 	

Lei dolOrçamento-1895 	
Lei do Orçamento-1897 	
Lei do Orçamento-1898. 	 •
Lei do Orçamento-1899	 •

Lei do Orçamento-1901. 	

Lei do Orçamento-1902	

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904	
Lei do Orçamento-1905. 	 	
Lei do Orçamento-1906 	
Lei do Orçamento-1907 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de (anemias

Lei de falleneias—comparada.:
Lei das Sociedades Anonymas a

Hypotheearias 	
Lei Torreio 	
Leis de 1808 a 1809

Leis de 1810 a 1811

Leis de 1812 a 1815 ....

1~ 49 181(La

	

' Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

	

1$000 Leis de 1820 	 1	 2$000

	

Leis de 1821.. 	 	 2$000

	

Leis de 1822. 	 	 2$000

	

$500 Leis de 1823 	 	 2$000

	

Leisde 1824 	 	 2$00

	

Leis de 1825 	 	 4000

	

Leis de 1826. 	 	 1$500

	

Leis de 1827 	 	 2$000

	

Leis de 182 	 	 24000

	

Leis de 1829. 	 	 3$000

	

Leis de 1830	 ,	 4200

	

5$000 Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200

	

$500 Leis de 1832 	 	 4000

	

Leis de 1833 	 	 4$600

	

Leis de 1834 	 	 3$290

	

$300 ',eis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

	

$500 Leis de 1841 	

	

$500 Leis de 1810 	

	

Leis de 1860, 3 volumes 	

Leis de 1857, 2 volumes 	

	

Leis de 1859, 2 volumes 	

	

Leis de 1855 	

	

Leis de 1856 	

	

Leis de 1858, 2 volumes 	

	

Leis de 1848 	

	

Leis de 1849 	 	 3$400

	

Leis de 1853, 2 volumes 	

	

Leis de 1854. 	

	

Leis de 1852, 2 volumes 	

Leis de 1846
Leis de 1847...

	

Leis de 1836 	

	

Leis de 1837 	

	

Leis de 1843 	

. • •• • ..

	

... 1;1	
a2 $3'2:213222151

	

$500 Leis de 1838 	

	

$500 Leis de 1839 	

	

Leis de 1842 	

	

Leis de 1844 	

	

Leis de 1845 	 	

$$$6836 0$ 5°000 010000:1°000:00

9.;

10$000

5$100
6$600
5$300

5$500

5$200
4$600

6$600
5$690

	

Leis de 1861, 2 volumes. 	

	

Leis de 1862, 2 volumes..... 	 5$500

	

Leis de 1863, 2 volumes 	 -7,	 5$600

	

Leis de 1864, 2 volumes 	 	 4500

	

Leis de 1864, additamento...::	 $500

	

Leis de 1865, 2 volumes....?, 	 7$500

	

Leis de 1866, 2 volumes 	 —	 7$600

3$000

2$000

2$000

$100

1$000

1$000

15$000

8$000

$500

3$000

$500

1$000

$600

5$000

1$000

5$000

4000

5$000

1$000

$100

$300

$500
4000
1$200
1$000
1$500

1$000

1$000

1$000
1$000
1$000
1$500

2$000
1$000

1$500

1$000
$500

2$500

2$500

2$000

2$?0°



Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de Ode
setembro de 1903	

Lista de eleitores do1° distrioto 	
	Idem idem Cto 2° distrieto 	

Manual do Empre-gado de Fazenda,
(Tomo 1°) 	

31 a nual do Empre	gado de Fazenda,
(Tomo 2°) 	

n u'a 1 do Empre-ga do de Fazenda,
(Tomo 3°) .	 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 4°)., 	

141 anual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 5°) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 6°) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 7°) 	

Man ual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 8°).. 	

Man ua 1 do Empre-ad o de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do Empre-ga do de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 120) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 14°) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 150) 	

Manual do Empre-a,d o de Fazenda
(Tomo 160) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 17°) 	

• Leis de 1873, 4

Leis de 1874, 3

Leis de 1875, 3

• Leis de 1876, 3

Leis de 1877, 3

1.4015 de 1878, 2
Leis de 1879, 2

Leis de 1880, 2

Leis de 1881, 3

Leis de 1882; 3

Leis de 1883, 3
Leis de 1884, 2

Leis de 1885, 2
Leis de 1886, 2
Leis de 1887, 2

Leis de 1888,

Leis usua,es da Repu-
blica dos EstadosUnidos do Etrazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola Na-
'Vai e da Faculdade Livre de

Scienclas Juridicas e Sociaes do
jtio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do District° Federal,
1 grosso volume de 992 pago..

a.dicções de Physica:
;professadas no Lyeeu de Artes é
Officios., .por Francisco Xavier•

OliVeira Memes 	

3 volumes...., 	 	 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8$000-
Leis de 1891, 2 volumes 	 	 11$000
Leis de 1892 	  e 14000

Leis de 1895 	 ....	 8$000
Leis de 1896 	  .. 	 	 8$500.r
Leis de 1897 	 	 10$000
Leis de 1898 (2 volumes). 	 16$000

Leis de 1899 (2 volumes),	 14$000

Leis de 1900 (2 volumes) . 	 	 14000

Leis de 1901 (2 vo1umes)....F. 14$000
Leis de 1902 (2 volumes)..,..:'e' 12s000

Leis de 1903 	 	 10$000
▪ 41

Mete de 1904 	  •• 	 	 13$600

Leis dede 1905 	 	 15$200
• ••n

Leis de 1870

Leis de 1867, 2 volumes 	

Leis de 1868, 2 volumes.., 	 -
Leis de 1869.... 	

Leis	 8$500
Leis	 	  las000

de 1893 	
de 1894, 2 volumes

volumes. 	

volumes.....

6000

6$000
6$000

7$500
volumes 	 	 9$500

volumes 	 . ,	 9$000

volumes 	 9$500

10$000

7$500

volumes 	 	 8$000
-

vol umes 	 	 6$000

volumes...	 7$000

volumes 	 	 10$000

volumes	 12$000
t -

volumes 	 "	 10$000

6$000

volumes 	 	 4000
volumes 	 	 6$000

,volumes 	 	 6$000

Manual do Empre-
14000 gado de Fazenda

(Tomo 18°) 	

Man u a 1 do Eurpre-gado de Fazenda
000	 (renad 190) 	

010

2000

450
•

nOOÈn

240X

Rei"

200

R49.W.

4$-0-91

6$00'

IsOt

5.0to

20sue
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Manual de Emprer
g a, d o de Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual  do Emproe-
g a, d.o de Fazenda,

$500	 (Tomo 21°) 	

	

Manual  do Empreb	

	

gado de Fazenda	
(Tomo 220) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 23°) 	

Manual do Empre-g a do de Fazenda,
(Tomo 240) 	

Manual do Empre-gado de Fazenda
(Tomo 25°) 	

Mappa, topographioodo Espirito Santo....
Marcas de fabrica ede com.mercio— Lei nu.!

mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887—Decreto n. 5.424,de 10
janeiro de 1905—ApproVa o rel.
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

Modelos de balanço..::
Noticia Histories, dosar-

viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores

Organização Judicia:::
eomprehendendo os da-

eretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toqueti
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Casar,:

Primeiras IA-loções deCousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa,1 grande volume em 8°.

Parecer do Senador
Ruy Barbosa sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grandé
volume 	

Pacificação dos Uri-
chanás, passado e presente
dos Krichands, ethnogeaphia,

• areheologia e geographia, do-
cumentos, voeabulario, ete.,por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Casar
Zama 	

Projecto do CodigoCivil Brazileiro (8 vo-
lumes) 	

Projecto do CodigoCivil Brazileiro,prece-
dido de um projecto de lei pre.

	

liminar, apresentado pelo 14 	 ,,
Antonio Coelho Rodrigues 	

3$000
1$000

24400

3$000

2$500

2$500

4000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4000

2$500



Regulamento para .0consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

	
$300

Res,rulamento das Ca-pitanias dos Portos,
decreto n. 3.920, de 20 . de feve-
reiro de 1901 	 	 1$009

Regulamento de mar-cas de fabrica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de

$500	 1904 	 	 $500

Etepertorio ,TuridicoMinei ro,consolidação alpha-
betica e chronologica, de todas
as disposições sobre minas, com-

2$000 prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
eio Ferreira, 1 grande volume

4500	 em 80., 	

1$000

"
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, Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808.., 	

Regimento de custas' Justiça local 	

neKimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-...	 .
zens geram 	

Regulamento do cofre de
orphã,os 	

Regulamento dos Corre-
. toros 	

Regulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-tiça Civil Federal....
Regulamento sobre ro-

tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporte
(Dec. h. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (Dee. nume-
2.304, de 190U) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidios 	

Réplica, do SenadorRuy Barbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
ndo Codigo Civil, da Camara das

	Deputados 	 

Reforma Judiciariado District° Federal
—Lei g . 1.338, de 9 de janeiro
de 1905— Rogrganiza, a justiça
local do District° Feleral— e
Decreto n. 5.433, de 10 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeira 	

Regulamento proces-sual da Justiça Sant-ta.ria,, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1901 	

Regulamentos para osInstitutos Militaresde Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Regulamento Sanita-rio, decretou. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904. 	

Regulamento das" Companhias de Se-
guros,deereto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo.terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	

Regulamento daJunta Oommeroial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento paraarrecadação e fisca-lização dos impostosde consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento de in-dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1914 	

14000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$000

$500

4200

twoo

Vida do Diarquez deBarbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.

1$000	 um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •

1$000

$500

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 18)8

$500	 a 1889, -por M. A. G 	

Rela,torio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda

$500	 sobro ftscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia Interna-ciona,l, por A. Pfeil 	

Tarifas das Alrancle-gas 	
Taxa judiciaria, doDistrict° Federal....
Trabalhos da Com-missão especial doSenado sobre o Codigo Civil

(vol. 30,) 	

3$000

1$600

1$000

8$000

$200

2$090

5$00C

As vendas superiores a 104 teem o abati-
11,090 mento de 15 %.

Reforma Judiciariada Justiça Local doDistrict° Federal eregulamento, de1905....	 3$000
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